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T��d�'��a1�� oO!� !����, TOST10 PAGA I'O Algarve poderá cair de pé e ficar com as costas da serra

i. rasgadas a golpes de chicote, sem que um único sino dobre pelo I
sangue, sem que nos sábados à tarde todos se reúnam em todas :¡

I. as terras e verifiquem que os crânios e os bolsos estão vazios. =,
Mas nunca será a desistência: _ ¡__"_"_",.,........,_"_"� I Lutar contra a prostituição do mar. ii!

jl¡jll'111::¡!lifl!;m1;:¡¡r I i:��1:;I:.t;;:�Whi������:Ifi§i!£·1
111�l:�:l[I¡I,' I :�:���;�;::�;�;����;:;;����;� Ijuntos.

"

II!

I Mas nunca a desistência. íI!

Companheiros de tudo isto, Marcelino Viegas, Neto Gomes, ',I
;¡¡ Joaquim Sousa Piscarreta, Maria Carlota,. Manuel Sequeira �
-I Afonso, mas nunca a desistência: há um Algarve para se le- •
ii! vantar com as mãos e uma ferramenta na boca; esse Algarve ii!

O ALGARVE receberá, ãentre de .1" onde o sol ainda se põe e dá luz para todos na mesma ladeira; �
um mês, a visita rápida - 45 Il! esse Algarve para o qual não temos' dinheiro para lavrar em =minutos apenas - do principe Fi- I silêncio ou pôr à disposição dos pedreiros o cimento para fá- ,�lipe de Edimburgo. No regresso de I bricas, escolas, casas.

.,

=uma longa viagem à Ásia em que I Não estou agarrado com raiva a qualquer raiz: seç'�o-me a �acompanha a rainha e a prince,sa I esta espuma que floresce na palavra e que numa patria clara =Ana, Filipe, pilotando o seu avião, íII! que não é escura, não tem limites. Seguro-me, à cicatriz da �fará uma escala técnica em Por- �,boca. Poderá faltar o ar, poderá faltar o pão. Mas nunca ficar ,tugal.. ' I no entulho dos mortos.
"

il!
Rea�astemmento em Faro para I Assis Esperança, o qu.e tenho Duvido de ti! Não podemos I

o mando de Isabel.II de Inglaterra,11!!
ser canital bJ1Jllano. nuando rle_,"I .. "'..... ,••�-�- -- _._ -

- ��
Meia d,úz.ia, d", ts..,:n:a A;: zz:: i ----i!-aúmos! .' ,;
, (C01IClu. 1 �,_"-.&,,....,'-','W&,__�"�,...,'1JI!Io." ...,..._,........,��

õõIsM'ELHORAM',ENTOS VITAIS
PARA O· ALGARVE··,
* A Instltulçao de uma Universidade

* A .stràda Lisboa-Faro'
.

* A Câmara Municipàl de Faro associou-se ao movimento e loferece terrenos

* A Câmara Municipal ele Vila elo Bispo ou Lagos elevia dar uma pa/evra muito
especial ao Ministério dii Eelucação Nacional
O Círculo Cultural elo Algarve elabora listas de assinaturas
O eng. Laginha Serafim pronunciará uma conferência em Faro

* Par. quanelo • aelesão firme ela Casa elo Algarve?"
,

A NíVEL oficial, a primeira ade
são que se deve registar no

movimento pró-Universidade no

Algarve é a da Câmara Muuici-

O DR. Jorge Corr�ia, deputado
pelo Algarve, agItou, na ses

são da Assembleia Nacional de 24

de Fevereiro findo, entre outros,
dois dos mais vitais � u_rgentes
problemas desta Prov�nCla,_ .que
consideramos dos mais válidos .

para a promoção da mesma, !lo
campo cUltural e no campo turis

tico-económico.
Temos lido e escrito que o Al

garve é a província mais despro
vida de estabelecimentos de e�sl
no de nível técnico ou superror.:
aquela onde eles mais. se fazem

sentir e, podemos _a�uzIr �l!l fa
vor desta tese varros, serios e

ponderáveis argumentos:
,

1.°, 1!: a que se encontra a malor

distâ;ncia de qualquer meio onde os

seus filhos possam coíner ou pros

seguir um e'studo de carã:cter téc

ni,eo OU sUiperior,. A mais próxima
UnJiversi'da:de é iLtsboa de que dista

(OO1lCllri tUI S.· pdg,,",)

pal de Faro: numa das suas últi
mas reuniões foi aprovado por
unanimidade o apoio do Municí
pio farense que tomou a forma

de pretensão a apresentar ao Go
verno.

Entretanto a oferta de terrenos
que anteriormente tinha sido fei
ta para a instalação. de um Ins
tituto Politécnico alargou-se para
a criação de uma Universidade.
No Círculo CUltural do Algarve,

onde se espera que o eng,v Lagi_;>
nha Serafim venha a pronunciar
uma conferência sobre a questão
algarvia da Universidade na me

dida em que ele foi também um

dos principais pioneiros e lutado
res de primeira hora; estão a .ser
recolhidas assinaturas papa subs
crever uma petição endereçada
ao ministro da Educação Nacio
nal.
Aguarda-se que a Câmara de

Lagos e VHa do Bispo, 'Possam dar
uma palavra muito sígniñcatíva so

bre o assunto, pois foi nessa região
que o Infante D. Henrique rasgou

�Ulo�t�JYl <bll%J'J,fill'i:ilXiP'\,ftclr}'''P.::
geogrMica. Essa zona, segurrdo
ciI1culos al'garviQs rufeotos ao �ov�
mentó, seria particularmente índí

'cada para a instalação. de �m r,n0-
derno 'centro de investlgaçao cien

tífica no âmbito da Biologia e das

Ciêndias Naturais.
Por 'sua vez dentro da Casa do

Algarve ern Lisboa, ainda nenih�m
acto público sublinhou a importan
cia deste assunto se bem que há

tempos tenha 'sido programada a

realização de Colóquios so?re Pro

blemas Regionais, para cujo secre

tariado-gerrul foram esco�hidos três

algarviOS que revelara;m desde há

muito tempo a sua adesão à cria

ção de uma Universidade no A;l�
garve: o ilustre arabista Garc�a

Domingues, o arqueólogo, sñvense
(OO1lCltA4 tUI s.· pltg(tUI)

ESCALA TeCNICA
NO ALGARVE

s. BARTOLOMEU DE MESSINBS
ESTARÁ EM FESTA NA QUARTA.FEIRA
PARA INAUGURAR O SEU JARDIM-ESCOLA

DEUISJOÃO DE
�"','\.,'\"t."'W." ...,'_,,'W.:,,'Ça�"','\.,"",,...,-"-"'\1L"--"""'UL'''

..,

S -BAiRroLOMEU de iMessines
• assinala na quarta-feira mais

urn aniversário, o 142.°, do nasci

mento do insigne poeta e pedagogo
João de Deus, natural daquela pro

gressíva aldeia. Estas celebraçõ�s
terão porém um cunho muito dí

ferente de t¿das as anteriores, já

que nelas se inclui a inauguração
do Jardim-E,scola João de Deus, �e
hã. muito uma das maíorea e mais

justas aspirações de Messtnes, am-

(OO'llOJ,,' tUI s.· pdg(tUI)

.." ....,..."." ...".,....."."." .."." ....,." ....,.,,...,,,..,"

FOI UM DESASTRE
O IX FESTIVAL DA TV

OS DEVERES E OS DIREITOS

CHEGAM-NOS notícias de Cl�e
algumas entidade� patr?nalS

procuram, sob os mais �arlados
subterfúgios, não cumprIr par�
com o seu pessoal aquilo que a Ieí

estabelece, quer quanto ao crit�-·
rio geral quer quanto aos preceI
tos dos contratos colectivos em

vigor. 1
.

I
_

A verdade é que a egis �ç�o
em vigor indica deveres e direi

tos de parte a parte t; se �a de

las não cumpre também �sta est�
belecido que há conussoes arbI

trais e tribunais de trabalho para

regUlar estes d!_ferendos. . .

_Nenhum patrao pode eX�gl� _:;em
cumprir. O nosso País est.a flhado
na Organização InternacIOnal do

Trabalho e por isso assinou ;con
venções de caráct� internaCI?�al
que obrigam patroes. e operar�os
de todos os países membros. Alem

disso, têm sido assinad,!s. contra
tos colectivos entre as varIas clas

ses profissionais, dentro do esque

ma corporativo que nos !ege.
Todos esses contratos exammam

na especialidade, enquanto a ou

tra lei estabelece na generalidad�.
Não se trata de processos contra-

rios, mas concordantes. _

Se a entidade patronal, nao

cumprir, terá de responder pelos
seus actos, assim como acontece
ria com os empregados que fal

tassem aos seus' deveres.
Num país como o nossO, a le

gislação deve ser bastante clara e

vil!'orosa Dara punir aqueles que

faltam aô acordado. Es!a é' umã

posição que não tem salda.

Que estas linhas constituam_um
apelo à compreensão, n!l med!da
em que se todos cumprIrem, IStO

é se todos estiverem conscientes
dos seuS direitos e deveres, a paz
social impor-se-á c0lI!-0 fruto do

diálogo, o processo maIS inteligen
te de os homens se entenderem.

salJele
\,.".".".".".".".".

UMA ART£RIA
QUE SE ADIVINHA COM FU�URO

EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Perante um caso sus

peito de varicela, avise

a Subdelegação de Saú

de mais próxima.

t·- L iria
ONæ1RAN'GEDORA jornada de,

.

por Sebas lao e

C desilusão foi aJquela � que as-

tod País frente ao desastre

�:tifX�i�� �� t����t���:t=ento
od� fru;traç� com que o

:pÚlbUco 'assistiu ao estert?r do mal- "''11.-'''_''''''''''''''''-''''''
fadado festival, diz displl'<:en�emen
t do miserável v,ãcuo artlstlco que

s� tem vindo a cria;r em Portugal.
Este fracasso sem precedentes

nos fasoos da nossa música lige!�a,
é bem o fruto de uma _sementeIra

que de há muito por cá se vem

cultivando num snobismo crasso

que 'Voltou ostensivamente '0.os�as
por Mar'la Leonor 6. de Mello e Horta

à nossa 'Veia musical caractenstlca
e independente, :para se lançar na

importação em massa de discos

estrangeiros, difusores �e u� mes_

cla de músi:cas internaclOnals,_obtu-,
sas e desorientadoras, que �,a? di:
;�ni nada à nossa êtfca -traOIC1mral

e nos afastaram das nossas UDihas

de rumo musical. ,A-gor� não �e
mos que nos queixar. QUlsemos lS

to este 'desnorteamento que nos

fa� tardiamente andar à� ,cegas,

aos tropeções e 'aJPa1padelas, em

buslle. de uma linha melódica e de

um timbre 'caracterIsticamente por
tugueses 'que se perderam, engolfa-

(CO'IIOlm fIG 8,· pd,OitUJ)

UM FESTIVAL
NEGATIVO?

SI TODAS FOSSILM ASSIM ...

Na varicela, os sintomas

gerais, via de regra, são tão

benignos que podem passar

despercebidos: um ¡¡OuCO de

febre, mal-estar, moleza, dor

de cabeça e falta de apetite.
Raramente, podem aparecer
vómitos, febre alta e até

convulsões,

PARTINDO da Estrada d� �:!f� �:r:�af:: c;erc/�:��r;Ja:::;:!:�
a Estrada de Santo .n ata de pinheiros e nas ou

margina as instalações da Lttográ- ça da m
_ ferec� um pas-

fica do Sul e da fábrica d� prepa- tr�s est��Jo:?culminar com a

raÇão de mármores e vat até ':0 seto a:gr
ão �de a rotunda no seu

local antes c?nhecido �or pont; â� �f';:"= c�struída, de parte do
Banto Ant6nw de Aren1,ZhaJ ou on

'.
.

do porto.,

--:ii '--''''''Me''eXistiu'ili'POVOO-' ,mo�n�o-do rU> fi
,

'

t�odadaq� �me, precur30ra �a Agora, e merc� das obras ,qu� 3��ctuaz Vila Real de Santo Ant6nw. esboçam da barra � �t:i�ge
A Ponta da Areia tem sido, des- Estrada de Banto � nw

- e

d sempre muito concorrida, no nova e importante dtmensao, qu
e J

não se compadecerá com a sua. e3-
,.....,.." ..,.....,...."_".,,....... treiteza nem com 08 aZtos e batx08

do seu 'piso irraguZar. Por ela co

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE ClCN8UBA (Oo7ICM tUI 8.· ptJuilf4).

POB ter assistido ao Festival da
A Canção, solene�e!"te apresen
tado pelœ Radiotelev'l8ao Portugue
sa numa noite em que assop1'ava

o Íwrte--etrm- impet'l!08�. e a.. s8ust���
dora velocidade, senh o desejO

enorme de escrever so-bre aque'!_a
rflalização, quel mais um� vez, na?
correspondeu a expectatwa erg,ut-

da à sua volta,
,

'

Já a tempestuosa_ no�te fazw, ,te
mer uma interrupçao, o que, aZtás,

para os algwrvios se tornou quase

um hábito, Uns dias antes, fora

(Conclui na 8.· págtntJ)



2 JORNAL DO ALGARVE

FRUTICU'L TURA
Para o tratamento de Inverno de suas

árvores de fruto I use:

PARATI DO,L
ou

V A O O L -I- ONCe (CREME)
VALADAS, LDA.

Divisão Agrícola
Filial em Faro: - Largo do Mercado, n.« 29

CRÓNICA
DE FARO

¡OAO LEALpor

Teatro Da cidade

CHEGOU
a Companhia go Desmontável. E como «pedrada

no charco», a notícia espalhou-se pelo hurgo, despertan
do lembranças, suscitando entusiasmos, fazendo recor

dar figuras e factos. É que esta gente extraordinà,riamente
afável e simpática faz parte da casa farense; aqui, nesta
«'cidade aberta, sem limites nem fronteiras», como disse o

Virgílio Ferreira, considera
mo-los dos nossos.

Desde os anos primeiros de VILA REAL DE STO. ANTóNIO
vida nos habituámos a apreciar

te mais do que isso a admirar o
esforço ingente, de quem anda,
como poucos, a fazer promo- AGRADIII"C N Oção cultural do povo, autên- ... IIIiIo 1M E T

tica, porque eles foram e

viveram, onde só décadas vol
vidas os outros agora 'vão.
ID daqui, porque de quando em

quando nos trazem o 'testem,unho
da 8Ua

.

arte na mensægem admirá
vel qUe a Arte de Talma sabe ofe

recer, que os saudemos COTIllO ao

«ve�ho marinheiro» que retoma

sempre ao porto de origem.
No LaI'go das !Mouras Velhas,

ali, junto ao Lethes, onde um tea

tro rejuvenescido se prepara pa,ra
revaloriziaæ a cidade, a Companhia
Rafael de Oliveira montou estrado.
Enquanto o pano não ,sobe, recor

damos os que já não voltaæaJIll à

cidade .do 'Sul, que de algum modo

lhes perteIJJCe - Raifael de Oliveira,
Eduardo de Matos, Idalin:a de Al

meida Elduardo Vilela: - para eles

e ,por'todOlS eles uma saudosa lem

brança. de sentida evocação.
Para os mais jovens, personifica

dos no AIvaTinho, que se trans
!formou no encenad(}T ALvaro de

Oliveira a :certeza de que a 'ClÍdade
contlnuárá comungando, porque vi

vendo, nos rpi"op6sitos desta boa

gente qUe tudo tem dado ao Teatro.

Para ,todos, afinal, duas rpalavra:s
aipenas: sede bem-'Vindos, pois a

cidade_ está agrade:cida por haver
des retornado.

JOAQUIM FAUSTINO

Sua família agradece muitó re
conhecida a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar o sau
doso falecido à sua última mo

rada, assim como a todos os que
de qualquer forma manifestaram
o seu pesar e a quem, por des
conhecimento de endereços, ou

pela impossibilidade de ler a as

sinatura, não foi possível agrade
cer directamente.

Traineira
«(Sereia do Mar»
Vende-se
Características: comprimen

to, 25 m.; motor, Baudoin 300

hp; Guincho Hid. Norwich e

Alador Triplex.
Tratar C0m o teL 24627 -

FIGUEIRA DA FOZ.

Ecos
Gente nova·

No ho.spital de Tavira deu à luz uma

criança do sexo maSou'lino, a 81',. D,
Maria da Conceição Parra Camacho
Agum, esposa do 8'1'. oap�tão Joaquim
Ant6nio Cœmaoho Agum,

O 'Ybe6fito, que recebeu o nOline de
Miguel Parra C(1f)JUJ;(}ho Aguiã é neto
paterno da sr.· D. Cristina José Lança
CO/YIUloho Agum, v'ÍlÚva de ManUBI An
t6mo AgWiã JÚn1;or residente em Berim
gel (Beja) e matemo, da sr.· D, Fran
cisoa Rosa Parra e do sr. José Ant6�
mo Pœrra; funeionário da' Repartição
de Fi'lUmças de Vila Real de Santo, An
t6nio,
:__ Deu à luz uma menina a sr.· D. Ma
ria Isabel Paula de Matos Domingues,
eeposa do sr. Celestino Matos Dom-m
gues, representamte tios Trtmeportes
Aéreo's Portugueses em Faro,

farmácias
DE SERVIço

,Elm ALBUFE!RA, hoje, a Farmácia
PlledBJde; e wOO seJ<lta-fe,iira a Farmácia
klrves .de SoUISa.

•

®ln FARO, ;¡wje. a Farmácia (P;ereira
Gago; a;nanhã, POlllJtes ,sequeira; se

gU1ll1da-ieLra. Bwpltrsta; terça. Ol,iv'eira
Bomba; quarta, Alexandre; quinta,
Crespo lSan'to<s 'e sexta-feira. Poola,

EImi LAGOS, iii Fa:r:mácia Ri,beiro Lo
lP'eg,

_
mm LOUL1!J, hoje, a Fal'!ll1ácia Madei

ra; aJJmlJlIihã, OOInif,iança; segu!lJ!da-d'ei.ra,
¡P¡'metro' terça iPinto-· quarta Ave
lllJildru; qniinta, Mad'eira' e sexta-feira
COOlifiança.

'

Em OLHÃO, -hode, _a Fàrmácia Ro
oha; amam!hã. !Paoheco; se¡gun�a,feira,
Pro�esso'; terça. O!Jha.n€ll1se; 'Quarta,
Fer'ro; ·quinta, Ro'Ciha e sex,ta-ifeira, Pa
clhooo.
E'm PORTIMÃO i1lOije a 'Fa:nmácia

MO,d'ema; amrunlhã: Carvá1:ho; segunda
-d'mra, ROlsa �Uj!!!es; Iterça. Dirus; qururtá,
Cern:tral; qUl!llita 'Ü!iJveira murtaldo e

sexta-rfelirn. ¡\[odelma,
'

tEm S. BRÃS ,DE AJ.,PORTEL hoj:e,
a Farmácia -MOIIltep¡io' 8llllam:hã' DiBIS
N_es;

,
seglU!l!Jda-!feiœ"a,

'

Pereiœ-a;
,

t�rça,
McmteqJl1o; quruJ'ota. Dias Neves'; qumta,
Pereira 'e sexta:..teira, MonteIjYüo.
Elm SILVE'S !hoje, a (Farmácia João

de iDeus' e at� sex1:ia-d'eira a Flwmácia
Vootura.' •

Elm TAVIRA, -oode, a Farmâc!a Aboim;
8JIlIlUlIhã, Oerutrru1; seguruia-feira, �
oo' ,terça S'o,usa' qlUarta Montep¡IO'
quilllJta, Aboim e sexita-feira, Central.

'

iIDm VILA REAL DE SANTO ANTã
NIO, a FaTlmácia Carmo,

Cinemas

I. leite �e nDroD�1
Cantinho de S.Brás...

M£DICO

(lonsultas diárias & partir
daB 16 horas

Sem cravos, sem palmadinhas
nas cosias, respeilosamenle

VAMOS lá por mor ·da carta que um

prezadó wmilgo. publicamente nos

dirigiu, a f<wer um pouoochinho de hlis
t6ria mais s,ocial, menos sociaUzante,
Explicar aB razões da gazeta, . ,

, •. E'YbUJ.o o amA;go 000 sabe que o

«Cantinho» gastou a língua em jorna
das imgl6rias depois de atrav888ar va

les e mQ11,tes' de ignominias desoer às

profundefX118 da calúnia cobardemente
anónima, tropeÇlJil' nas'sarjetas imun
das da mentira, alcandorar-se aos. pín-

Rua da TrIndade, U-V, EIIq.

FABO

TBLIFS {ConsultóriO 2,4505
• Ruld'nel.

.

24642

'Cal'apeto
� �at)al'e8.1 �tfa.

CONSTRUÇÃO CIVILEMPRESA DE

Especializada na construção de pi�cinas,
moradias, blocos de apartamentos, etc.

Telefone 62028

Escritórios: Rua António Ascensão. 6-1.0

Rua Winston Churchill. 1.0, Esq.
LOULÉ

caros da virg4ndade lunar - que é lá
isso! - adormeoer nas teias de aranha
OOiln barbas de chilbato rangendo male
dic�ncias e Cuspindo veneno

-

ardiloso
pelos buracos das fechadurOiS da pele'
Ah! o amigo 000 sabe .•• Poi8 é: ago
ra tem-se de ser cauteloso. Nada arris
cando, Se v:oZta a abusar do 8Wttmla,
OQ11,fiando demasiado na plenitude, ar

risca-se a ficar queimado defimtiva
mente ou a soirur alguma enxaqueoa
pr6 resto dos dm. Logo, há que fechar
mais!Ji boca elo que abri-la. Nao lhe dar
o ar qUe ela pede, nilo vá aconteoer
alguma recaída. , .

11: isto meu OMO: linguagem figurada
para disfaroe dO'Utras coisas e doutro8
interesses mal cobertos, ponteaguda
mente intUsorimináveis. Por que a

grande verdade é que o senhor tem ra- _

zão! A no.s'sa terra merBoe '»Wis, E 000
lhe cabe culpa dos filhos que tem. Tal
vez pryr isso eles vao partindo e ela vai
ficando., .

A· neoessidade de uma informação,
qual oordão umbilicaZ!, a !igar a gente
à terra -,sentimo-la quanto mais longe
se labúta. Se ela falta, eis-nos mais
sós, p048 que, como diz:'· �o cantinho
onde nascemos anna-Se de ,todo o cora

ção».
Na hip6tese do «oantimho» fioar para

SBmpre com a lingua a tratamento de
conta-gotas, queira V. woorrer-se do
seguinte 71UZndamento:

'

-Quando ler, na Imprensa, por exem
plo algarvia, noticias sob1'e:
- a cMestia da vida;
- o �xodo das gentes, versus fen6me-

no emigraçao;
- a neoessidade de assoo;,açao e co

lectivismo activo';
- as oarllncias do ensino: de edifi

ciOs de professores, de cursos bdsicos,
de transportes públtcos útelis;
- œ educaçao pela oopo da ¡noa dos

afonsin08;
- ao destreza da voz em turbilMo so

b1'e a m.aleabiZidade do raciocinio e in
teZigMwia;

- o progrB880 expressivo da cultura
do caranguejo de sequæiro;

- o teatro cigœno cantado Il P01'tu
guesa ou o fumo das chaminés das Id
bricws soprado à imglesa ourta;
nunoa se arrependa, Faça um fNlfor-

00 e pense dec-idiJdamente na décima
Coisfl, que é a 8,ua e minha terra,

MarceUno Viegas

AGEND.A
m6n1a secreta» e «Ilr-i,galda antiJga.ng»,
Em PORTIMÃO, no Oine-,Teatro, ho

je, em mætinée, «lO urSinho bríncælhãos
e em .soír-ée, «Black Jack» e «Fantomas
contra a ,,scotklml Yard»; amanhã, ..o
catedrætíco»: ,terça, quarta e quinta
-J'eka, «Lorve storv»: sexta-reíra, «Agên
cia de v,lgari,sta;s,>.
tEm. S. BRÁS DE ALPORTEL, no

São Brá:s-Oine,-T'rotro, amanhã, «No ca

lor da noite» e «'S8:1 e pímenta»: quãn
ta-reíea, «CŒlllimJplmlhe escandaloso,».
Em SILVeS, no Cine-Tewtro Si'1ven

'se, !hoje, «BJéroules contra o fi'!Jho do
Sol»; amanhã, em matínés e soírée,
«lOs albwtl'es têm il'ome»; rt:ea-ça-feia-a, «A
ræpaníga das violetas»: (J!uinta-fei,ra;, «O
que há de novo, gatimiha?».
Elm TAVIRA, no Clille-Teatvo Aint6nio

Pinheiro, hoje, «<Alta traição» e «À
somora da focca»; amanhã, em rnætínée
e soírée, e segunda-feira, «A filha de
Ryam»; terca-ñsíra, «Os assassínos tarn
bém ehorame e «.os 7' andares da vilda».
Elm VILA REAL DE SANTO ANTô

NIO, illO Glória F1urt:elbol ŒUJbe, hoje,
«(�s wmores de uma [�i,ra» ' aman!hã
.,0 .doce saJbor da 'l'LI!Jga.nça»; segnmda:

. �feira, «Oin<l() para o imemo»; quarta
-If'eira, «Certo. Clertlssimo, ou taliVæ
não»; seXJta"l11eira, «A paI',e:de .do escân
'dalo».

Necrologia

iEJim Falro, onde residia; há miuRos
anos, falooeu a sr.' D. lsaJbel da Encar
naçã'O Val'g1Ues da Cos'ta Rleis de 79
ano's. natU1'al de iSanto lElstêvão (Ta
v:ira), que deixa 'V'húvo o sr. Joaquim
Sever,;ano das Rcis. l.· oficial BJpo·sen
,ta;do dos ,C. 'D, T. Eira mãe das sr.'·
prot,- !D, Maria d'e LGurr'des da Costa
Rei's e D. Maria iUuJlsa da Costa Reis,
e tia dos SM. dr. Januário S'everia.no
DrunlÍ'el Re]s nOltário FeŒ'IIIa:ndo RiJcar
do Dani'el Reli,S" José e João Luís dos
Reis e An,�bM ""everiano dos Reis,
O fune:rall ef,ectJuOou-,se -aip6s mi,ssa. de

COŒ'P'O iplI'esentJe da i¡gTeja de ,são, Pedro,
olllde ° corip'o 'esteve 'deiposLtaJdo, ¡para o

mm ALMANSIL, no Clinema MiTallda, cemit�rio da iElSIPera.nça. -.
hoje, «A hora da fÚor,ia.» 'e «Caçador e

eSij)lÍões»; amanihã, «Aer®orto»; terça- D. Maria do Carmo Cavaco
-Ifei,ra. «Gollts para os 7 mag1Uif.icos»;. " _ ,

qru-ÍIl1taA',eira, «Jae procura um sitio Em, SaJllt,o EstêvaQ de �vllra. de .on'de Pelas 'suas' trág-iœs ,PTO!P,orções cau-

,para morrer». _

era naturol" faleceu a sr. D. ,Marl3. �o 'SOou cOillste1'lll'ação em toda a Prav,incia,
tEm FARO, ill{} Oinema. ,srun;tD Ant6ni,?" _.O�'o o�c'h de 77 anos: :yl'Ú-va, 'Era reJperrcu'tilJ:]do"se !po.. tod-o o ;Pais. O ad-

,!hDje, em mati,née, «.o mUilluo maæavr-· ae" <'!a SIr_
,. "

MIW¡a Belm¡,ra cavaco ,d'ente de viação ocO'rri'do na no'¡Jte 1;10
o!Jhoso de Mickey» e em sQÍ1I'ée. «-Mano'-

. S�lUe!ra, casaJda, com, o 1Sl1', José Ga,gu. últim'O ,sábaldD no PatacãQ !lirredo'l'es
bI' 'd armor»' armamlhã em ma,tinée e Seq.uel�a.e kio sr. José ,dos Santos Ca- de ill'aro, DOots autOJlllJÓrveis ,c01idir!lilllas, e , ,,:,_ f

- vaco JunJlor, casaJdD OD'm a sr," D. Ma- f· ta'� + ,,,"
-

IA
-

'süll're�, «'JogO na esouTluao»; oterça-, el- ria Cândida Cel'este Bd;s Cavaco e avó
ron 'll",enUe e com 'grantie VIO enCla,

m, «A ,'VllJ1sa do, medo»; q;uarta-fe>r�, ua sr," D. 'Mari'a d'o Ro,S'ár:iu Brás 01-
rp,rDIV()rondD a morte dos SelUs cOlllduto

� mrutlœe e s�ée. «D. Juam. na S�� vaco!dD sr. José Joæge Cruvac<> ,seq<uei- res. .srs, MáI'hD PQ1II1tes Horta !de 54_

ciLIa»; �lU!Inta-d'eLra" «oOs cond�ados», m da melllJina. MaJl'ia de Fátima Brás amos_ éOlllllJeroirun;te, casalà/o, lIlatural Ide
se:>ma-d'el,ra, ".os dmmantes sao eter- cávooo e do men:;no Jo'sé iEld,ual'''"o Ca-

LClIW1é e resildente há mULto,s 8J!lOS 'em

'!l'OS�
ti FaTO oe José BarJho:sa NeVelS electri-

'� LAGOS, '!lO TeatrQ Oinema Im- vaco S:equei!l"81, -

cista, de 26 anDs, natuTal .de LIsboa,
pério. hoje. «Os dias da. ira» e «A m�- TAMB1!JM FALECERAM -: onde resild'ia. assim como. .de um u'O's
tMllha. .d·e I'U"»' armaIllhã, «Duelo à beIra pasglligæ,!."os, o sr, J'O'sé .carlo,s Mrurques
do rio»; terça:lfeka, «'O segredo»; (J!uin- Em VJ:,L¡A RŒJAiL DE SlAiNTO ANT'ó- de \SOIUJsa. meiCJâ¡nico, .die 30 ano:s, i'gual-
ta-d'ei,ra, «Garrida :para a a.ventura»; NilIÜ-a sr," D. RàS!ária Mruria .d'e· 80 melllJte :na.wml e resid'ente em, Lisboa.
sex,ta-d'eira, «LOIV-e story». aJIIOS, lIlaÚUŒ'aJI!de Otlelei,te iViúva de José No hOSpLta1 de Faro f.icàram in.terna-
IElm LOf[L1!J, illO OLne-Teata'o Loule-· João Pedro.

'

.dos em 'estaidD g'rawe os restantes pas-
ta.no, !hDje e 8IlII2lIIlhã., «L'DlVe story»; Na;s HO'RTAtS (VàJ]a, Real de S'anlto sage:iros, sa-." D, 'Mania J:i1irmuna QU'ÍiIl
rt:erça-Ifeiora, «JDlVElIl1S fulgitÍIV�; quima- AlntÓ'll1D)· - ''O 'sr. Manue1 Sala:s de 65 tas Pereira, d'e 33 runos naJÍJllTaI d,e ,S.
--reÍ1I'a, «5 f.i!JhQS do d'iabo».. anos. naÚUŒ'al de Viola Real dé Santo Brás de Alp'OI1vel e'Seu é!slpos'o sr, Del
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje, AntÓlllJiD. casadD com a sr," D Beatriz fÍlllllJ da C:oll1ceiçãJo Reis, de 38' ános, cor

�M:i,ssão lia Olli'lla VerIll'e!Jha» e «Um GUeJTei'l'o ISMrvaJda,
'

taldor .de cames naJbural de Tavira ()IIl!de
homeroo; armanhã, em :mwtinée 'e soirée, iE!m MJONTE GORDO _ 'O 81', Ma1JlLLei resildem e o sr, \Samcno Belchior' Dias,
«.os dOi,s magos da ho'la» e «A 'graaroe Romão. de 86 'runos, naJÍJllral .de'VUa Rea;l u'e. 37, 8J!lo:.s, casado. 'empregado. .de es-
a;venrbUJra de SCalra;mou'Cihe»; Iterça-f:eiira, CrLtÓI'IO.'
«Gar!rÍll1go» e �Ri,ta. no coliégio»; qUlliI'ta- A mOorte .do SII', Mário Pontes HOO'ta-feiira, «F'ortunata e Jaci!lliw e «Ho-

carusou a maior cOll!étermação nos me,i()smens marreadO's»; 'quLnta-feira, «A ceri- d'eSIP'OrN,vos da crupH:all a1garv:ia pois o

MISSA DO 30
O
DIA sauldoso extinto ¡foi dua-runtoe mu�tos anDS

�'l,\1I,_'_,\'a."_""",'I1lL""''' \f¡,'''\11,_\''-'\1t.""".".".".".""""", • dedlcalio masSllJgi,sta do SporJting ClJŒbe
Farense. de que era lferv,OO'oso ad'epto
e a qlU� prestoo relevanrt:'E1;; serviços,
lO soo !fUlneral cOlllsti1¡Uliu expres'sÍIVa l1li8.
'ni:festação de p'esar,

"

Paulo de Jesus Bernardo

Fa!le'Oeu :eŒII! Faro, onldie há muitO's anos

rem,ia, 'O sr. Pa;ulo de Jesus· Ber!IIardo,
d'e 77 amos motoriJsta rupQsentBJdo na
tural de AlœntariLha (Silves), qué .d'ei
Jea viúva a sr,' D. HeTIlIIJ!!n';a da Ais
SIUJIlção RiJhe:i,ro Bernaroo, Era pai da
sr." tprof." D. I'siIda I'saJb€il. Ribeiro Ber
naJ'ldo SaJIlltos, sogro.do st. prof. Airli'ndo
!Reis d'OJg Santos e avÔ dDS meninos
Sérgio 'Lino e oNiéHo F.i:licPe- Ri.beiro
Bernardo Samtos.
O ,funem! que constH:uÍlU ex.pressirva

mam�J'e.staçãó de rpeSllir, efeclf:lu:DU-se da
i'greda do Pé ua. Cruz ¡para 'O cemi:tério
.da \IlJ1srperança.

D. Isabel da Encarnação Vargues
-

da Costa Reis

ANA NAVARRO CUMBRERA

Sua família participa que no

próximo dia 6 será celebrada
missa na igreja paroquial de N.
Sr.a da Encarnação em Vila Real
de Santo António, às 19 horas,
pelo seu eterno descanso.
Desde já agradece a quem se

dignar participar na celebração
da Eucaristia.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

-t
AGRADECIMENTO
D. MARIA CUSTóDIA BELlÃO

Sua família agradece muito re

conhecida a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar a sau

dosa falecida à sua última mo

rada, assim como a todos os que
de qualquer forma manifestazoam
o seu pesar e a quem, por des
conhecimento de endereços, ou

pela impossibilidade de ler a as

sinatura, não foi possível agrade
cer directamente.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTO
JOSÉ FERREIRA JÚNIOR

Sua esposa, filhos e restante fa
mília vêm por este meio apresen
tar o seu profundo reconheci
ménto a todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o saudoso
extinto à última morada ou lhes
testemunharam a expressão do
seu pesar.

.de Santo Anlt6nio, casado com a sr,
D, Flooentina \Estêvão.
,mm VIlLA NOVA DIE C:NOELJA - o sr.

José da Palma. de 70 a'!lo'�, dali natu
raí, casado corn a sr," D, Vdolamte Rosa,

- 'O sir, Manuel Joaquim Guerl'ei,ro.
de 78 runos naturæl de TWV'ira viúvo de
iD, Clara iSeibastiama Correta,

'

No- sítio Ida COUTAIDA - a sr,n D.
'Deresa de J,ooUIS de lJ4 anos natural ue
V.i,la Norva de Càceila 'viúva�d'e António
Francisco,

.

"Na :MlAiNTiA RlOTIA - a 'sr," D, María
Catar-ína ViJce!llIte, eæsada com o sr.

FrrunciSOo V,icente mãe.da sr.» D, Ma
ria Cætarína V'fuénte e dos ses, José
Gonça.lves Vicente. António Màtaas Vi
(lente e 'João da S:an1d,e Vicente contra
-mestre da Marinlha 'Merc¡¡.nte,

'

iEIm TlAN.r,RA - o sr, AJIIIlândio de Je
�s Fra:ngollho, de 7S runos dali natu
ral, Ifrunci:onári-o Ida C, P. 'aJp'O,sentaJdo,
que doei·x3i víüva a sr." D. Leopolddma
110 NruooimelllJto Pescada F'rango!JhQ.

:mm ALlMcAJDA - a sr.' D. Maria 'da
Cœrceição, d'e 89 ailios viúva ,natural
de <O!Jhão mi>e das ·sr:"� D,· HOOterrs·e ,e

D. LeiocAAJ.:ia 'Matilde ua Conceição Par
,rdr'a dos ISaJIlltO's e do,s srs, iEl1v,iro Ma
lIlJ\lel e João Parreira.

- a sr.' D, Oând£da da Cœrcelição Ro
dr,i,gu€lS•..'d·e ,Wl anos llI8Ituœ-al de Porti
mæo. mãe da sr,' n: C!lmJila da Concei
ÇãD Rodr.i,g;ues e Idos srs,. Zeferino Ar-
mando e Júsé Rad,rigUJes,

.

tEm OAMAlRlAT'El - 'O sr J0ISIé Amân
Uio Corréia, de 42 runos, nátural die Vila
Nova de Cacela casauo com a SIr:" D.
iMarià, Ro,sa MæLwimho Correia p!J¡i dO's
meninos Áingela Marla e v:ftor José
M=imo C01l'Ireia.
,mm iOAJSC!A!IoS- o sr, Joaquim M�n

des CiiplI'iano de 58 anos natm-al de
\Soot.¡¡¡ BárJba.ra .de Nexe, càJsado com a
sr," D . .Ia-ene de ,s{lllllsa, Caetano lPrui da
sr.' D. iENaInJg1eIli:na Rocha Veiga e do
sr. An�bal .de SOUsa 'Mendes,
iNa COVA iDA PIEDADE -

a. sr," D,
Maria Vi�giaJda Pircanso, de 91 amo,s,
V'túva

.
n8JtlUŒ'al de. T�.wira mãe dllis sr."'

iD. Marra, D. Julæeta e D. Aldomira
Naooimento Pioall'so e 'do sr JÜ'ão, ·do
lNascimooto PialillSo.

.

- 'O 'sr, J,UIVenall C'o'sta de 61 8J!lOS,
narourrul de Truv,ira. camdo com a sr,"
D. :Marda Jo,sé Costa, pai das sr.a• D,
iMari:a Elmiilia e D. Leonor Ro,sa, Oo'sta.
iEIm Ii11!}IJó (COova da P.i,edrude) - a

'sr." iD, Ho,rtênSlÍa Leal de Sena ue 46
anos, vilÚva, nrutural 'de Poa-timão mãe
d'a sr."· iD" MWia Amélia Sena Dias e

do melll:Íill'o Jorge ·:Manuel Sena Dias,
Em LIiSlBOiA -

a sr." !D, Maria Vdrt:Ó
'I1ia C'orreia da ISiiJ1va d'e 69 8J!lOS natu-
ralI ue Fruro.' •

- o ,w, J'Oaquim C!IiIlladi:n:ho, de 85
·8J!lO'S, v,¡,Ú!vo. n!lituœ-al de :¡!lstômbll4', 'PM
daiS sr, a. D, Rica:I1dina Soares call1llidli
,mo Pereira Feio. D. Amélia Cannru:liniho
SOlliI'es re D. J:O'ailIa. Marla CamaK'j,imih'O
NKltg'Ueira.

- a SII'." D. Ana de JæUJs Vileira; Se
queíra, de 76 amos, natural de São' Bar
tolooneu de Messines casada com o ec,
Joaquim Anldrlé 8e¡q,ueira,
- 01 1Sil'. J'oaquérru dIe Brdto, de 75 anos,

natural ue Faro l,o-sargento da Ar
maida, aposentado, easade=com a ST.·
D. Ana RO'S3JdD de Brlito e pai da sr."
D, l1saurn. de Brdto S:antos e do sr, J'Os'é
de Bri,to Rosado,
- a sr.s D, Berip'étua Rosa Martins'.

de 76 anos naituræl ·de AI,vo,r mãe do
sr. Ammco RoIsa MlllrtiID"s,

•

- a ,sr," D, Maria Te'l'Eisa Páscoa
Marqll!;es. de 63 amos, mutua-al de M'On
chique.
- o sr. Alntó!Ui,o J 0ISIé Carrasquínho,

de 97 anos, vi,Úlvo. nætural de Lagos.
-a sr," D. Marda. Gonça;liVes da SLI

va. de 75 8J!lO$, natæræl de Loulé ca
sau'æ COIIIllJ o sr. J'ooé Gonça,lves da Si,]Jv'a¡,
'-- o SI'. João LOllWenço Callado, de 69

anos, nruturaJI de S. Bae-tolomeu de Mes
sines, casado com a sr,- D. Belrnira
Neto CRIado e 'p!IiÍ da SII'," D. Maria
Lu�sa. Loua-.eIIIço d!e 8'OUJsa Oailoo'O Ama
ro e dos Sl'S, Ó'SGair e Femand'O Manuel
LOUJl'ien90 CallaJdo,
- o ,SII', F'rBllmLSCD CiusJtóddo José Pe

reira die 64 8J!lOlSb naturel de Lagos'.
CBJsaldo COll1l a sr." . Fernll1!llda da Con
ceiçãJD Berewa re pM da sr.' D, Maria
MalliUela P.eJI"eira AntJUlnes.

_

- a ir.- D, Cândida de Jesus, de 71
runos., naJtUJral de LOlUJlé, mãe das sr,··
iD. Mairia da Luz Viegllis, D, Graoinda
CitJ'st6!diia. iD. F1lor,ill1da .de J'eslŒS e, d:o
sr. Jooé J'oaq,Ulim Viegas.
- a SII'." D, Maria Figueire'<1o die 01[

vei.ra Oo'sta. d'e 70 anos vÍlÚ'va n3!tural
d'e LouIé mãe da sr." dr.' NaMroia de
01,iveu-a :Oo,sta e dO's Sll'S. eng.o Alvaro
tiré Olirveira Costa. .dr. J'Oão de Olive!- -

ra Oosta e en,g,· Vasoo de Oliveira
Costa,
-a sr," iD. MlLI'ia JtYgé da SHva, de

85 anOs. nrut'lLl'3l1 .de M'OIIlooique.
- a &r." D. Erme!linda da C'OIÍICeição

Costa,. del _78 8J!lOlS, vj,Ú!Va. nllJtua-al .d'e
AIiVO'I',
- a !sr." D. ElmJi,1ia de São JDsé Ca

brim, d'e 73 aJIlOS, natur!lil de Lagda,
professora aJP'osenJtaJda. caS'ada CQm o

sr, MaLl11,æl Van: An·tUillres Rosa,
- a sr." D, Ad'elÍill'a do Ro'sá'l1i'O Ma

ni,ta. de 69 _os, lIllItural de Olhão.
-a SII'," D. JuJd,ifu da EncaJl'!llaçãQ

Faria RDs3!do Dirus natJur8l1 de Vi'la
Real .de S_to Ant6nlo. casada COll1l .o

,SII'. JanuáriD José ROSllJd'o Dias emilie
'da ST," ,e:rug," Maria, Ad,elruide Faria Ro
'Saldo DilliS.

.o\s fa;m!1!as e!l11utadas. apreSenta o

Jornal do Algaroe, sentidos pêsames.

Três mortol num acidente'
de viação perto de Fare

Ofereça este ano pren

das CARAVELA

Porcelanas - Cristais

- Artesanato

Vil. leal de Sauto Antóni.

lolas
De 24 a 26 de Fevereiro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS :

Pérollru do· GUaiddana
Conceiçarrrita

48120$00
38200$00

86'320$00Tota']

De 24 de Fev�reiro a 1 de Março

O L H A O

TRAINEIRAS:

!EiSltrela do 'S'ui]
oNDIVa E:slPerrunça

46600$00
27300$00

78900$00Toll:ail

De 24 a 29 de Fevereiro

QUARTItIRA
Artes �diiVersa;s, , . . , 47915$00

-

De 24 de Fevereiro a 1 de Março

L A G O S

TRAINEIRAS:

Baia Ide La'gOos
Bri'Srumar .

V;ulcânioa . .

Marinheli,ra .

18335$00
9355$00
3800$00
1600$00

æ_090$00Totft.l

DR. DIAMANTINa D. BlLTU1R
M.6dico :EspeciaJf8t&

Doenças e Clirurgia
dos RIM e Viu UriDárias

Consultas As segundaa, qua.r
tu e aextas-feim8 III partll'

c1aa 15 h01'IUI

Consultório'

R. Baptista Lopes, SO-A, 1." Esq.

FA_BO

{ Consult6rio 22013
TelefoDetlI. ReMdêllcla 24761

CHANDRIS LINES
SER.VIÇO REGULAR. E DIRECTO

LISBOI1 f\USTRf\Llf\,
Coa o _a'Dilieo paquete rápido

«ELLINIS»
24000 DT - AR CONDICIONADO

Aceita pasMa.ei.... eDi classe 'Única
a saill' de Li.boa eDi 23 de Març'"

Reservas éle passagens nas Agências de Viagens
ou nos Agentes Gerais:

,SOCIEDADE MIRfTIMA ARGONAUTA, LDA..
72-0, Avenida D. Carlos l-LISBOA - Telefs. 665054·672319
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ROCHA DID SOUSA, QUAISE ESQ1JŒOC[D0 POR CEIRTOS
AlLGARVIOS

Rocha de Sousa está a expor em! Lásboa na Galeria Judite da Cruz,desde o dia 17 de Janeiro. lEsperamos IbrevemeŒllte publicar algumasreproduções de ,traJbalhO's seus juntamente com uma nota critica daexposíção, '

Hoje apenas registamos aI'guns dados biogl'áJficos de um artista qu�!l8iSceu no Algarve e que está esquecido por 'Certos aLgaTviOs. 'De factoespanta que -'s�do natural de Silves, esta cidade não se tenha lembradoainda de iniciar uma actividade aætístíca que decerto Rocha de Sousanão escusaria nem a ImpreŒllsa algarvia deixaria de registar nem o powsílvense farãa interromper.
,RO'cha de SOusa nasceu em Silves em 1938. Actualmente é professorde pintura na lEscO'la Superior de Belas Artes de Lisboa. A sua actividade critica na Imipren'sa é sobejamente conhecida e é membro da Secção Portuguesa da

_ Assocíação Internacíonæl dos Críticos de Arte. Estárepresentado nas museus da Fundação Gulbenkian, Museu de Ovar, Câmara Municipal de Luanda e Museu de Arte Contemporânæi de Skopje.Nenhum museu de arte algarvío existirá por certo para receber umaobra de um dos mads váâídos nomes da arte modema portuguesa,
'

EXlpOsições: em 1967 na Galeria do niáriO' de Notícias, em 1968 noMuseu de Angola em LualIlda, em 1969 na Galeria; Quadrante e na Galeria de Arte Moderna da S. N. B. A. em Lisboa, e agora na GaleriaJudite da Cruz.
Um homem de que os a:1g8lrV'ios precísaan neste momento. DOIS seusescritos na nossa Imprensa, da sua arte nas nossas galerías,

Pedro Xavier

IARTES A luta por uma
Universidade no A I ga ne
(OOlMZU8(fo da 1.' pIJgma)

Leal dos Santos e o crítfco e poetaCarlos Albíno,
A adesão do jornalista Mateus

Boaventura registada nas páginasdo último número do nosso jornal,veio dar um significado verdadei
ramente nacioIla.l_à .pretensão al
garvia aQ sugerir o nome do In
fante D. Henrique para a futura
Universidade. Um nome que é sinónimo de progresso, arrancada e

dinamísmo, no quadro geral da
nossa História.
O Jornal do Algàrve abre as

suas páginas para um ,grande de
bate sobre O' assunto e 'cremos que
os jovens estudantes algarvios, SO"
bretudo os uníversitárlos, poderãocontríbuír publicamente para o in
ventário das possibilidades que
uma Uníversídade no Ailgavve ofe
receria no sentido de uma com
pleta reforma da investigação cien
tífica e da internacíonalízação da
cultura portuguesa.

TINTAS «EXCELSIOR»

POEMA
A automotora é o pensamento
e as palavras que deslizam
a paisagem que corre

quero contar-lhes de tudo
do tempo' e do mundo
das desgraças e dos amores
que histórias se contam
quando o céu é azul
que amores se perdem.
quando há bruma no mar
que chuva qUe inverno
que histórias contam as velhas

[ciganas
que culpa temos MS os homens
deuses humilhados num planeta de

[pedras
quantas lágrimas cantando em coro

[nas manhãs claras
quanta ternura nos sonhos destro-

[çados
quanta ira no desejo de ser

quanta miséria nas bocas sem pão
que histórias posso eu contar-lhes

[amigos
se não da raiva e do pensamento
da paisagem que

¡

corre e dqs pa
[lavras que deslizam

Gacela, 72

António Manuel Rosa Mendes

VIDA ROTÁRIA

O papel de Rotary Interna
cional na compreensão I

aproximaoão dos homens foi
tema di uma palestra no

Rotary Club de Faro
:No domin'go no Hotel �o, o �lUl�elocal cOOllIeanoc()l1l! o m,o aIIlioversáno

,_

e

RQt:a.ry Inter.nll/t'ionail. numa reumaD
idida .pelo sr, Gamlboa Morga�o e

�etariaida pelo dr. Leonel AgWltInhO.
IImzel"allIl a sa.uJdação às bamden¡a.s ��ci()lll�l. de iRotacy Inte�=erut�, O'sMUlmcLpio d� Faro. �M"uim Q¡¡br,uasrs. dr. RJU¡í CUmaeo. � , IfNeto e elIl!g,o Tito ,011'\"10'. Este u ImO'

eIlJCa.rre>gOlU-S8 Ido protOlCooo, tendo 81gresentaido o ¡p!IileSt,ralnte e dado rus
C

?8iS
vimdrus aos rotârioo do 01U1be de OlID
'h� sr"" A:l,b'erto M:o!UTãO', dr. ':E1.1g�iIo¡M;;ntei;¿ e Guedes CDrdeiTD; de .!t�a,srs eng,o Marques BEIDgala" dr. m�

,

do 'Freixo dr, :Melo LOIl;lr�LrO e e�,No.rberto iPimD; de port'imai>. s,rs.. a

teus Gregório e F1ra.IiClséo AleiXO, de
A1bUlfetra, Sl"S. dT. Jo:re RamOl¡! BarrDS,
Joã Patricio JoaqUim ca.brl� Neto,
Jori Vi.ei,ra 'Allltoo'io Ber:naromo Ra
mos e TeÕf'¡¡D Fontamhas Nero, ao

l'IOItário ,i:n'g.lês sr. J. AmdersDn, do C1u-
b d Be'�r e aJOs OQIllJVIiIdaidos srs. dr.e e OJ?'-

da- José BarrOS MaManuel Cabeçaidas,. �ericodeira eng,o Alberto Oh8IVElIS. ' '

Ra;ttQ e AdriBŒlo Trd,go, e d1l'l,gldo p�-
i1aW'8JS de congratJulac;;ãD ao g<rande nu

mero de senhocas ,preoonte8d· C ;�,b-aà trante o:nJédlCO e D�..• �,O ip ���t, ,.;..., PDrtugal do< presi-represen"",. e �..
,

811 e pre-dente do Ro,tarY InternaclOn" _

siId t do c()lllsellho de a.dJ:nitnlstraçao
da�dação Rotár,ja ¡port\lJ�esa, �
_Igovernaidol!" Ido ddstrito :�ál'iI'O ,17!u�!f;sertou sabre als c()notrad�ç.oe.s do

1
'

mooel'Œlo sa:lientaml:o q'\le Il: tecno o�i�altiJlllgdoll 'um graJU eleva;dlsSlffiO 'El,
_

ab'stamte 80 ¡por cento Ida ,porpllllac;;ao
mundial' é 'SUlbalim1em-taJda; q'\le as c�municações entre os povos, qruer d:me1"C8dorias, quer de [l'EISsoos, <tuer otl .

i:nd'ormac;;ões se tmmaram de ta ID O'

ráJpidas q1ue é .p'Ossív�l, ata:av§s �aMUnJdoVjsão colQlC8JI" mUliitOs m�,Jhoos e

ihomens a presenciar, simulltâ:rieaIDl:e'IlIte,
dete,rmd,naJdos factos, comD_ un.s JOgos
ollmV'icos OU a roolllPeraçao de ur;eáJpsu.la espacial. e. não DbstBlllte.

,

por cento da ipo�,lação '�Ull'ldu!Jl c:ontl-
I1UQ a v,iover na 1ig1nOrânOllL, R�erlu, a

termimar que assistimos comfta.'nt�
.te a reuDiôes de hoo_ru:ns q'\le têm �Im
daides pDlIticas rel-I'glOS8S. oo()lllómicas,
sociai,s �" eÍJq'\la11Jto que Rotary In

te'l'm8.cl()lll8l1 COIIlsegue COngregar homens
de todas as ideDIDgiaJS. ..aças e cred:S,1IJPIl'0'V'eirt:amJd0 aIlJeaLaS oS mteresses u

manos que 'Thes são comuns para be
nefloio e aproximação Ida h'l1/IllMl11Clade.
�dD a força rotá.ria ,baseada 1l;essa
CQlIIHlJIlihão extrafda da maturaI d,lver
gência dO's iSeus merrnJbros,
!De ,pi8Jla.vra !l1lJu�te e ,profunda cul

I1lura o ,palestrante ;prendeu vwamente
a asStstênClia e ;foi muito a.plaudJi:do,

Uravadeiras
Vendem-se 5

\

cravadeiras
Sudrys de vários modelos com

carnes para todos os formatos
de conservas de peixe.
Trata - Joaquim Henri

ques, Rua do Compromisso, 8
- OLHÃO.

mais barato que o estrume
melhorque o estrume

S. Bartolomeu
de Messines em festa
na quarta-f�ir.
par. inaugur.r o seu

Jardim-Escola João
de Deus

R. P.

3

SAPEC �

consulte a
�9 ÜSBO�

R Vitor Cordon., i46.,\�,D. PORTO.

S' da BandeIra,R. a
,

um quilo equivale
a 10 Kgs. de estrume

-faorlcado por:
S. E.N.-Ermezinde

Sistemos �e conto�i1i�8�e «Oreonto»
Só com contabilidade deve haver tranquilidade
O Diário-Razão colunado escriturado por decalque

Sistemas manuais e mecanizados
de grande r�ntabilidade a preços acessíveis

Assistência por técnicos especializados
Peçam catálogos ou uma demonstração

Agente exclusivo no Algarve
António dos Santos Domingos

Rua Batista Lopes, 19/A-1.o FARO

Martins Si) Mendes, Lda.
SILVES

Convocatória
Convoco a assembleia geral ordinária da sociedade Martins

& Mendes, Lda., para se reunir no próximo dia �5 de M�rço,
pelas 18 horas, na sede social, na Rua 1.° de Maw, em Sllves,
com a seguinte ordem de trabalho:

Apreci'ar e dis'Cutir as contas da gerência do exercício do

ano de 1971.

Silves, 28 de Fevereiro de 1972

Francisco 'da Oruz Mendes

FRANGOS
PRONTOS Â COZINHAR
do AviArio do Frelxial
Frescos e

_ c:ongelædos
PEDIDOS AOS:

(OOftC¡u� dill 1.· 116111114)
'biei.onada; llleta resultante de uma
campanha que durou quatro anos
e em que muito ISe empenharam al
.guns rnessínenses de boa vontade
e rasgado espírito de iIl!iciativa.
O Jardím-êãscola de S. Bartolo

meu de Messines importa em-mais
de 1 500 coutos e será o primeirodo seu género a funcionar a sul do
Tejo. Ocupa uma área de cerca de
4000 metros quadrados, podendo,receber 150 eríanças, em quatrosalas de aula,
Outros festivos eventos, de grande interesse para Messines, se

anunciam para a mesma data, eonfO'rme programa que passamos areferir: às 8 horas aãvorada: às
13, almoço para a� crianças' na
ca:nti�a 'escolar; às 15, bodo paraas crianças de todas as escolas dafreguesia; às 15 e 30, coneentraçãodiante da 'C3iS'a onde viveu o poeta; àls 16, romagem ao monumen
to a João de Deue; às 16 e 30, [ançamento da primeira pedra no local
-onds será edificada a nova Casa
do Povo; às 17, inauguração do
Jardim-Escola; às 18, visita à casa
onde nasceu o poeta; às 18 e 30,banquete no edífício da Saciedade
Recreativa; às 21 e 30, inauguração do Ci!!le�TeatrO' João de Deus,com programa elaborado pela F.N. A. T. 'com actuação dos canto
res Armando Guerreiro e ElysetteBayan, da 'Violinista Ohrista. Ruppert e do declamador Manuel Lere
no, 'e em qUe se inclui a apresentação do filme «O Algarve».

UT. OS IEÓflLO nnIAlnHA! nEIO-UM. O E IDO. A, ¡ARl
Telefones 45306/07/08/09 - S. B. DE MESSINES

"DEPóSITOS: FARO - R. Conselheiro Bívar, 89-91 - Telef. 28669
PORTlMÃO -< Largo Gil Eanes, 20-21 - Telef. 28685
LAGOS - Rua Gil Vicente, n,O 84 - Telei. 62287

Dois melhoramentos, vitais
para o Algarve

Se as estradas næcíonaís estão
já definidas por uma via larga que'de 'Lisboa nos liga 'a Setúbal, se jáestá muito aceitável a ligação de
Grândola com Setúbal e, mercê dosbons troços que se percorrem até
Ahjustrel e de Grândola até Almo
dôvar, porque é que a partir desta
última víla ainda ternos que aceitar o velho e desartículado traçadoda ,Serra do Caldeirão - gtgaateAdamastor de urna viagem da capital do Algarvs para o Norte?
Se há necessidade absoluta e

cada vez mais imperiosa de atacar
o problema da reparação desta via,mal delineada, mal preparada, mal
encaminihada pelas cumeadas da
serra com desníveis ãnadmíssíveís,
hoje, em qualquer pais do Mundo,
porque se não há-de tentar dar-lhe
uma 'Variante, mais cómoda mais
curta, mais modernamente éstuda
da e 'cuja construção não seria mais
cara - mesmo pelo encurtamento
do traçado - do que a simples re
paração do existente?

'Se a Junta Autónoma dispõe de
um estudo que, por estímatíva, se
aproxima dos 95 mil centos dividídos entre Salir e Almodôva:r nu
ma extensão de 40 quilómetros' corn50 % de terreno fácil, 35 % em ter
reno ondulado e apenas 15 % em
terreno WficH, æcrescídos da regularização de Balír-S, João da Ven
da, no cômputo já referido, porqueestar a esperar, até que a actual
E,. N. !!l.0 2 deixe de ser transitável?

CustaTia.m........'l)..c;:! �n.'r"irvl..a.¡ .... '-""o _AI\. --_!

�S JO'ão da Venda, 5000, nO' total
já· referido de 95 000 ,cont�s e �rO'
ficaria ligada a Almodovar ;pO'r
uma boa larga fácil e cómoda
estrada �em os' incómodos, peri
gos e 'impe,rtinentes solavancD:s e

curVas que hoje dífi!cultam a hga-,

ção Thro-Almodôvar.
'E, podemos afwmá-lO', tü?0 O' S�

tavento do Algal'Ye passarIa a utI
lizar este trajectO', porque é o que
melhor o serve.

Argumentarem-nos que a nOIva

estrada IS. -Marco's da Serra-Ouri
que traria va'Dltægens para o Sota
vento QU Centro do AlgaI'Ve, em,
relação à variante anwnci�da, �
para cegO's OU para quem nao queI
ra ver porque,' pelo menos e 'l?elo
mais c'omezinho raciocínio hp..:pllca
ria a mO'rte de três impo:mntes
conce1hos do Ba'ixo AlenteJo: Al
modôvar Castro Verde e Aljustrel,
cujas câmaras já se deverla;m .ter

aperce'bido do mal que daI lhes
adviria.

(Conclusé!o da 1.' págma)

mais de duzentos e cinquenta quílõ
metros:

�.o, No conjunto de estabeleci
mentos de nível liceal ou técníco,é a Provincia que, de longe, maior
número de alunos apresenta, !!lO
somatório de todos os concelhos;

3.°, 1!J também de 'longe a Provin
cia, que, pela evolução nacional do
turísmo, maior índice de promoçãosocial apresenta e desta resulta,
necessàríamente a carência de uma
preparação técnica ou intelectual,
que !habilite os seus fdlhos com uma
elevação de conhecírnentos para
que se não 'sintam em dnferioridade
perante o estrangeiro que, a pouco
e pouco Se 'Vai assenhoreando das
terras, dos campos e das fá;bricas;

4.°, Só com uma promoção cul
tural poderemos responder às soli
citações e planeamentos qUe essa
massa de turistas - em geral, pes
soas de elevado nível educacional
- prossegue, não nos deixando
avassalar pelo seu espírtto ou pelas
suas aetívídades comerclais e in
dustríaís, usos e costumes;

5.°, 1il também de Ionge a Pro ..

víneía qu¿ mais alto nivel de vida
apresenta, mercê das influências do
turísmo e de uma emigração quase
construtiva, onde a palavra «abas
tado» se tornou agora um Iugar
'comum, criando uma sociedade de
'consumo com solicitações culturais
que 'cada dia se reconhecem mais
precisas e urgeœtes:

6.°, IFoi sempre no Algarve que
�'St�-êspirito-- fuÍguroü' na;s

-

Aêade
mias do Chen�Ohir até à Imp18lIlta
çãO' da Escola de Mareantes de �a
gres cuja projecçãO' nO's conduzIU,
na História da Huma.nidade, a esse

periodo áureo das Descobertas, que
lSe afirmou na História Universal.

O Algarve constituiu sempre uma

região sem �ar, a ponto de andar
ligado à cO'roa pO'rtug';lesa - ,co:n0
reino independente «SUl .generIS»,
de ,cara:cterisUcas definidas pot; �m
al,to espírito de aventu.ra e _herOIS
mo prO'duto 'de U'ma süuaçao g�
gràficamente definida e esclar�c�
da que não sofre Iconfronto, afinI
dade OU parecença com qualquer
outra.

.

O outro problelll!a que, quan�? a

nóseo mais profundamente VItal

para o Algarve, po'r 'const�tuir mes
mo uma subestrutura cUJo atarda
mento só nos tem distanciado dos
nacionais em benefício dO' estran
geiro, é 00 da !cornstrução da estrada
de ligação à Ponte Salazar e à !ca

pital do Império.

DOENÇAS
DOS 'OLHOS

J.' C. Vazão Triodade
Médico especialista
Rua Dr. ManuII de Almeida,

n." 2-1.0-A

POl'timão
..... --� �-

das 10 às 13 h.

e das 14,30 às 18,30 h.

Boutique
, Trespassa-se
em FARO. Bom local,
com ou sem e?<istên
cis. Rus José Estêvão,
6 - Telefones: Faro,
25726 ou 24509,
Portimão, 22889.



JORNAL DO Al,.GARVE 4 - 3 -72 '

CARTÓRIO NOTARIAL
, ,

'de Vila Real de Santo António
Â cargo do Mot6rio: Lic. Jo.6 Menuel Cabral. d. Metos Oliveira

'COMUNICADO

1-\ SAPEC

consciente da sua função de apoio à Lavoura, tem o

grato prazer de comunicar a todos os Srs. Oriziculto-

res que aumentou a sua vasta gama de produtos'

cÇ>m o lançamento no mercado de

MOLIZERBA
um herbicida, em grânulos, com 7,5% pip de Molina-

.

'to, que evita o nascimento de uma das mais prejudi-

ciais infestantes do al1'ozal - a MILHÃ.

MOLIZERBA pode, desde já, ser adquirido

nos Depositários e Revendedores da SAPEC insta

lados nas diversas regiões orizícolas do Pais.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António" vinte
e três de Janeiro de mil nove

centos e setenta e dois.

o AJ¡udante:,

Manuel Clemente

VENDA DE

ANDARES

Com 2 - 3 e 4 casas alcatifadas, cesa de banho
e lavabo, despensa, cozinha com armários e bancadas
em fórmica, lava-loiças, em aço incxidêvel com duas
euves, telefone de comunicação com 8 portaria; dois'
ascensores rápidos, etc. Utilização exclusiva de madeiras
exóticas rigorosamente seleccionadas.

D.

«Edifíc.ios Brasil»

3&0

Setúbal

Contos

VEnBI VEl DI nOIlOlIDDAREI- TftA6A A lUA fA·MllIA· DEPOll [OnVER1AMO¡

lilnl[lD: Av. �I 60a, Lote l�-Rna de Oamãi, lalli ll, li e 11
-

Inlorma[ões e VIndll-Av. Delenlorel de [bavel, }1-4.0• Telell.40�81/�ll0�1-LiI�II'
Av. de Goa, 30. Telef. 23168,_;Setúbal

MOSTRAM-SE TAMB�M AOS DOMINGOS

NOTA, Quase concluído um edifício de 6 pisos.
Em plena construção 3 edifícios de 8 pisos.,
Inícíada a construção de 3 grandes blocos de 13 pisos.
Total de 14S_fogos.
Programa de' construção imediata de mais SOO fogos:

FUTEBOL

tomlrel dI Jlla IIII di Sanlo IDIOnl1 III Torn.ro

Anúncio

�������_7�GARVE
I

Actualidades desportivas,
................................................-- � ----

TRIBUNAL JUDICIAL

2,a PUBLICAÇÃO
Faz-se saber ,que pelo Juízo

de Direito-da comarca de VHa
Real de Santo António, cor

rem éditos de VINTE DIAS,
contados da segunda' publi
cação, citando os credores
desconhecidos do executado'
MA.NUEL MARTINS, casa

do, proprietário, residente no

Monte dós Castelhanos-Castro
Marim, para no prazo de DEZ

DIAS posteriores, àqueles dos
éditos deduzirem os seus di

reitos na execução movida por
António Martins e mulher AI�

merinda Isabel Martins, pro
prietários, residentes no Mon

te dos Castelhanos-Castro Ma

rim, desde que gozem de ga
rantià real sobre os bens pe
nhorados.

Vila Real de Santo António,
17 de Flevereiro de 1972.

o IDscriturãrio,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERIFIQUEI:
o Juilz de Diretto,

a) Agostinho de Castro
Martins

Intern.cional
d, Juniores do Benfica
Há graillide i.ntereSlSé nos meios afec

tos ao ifutelbOil na 'JlŒ'QJVíneia do SiLll. pelo
Joso que na noite de ZJ lie A!bdl opoeâ
as €I<luip8JSI 'dor B€Inif;ica e do Ajax a

contar- para o IU Tonrueio Internaeto
nai dIe JUIl1iw€$!,_de que 01 tElstá.d,lo de
São LiuJis. em ",aro, será; cenárüo, gra
ças à. coenpreeneão doa idirig.e!IJ,ites ben-
¡f)iqudstas.

-

O prélio é anteceldiJdo de um outro,
entrle as selecções de jUll1iores de Sata
vento e Barlævento, Pretende-se assim
enarcar a presença. do futebol sulíno
lIlaqUiella noíte que será, sem dúV:iJda., de

ga.la ,pa.ra o. �1lJ1J€Ibo:1 nacional,
P·ara seleocionlltloces do� doís coníun

tos ¡focrum nomeados o dr. fF1ra.nJcisco
Albæ<eu (SotaNenítl) e JOtl'ge S3ll1tos (Bar
lavento) membros do COillselhl) Tlécnico
dilo Assooia.çãlO de iFuJtebol de iF'a.ro. ame

bos nomes fSlIDoSIOs da .,BrliO�. d'e hA

a.1gu!m8.s 'êpocas.

o árbitro Risa NUDes
deixa II Abril a actividade

C�rtif�co, para efeito� -de lIes is�ladamente ��resentará l liberar a a��rtização ou qual
publicação, que por escritura

j
a sOéled�de em JUIZO e fora quer dos SOCIOS pretender usar

de 28 de Dezembro de 1940, dele, activa e passivamente, do seu direito de preferência,
lavrada de fls, 7 v a 9 v do li- podendo usar da firma social, pagarão, como preço da amor

vro de potas n.s 46 B deste que só nas operações sociais tização ou da cessão, a impor
Cartório, foi constituída uma será empregada, sendo, assim, tância que o sócio respective
socíedade comercia.'! por quo- o seu uso absolutamente proí-. haja desembolsado; acrescida
tas de responsabílídade, entre, bido em fianças ou actos de da competente parte do fundo
José Rodrigues Marques, An- favor a terceiro, ficando o ge- de reserva, do montante dos
tónio Peres Correia, Diaman- rente que transgredir este ar- seus suprimentos, dos lucros
tino Manuel Baltazar e Fran- tigo pessoalmente responsável que lhe estiverem creditados e.
cisco Medeiros Aleixo, que se- para com a sociedade pelos dos que lhe corresponderem
râ regida pelas cláusulas e, prejuízos que lhe causar. conforme o balanço desse ano,

condições constantes dos arti- 7.0 A cessão de quotas só po- se os houver, e o pagamento
gos seguintes: derá realizar-se no fim do ano será realizado em quatro pres-

'

1.° A sociedade adopta a social e ainda assim observa- tacões semestrais, iguais, ven,
firma «Petes & Companhia dos os preceitos dos dois arti- cendo-se a primeira em 30 de

Limitada», tem a sua sede nes- gos subsequentes. Junho seguinte à data do en-

ta vila, onde será o seu esta- 8.0 A sociedade poderá cerramento do mesmo balan-
beleeímento comercial. amortizar as quotas dos só- ço.

2.° O seu objecto é o comér- cios que não queiram conti- 10.° Esta sociedade não se

cio de mercearias, fanqueiro, nuar associados e que assim o dissolve, nem pela vontade,
ferragens e móveis, podendo comuniquem à. gerência, nem pelo falecimento ou inter
ser explorado qualquer outro ,9, ° Se a sociedade não fizer dição de qualquer dos sócios e

ramo de negócio licito, com' a amortização, esses sócios
unicamente nos casos marca

excepção do bancário, em que poderão ceder a estranhos as
dos no artigo quarenta e dois

,

os s�cios ac�rdem,. 'suas quotas" devendo, porém,
da Lei de :1,1 de Abril de 190.1,

. ,3: A sociedade t�m o seu prêvíamenteoferecê-Iasaosmi, dependendo, porém; a sua dis
mlCIO �a �resente data, e a sua tras sócios, qualquer dos quais

solução por acordo, apenas, da

d�raç_ao e por tempo mdeter-, terá o direito. de as adquí-
maioria absoluta dos votos de

mlI�a�o, sen�o. os seus. a�os rir e se mais de um sócio pre-
todo o capital social.

socla;I�. os C�VIS. O .prl�elro tender uma quota, esta per-
11,0 Ê obrigatória para a

ex�rcI'Clo social terminará em tencerá àquele que a sorte de-
,sociedade a amortização das

31 de Dezembro de 1941. signar. Se a quota for adqui-
quotas dos sócios falecidos e

'4.° O capital social é de rida por dois ou mais sócios
a época e preço da amortiza-

40 000$00,'em dinheiro, dividi- será dividida entre eles con-
ção e seu pagamento serão

do' em' quatro quotas de igual f respectivàmente regulada, 11'-
,

.... orme for legalmente possível.
valor e cada uma delas per- § único _ Se a sociedade de-

quidado e efectuado como fica
tencente a cada um dos sócios estabelecido para os casos dos
e já integralmente pagas na artigos sétimo e nono e seu

razão de 10000$00 cada sócio, Ires,nssn.sa eln lo�os
parágrafo único deste

-

pacto.
. o que expressamente decla- U U (} § único - Se, porém, - não

.

ram para todos os efeitos le- houver fundos suficientes pa-
gais.

_

Estabelecimento de mer- ra a amortização, esta far-se-á
5.0 Não haverá 'prestações cearias e perfumarias (Auto- logo que legalmente seja

1 t· 1 -Serviço) na Rua Dr, Oliveira possível. Entretanto' os her-supæmen ares, mas qua quer Salazar, 75 e Travessa Sr.a da
dos soo.ios poderá fazer à cal' - G 7 d d deiros, exercerão os seua di-

raça, , por motivo e o ono
xa sacia'! os suprimentos que não poder estar à frente do reitos em comum, representa-
forem necessários, mediante negócio. Reúne condições para dos por um deles, por meio de

juró que, entre si, convencio- outras actividades por relati- procuração.
narem.

vamente grande e boa locali- 12;0 No caso de dissolução
6 T d

,. - zação. .

p d t d
' , .

•

0 o os os SOCIOs sao ge- Tratar na Rua Dr. Oliveira
or acor o o os os SOCID'S se-

rentes, sem retribuição, nem Salazar, 75, em Lagos ou pelo rão liquidatários, fazendo, en
caução, e, assim, cada um de- telefone 40 de Ourique. tão, a liquidação. e partilha

como para ela se concertarem,
mas desde já fica estipulado o

direito de licitação para o caso

de algum dos sócios querer fi
car CDm o estabelecimento so�
cíal,

13. o Os lucros líquidos que
resultarem do balanço anual,
deduzida a percentagem legal
para fundo de reserva en

quanto este não se achar com

pleto e sempre que for preciso
reintegrá-lo, serão divididos
entre o's sócios na proporção
das suas quotas e na mesma

proporção serãO' suportadas
as perdas, havendo-as.

14, o Salvo os casos para que
a lei exija outros requisitos,
a'S Assembleias geraIs são

convocadas, apenas, por meio
de cartas registadas, dirigidas
aos sócios com antecedência
de oito dias.

15,0 Os balanços fechar-se
-ão em data de 31 de Dezem

bro de cada ano e deverão es

tar escritos e assinados em li

vro próprjo até 28 de Feve

reirO' seguinte" ficando, .de-

pois, irreclamáveis.
16. o Em tudo o omisso regu

larãà as disposições de direito

aplicável e as deliberações to
madas em reunião dos sócios,
Está conforme_

TINTAS «E�CELSIOR»

.A.tLnigliid.o 'PIelo lJlmLte [�ga.l de lidade.
Rosa NUines. á.rIbLka iil1ltermaciOlll&l COlIn

ÜlŒ'gOS selWicos prestados ao desporto.
dieli;xa. em AlbrH próJ<i,mo as suas fun

CÓ;ElS de juiz de camlJo. C\Jmo poomos,
ROiSIa NllIIles lI.€IIn at� de si toda umlI-

8JDtLVlildadJe q'lle se delf.i:ne no IIItleta, InO

Arlbltro e � .técnilCo, Reoor!dlli11los &.

SUB. iJlŒ'esença lJJOS quadros pr.incllrpaJ!s do
PorbLÍnlo!nellS€l e do iF'aren.se, onde se

cotou como llwtebOlJ.ista de a.pr.ecM/Vel
craV1ew, oonquistando a á.miZlllde de

adversárJos e comp3.'Illhei;rQ!l. Vimo-lo

a1.tIIda. coroo 'baskl'U!etellw1ista qlUe foi dOIS

melhores. na prurwrâmi.ca' a�garvlà de

mtãQ.

Recoorlamos o que foi a ·sua. aSlCelllS'ão

nos quad.ros da 8J1bd.tra:gem, g'a�ga.ndo
os vál'lLos escalões até coI1Jheoer a dn

tlel"IllWi0lll8l1izaçãa, Tanles não, todoSl

IllS rtemos e COllSbiItIU€IlIr tI/tlé .UJID ,ponto de

reter.êD.oia ¡paiI'& 'SllJperar barreiras e

&.lican� o IIIJJelhor estAdio.
Numa recente noLte. Ino Pavilihão Gim

lIioIdespor,birvo de ·Faro•.tLVIelllOS o ense(jo
de o ver, radi8lllte � 'feliz quando o cin-

00 de IbasqUJeltebol do Elspiriro Sll.nto se

·tornou V1Ia<tUIIIl cam¡peão COll"pOrativo da

mO!da.lJiJda.de 'U<tUilo ¡para qwe ele deu,

d'e cerito IIll�O, o 'SeIU conwi!butl).
Rom iNllIIlElS dleislpe¡de-se dOg estádic>S

Terrenos para Construções
Pr611ios lia Ilandlmant.' a Andara.

,

.1m no.,. Ur","'_çao, .erviáo. por Ira,..".,.... ooJeoâvo••
_m ,ran.ü futuro.
'UD:lM BARATO: J. PBOIRA. JOR. K J. 5. CAlUlUSCÂ
"tra. d4 PMha .,AlfO

onde oonihOOenJI êxi tos e tTi'st�zas. MeI'IeIOe
a homenagem e a consagração das gén
tes que nI) Algarve estão l,i'gadas 8i()

dæspoeto, Qu:e elia aconteça, espera-Be
e dœe¡ja.-se.

Prova. Hrpio.1
Intarna.ionais na Algarve
iDe 31 Il..e Agostl) a 4 de Setembro

reatiza-·se DO A1gaæ:v!ej o Concurso HLpI
Co Imternacíonal d8J POOli'lll!.;. l=lnlMo no

calellldári<l da iF'eideração ,t:1Lplca IIllt�r
nacíonal,

¡OOilUO €!IIlJ aJIlOiS transaetos. eS1>:era-se
a ipresel!1Ç8¡ de oo=orr.ellJ;tes· die vAri'os
pa.lses.

Secole de. Eloafan�ria
no C. A. P. de faro
Com ",ista ·à voomoção das actl�iIda

des SUJbaiqlUáJtiœs I!llI. IIlQ!slSa Pro",inClla,
o CluJbe doo ,AJnm¡d¡ores de PieIsca de
Faro cr¡iOlll' uma -secçãl) Ide esœ£arulMa,
a quail ·se �ncontra. ¡fioliilllda. na. Federação
Portwg'U'eISa ide Mtbvoidaxles SUlbmal'in6lS.

Dinheiro
Empresto sobre hipoteca.
Trata solicitador José AD

tónio dos Santos - Tavira.
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vida dos Bancos � para a vida de
todos os Bancos. Isto, porque no

quadro mais geral da economía, o

rnercado português se está ràpi
damente a desenvolver, MaIS tam
bém a tornar-se mais complexo, a
soñstícar-se, a apresentar um vas

to leque de 'situações partícuíares.
Ora esta complexídada não po

derá ser ínteíramente resolvida
pelo gigantismo bancário. Há -

'Cada vez mais - um amplo lugar
para os bancos especíalízados em

determínado tipo de operações.
Há - cada vez mais - ou deveria
haver Jugar para bancos que, em

bora surgindo dentro duma relati
va mediania, aspiram ao' creseí
rnento e a uma dimensão nacional.
Julgamos que o grande Banco e

o pequeno Banco não se excluem,
antes, e enfrentando os problemas
das actuais economias de mercado
e a distribuição das poupanças,
têm relações de emíneats comple
mentM'iedade.
O' Banco do Alentejo que sem

pre tern recebido do Governo, do
Banco Oentral e das entidades oñ
cíaís Iígædæs à Banca ,e ao Orédito
as maiores provas de compreensão,
ju1ga-se, por ísso mesmo, estímu
lado a prosseguir uma polítíoa de
expansão.
Uma Hberalizaçã:o de politica de

autorização de abertura de novo's
balcões inscreve-se na Iísta dum
desejo que gostaríamos de ver rea

lizado, por corresponder à tradu
ção natural do trabalho e do estor
ço'de todos quantos formam equi
pa nesta casa: crescer.

Julgamos também que não deve
mos ficar condenados, a uma di
mensão reduzidamente sígntñcatíva
e suportar todos os ínconveníentes
dai derivados se não nos forem da
dos os meios reais para ultrapas
sar essa dímensão, lil-se díficílrnen
te grande quando, para crescer,
falta o mais impO'rtante: a estatu
ra, o de>senvO'Lvimento.

'Es,sa estrutura esse desenvolvi
mento, s ã o , fundamentalmente,
mais balcõe's. SãO' tOl'l1!aJI' 'um Ban
co qUe já é nrucional, mais nacional
ainda.
Este caminho para 'O crescimen

to passa também pela especializa
ção, pela persona:lização do Banco
e dos seus serviçO's BancO's orien
tados por uma ópttca de Marke
ting e ,com pessoal preparado para
orientM' e plaIDficar serviço,s e's

peciai's, desempen!h:am um papel
'cada vez mais importante na cres

'cente compleXIdade da Vida eco
nómica mO'de'rna.
Serviços como: a ad,rrullÍstração

de fO'I'tunas, gestão de cartéira de
titulos, cartões de crédito, créditos
espaCiaiS, numismática, etc., são
'Ca.m1n()I� PoITY1 llU.o., Q n.-.::........ '""..._.;_ ....1�_ ...._�-:-
portas à Europa com todalS as suas

impliJcações e o 3Juxílio fat'al;nente
necessário a empresas que vao en

trar no campo de 'competição inter

naJCÍonrul, terá que fazer com, q.ue
alguns Bancols enveredem n�º�a
mente pelo caminho de espem�..hza

ção e défin= a sua persooalldade
dentro da independência. .

.

Nós -gQstaríamos - e é nossa In

tenção promover e exacutar essa

poUtica - qUe o Banco do �en
tejo, que tem sido sempr.e mde

penldente e sempre tem feito cO'e

xisUr essa independência com bo'aIS

relações e um amplo espírito de

cooperação, vá .ainda mais l�nge no
seu caminho para a expansao, p�ara
um definir de funções e seI'VlçOS
à medida do nosso tempo, para um

paJpel cada vez mais importante na

economia naJc:ional.
Para isso, manterem'Os .a nossa

calrp'llJCidade
.

de di:ãlo�! a nossa

abertura, o nosso .espirIto de coo.

peração. S'aJbemOS que vivemos

como os outros, sem por isso re

nu�cliM' àquilo que queremos ser»'.

lilVORIA � Nesta cidade reuniu
-se a assembleia geral ordinária do
Banco do Alentejo, que aprovou
por unanímídade os documentos de
gerência do exercício do ano findo
e procedeu à eleição dQS membros
dos corpos gerentes para o triénio
de 1972-1974.
:A sessão foi aberta pelo Prof.

Adelino da Palma Oarlcs, Presí
dente da Mesa da Assembleia Ge

ral, que, depots d'e agradecer as

referências que lhe haviam sido
feitas no relatório do Conselho de
Administração, salientou quanto
esse documento traduzia o muito
que se rízera durante o exercício
findo, pelo qUe sentia o dever de
saudar CQm especiais palavras QS

doís accionistas que presidiram ao.

Conselho de Admínístração durante
eSSe exerc�cio: eUm é o dr, Quirino
Mealha. O dr. Quirino Mealha foi
nesta fase de arrancada do Banco
a que eu já me referí urn elemento
da mais alta valia, pelo seu pres
tigio, pelas suas qualidades pes
soais, pela sua devoção ao Banco.
Realizou aqui uma obra verdadeí
ramente notável. Foi, digo-o. corn

toda a síncerídade o impulsiona
dor desta nova fMe. Quando se

reconheceu a vantagem do Banco
alterar os 'seus Estatutos e criar o

alto COI'pO que é o Conselho. Geral,
precisamente em reconhecímento
dos seus méritos e da sua acção,
decidiu-se corn ínteíra justiça con

fiar-lhe o cargó de seu Presidente.
Os estatutos ímpunham-ma.a mim
como Presidente da Mesa a obriga
ção, nesta fase, de escolher o Pre
sidente do Conselho Geral e eu não
tive a menor hesitação, e fi-lo com
inteira conscíêncía de defender DS

ínteresses do Banco, em escolher
pava esse alto cargo. o dr, Quirino.
Mealha. Daqui lhe renovo as pala
vras de saudação, de cumprimento,
de amizade qus nessa altura lhe
endereoei.
Em hora igualmente feliz foi de

cidido chamar para a presidência
do CQnselho de A'dminiistração o

dr. Felipe Nobr,e Guedes. O dr. Fe
lipe Nobre Guedes, pessoa sobeja
mente conhecida na sociedade por
tuguesa, cuja actividade dentro do
vamo bancário era alt¡¡¡mente meri
tória como toda a -gente sabia, cha
mado à pvesidência do Conselho de
Administração insuflou-llie um di
namismo verdadeiramoote inUltra
p'àssâJvel e tem Mirmado no cargo
para qUe fOoi escolhido as suas altis
simas qualidaldes de dirigente, de
pessO'a conhecedora de todo,s os'

problemas Ibancários e que pôs ao

serviço do Banco todas as suas

extraordinári:as qualidades. O Ban-
.

co está de paraJbéns, tanto quanto
à escolha do dr. Quirino Mealha
para o cargo de Presidente do Con
selho Geral».
O Prof. AdeUno da Palma r",yo

los referiu depois eIffi l"s,lS,vras sen

tidas o afastamento do Conselho
Fisc� dos srs. Francisco Manuel
Fràgoso de BaraJhorna e João Bran

co Núncio, bem como o recente
aJcidoote sofrido pelo eng.o .Jos�
Núncio, vO'gal dO' Conselho FH�c�.
TelVe em seguida palavras :_nUIto
elogiosas para o sr. Marques de

Mendia, regozijandO'-se p.e�a sua

entrada pal'a o Conselho �ISCai.

OPORTUNAS PALAVRAS DO

DR. QUIRINO MEALHA

O presidente da Miesa da Assem

bleia Geral deu de:pois a palavra ao

presidente do ConselhO' Gerail. dr.

Quirino Mealha, o qual começou

por agvadecer as palavras dO' P!of.
Palma Oarlos, saudar expressiva
mente o presidente do Conse�p.o de

AdministraçãO' e agradecer a cola

boração dos ex-colegrus daquele
conselho, dO's membros dO' Conse

ilho Fisoal e dos empregados, alé�
de s'ali:entar a. firme consciêncIa
que semipr,e os alccionistas têm de-

monstrado. .

Em seguida o dr. Quirino Mea

lha taceu opo�tunas considerações
acerca do papel do Conselho .Geral
que se situa eIlltre a assembleIa ge
ral e o Conselho de Adminis�ra
cão e a q1!eIJ;l.. ç_OiJ!!iP���,P!onll?,cla_;�
::se sO'bre a ori'entaçãa sUJrpenor ua

aJctividade do BancO'.
«'0ra a pO'lítllca de um Banco

� ¡prosseguiu - tem de integrar-se
na políUca bancária do pais a que

pertence e não pode alh�r-se da

política bancária internaCIonal. p�r
sua vez toda a poUUca bancána

depende' da política g'er,al, �a eco

nómic'a, financeira, monetárIa e so-
. cial�.

.

Nessa lin!h:a o dr. Quirl'llo Mea-

lha fez lúcida� considerações sobre

aLguns dos perturbador,es aconte
cimentos O'co,rridos em 1971 na vida

económica 'e financeira
.. 19ualme�

te lhe mereceram a malOor atençao
os momentosos problemas dos ar

ranjoS económicos europeus, as

questões .que .se �elVantam à E
..�.

T. A. ,e ao Mercado Comuz:¡, e &1-

culdades que atfuctam paIses qu:e
atiniiram alto 'grau de desenvolVI
mento industrIal comO' a Inglate�
ra França. e Alemanhai.
Por fim, o dr. QuirinO' Mealha,

reportando-'se . à vida . Interna, do

,Banco citou os resultados daiS ge
rências de 1965 e 1971 ,comO' ampla
mente demonstraUvos do :muit� ex

pressivO' desenvolvimento regIsta-
do dizendo:

.

«A distânci:a que "'al de 1965 a

1971 é a garantia segura de qu� se

optou pela políUca que determmO'u

o mel!hor caminho para o Banco, ?
estilo próprio. em que se tem moVI

mentado prcxpoJ:1cionou ao Banco

um clima propiciO' a uma saudável
abertura ao futuro�.

.

. De:pois de 'agradec�r ao dr.. QUI
rino Mealha as cO'nsiderações que
8IC8JbM'a de ra.zer. que qUailif,icou de

o PROGRESSO SUBSTANCIAL
DO BANCO DO ALENTEJO, EM 1971
TRADUZIR-SJ:-Á NUMA MAIOR LATITUDE,
NAS OPERAÇÕES DECRÉDITO EFINANCIAME�TO
valíosas, o Prof. Dr. Palma Carlos
concedeu a palævra ao sr, Marquês
de Mendia que agradeceu as pala
vras amáveis que lh,e haviam sido
dirigidas pelo presidente da Mesa.

Foi, depois, concedida a palavra
ao Presidente do Conselho de

Administração, que começou por
agradecer ao Presídente da Mesa
'as SUaIS palavras e ao Presidente
do conseíno Geral, ao Conselho
Fisc3!1 e aos colegas da Admínís
tração a coíaooração prestada,

A RELEVANCIA DA «CIMEI
RA» DOS AÇORES SITUADA
NA CONJUNTURA ECONÓ-

, MICO-FINANCEIRA MUNDIAL
PELO DR. FELIPE NOBRE

GUEDES

O Presídente do Conselho de

Adrnínístração, sr. dr, Felipe Nobre

Guedes, fez então, uma exposição,
na qual começou PO'r pôr em des
taque a ímportâncía decisiva de
que 'se revestiu o ano de 1971 para
o sistema aconómico' nacional, acen,
tuando que fora, tælvez até, um

dos períodos em que maiores alte
rações sofreram as condições em

que se deseœvoívía a vida econõ
mica.
A ímportârrcía dos factQs regis

tados ao nivel internaciooal e na
cional durante o exercício de 1971
e a sua interligação com a conjun
tura ecooómJicru do nosso Pais jus
tifica'V'a que analisa:sse alguns dO's
seus aspectO's.
Em seguida transcrevemos al

gum'as passagens do discurso do
sr. dr. ffielipe No�m� Guedes, dado
o alcance e a lUCIdez que O' cara'C

terizaram.
,«Para impedir uma crise de re

percussões vastas, derivada da fra
queza dO' si:stema monetário inter
nacional e da sua crescente inadap
taJbHiüade aos valores ,reaia das
trocas nas economias de mel'cado,
por um lado, e, por outro, a per
sistênlCia, quando não o agra:va
mooto de focos· inflaJdonistais -

houve qUe recorrer a medidas fO'r
temente interv;enUV18Js.
Importa indicar que algumas

dassas medidaJS surgem .com gran
deradoS�cida.delais

.

aa !lYre concor

rênda - como é o OaJso dos E. U.

Juntamoote CO'm a crise do srs

tema monetário iritemacional ba

seadO' na paridade entra o dólar

é o ourO' que vinha desde .19?4 e

'com as tendêncIaIS inf�aiCIomst�s
também já citadas, o facto maIS

relevante do ano econó�ico de

1971 fO'i o alarga:mento ru: Com�
nidade Económica EuropeIa, malS

conhecilda por MeTcado Comum.

A leilltrada da Grã-Bretanha, da

Irlanda, Dinamarca e NOIl'uega p:::ra
a C. E. E. que se tornam �ect1Va
em 1 de Janeiro de 1973, ",al repre
sentar a cO!D!stitu'ição de um bloco

,comercia:! que p!lissará a sôr o pri-
meiro do Mundo.

A •

Assistimos, como 1C0nSelquencla,
ao encerramento dQS mercaldos d.e
câmbios, à v,alorização e desv:_aIO'n
zação de moedas, à flutuaçao de

()utralS a um regresso prudente ao

proteccionismo e a um. prO'l�ferar
de conferências e reumoes lnter

nacionais qUe visa'VaID debelar a

crise.
.

oA necessidalde de cn'ar 'COn�
ções estãN'eis nos mercados de d�
nheiro e a ,tarelf'a cada v·ez mal'S

dificil de consegui'r prosperidade
sem inflação obrigou a: uma reac

ção PO'r p'arte do's Governos � dO's
Bancos Centrais e 'a um conJunto
-de, ·m&l.idas que pe!'mitira,m.,al8JS�
trur uma atmO'sfera de pessimismo
criada à volta da hipótese de uma.

depre'ssão geral da economia mun

dial.
lil particularmente grato p�va

nós portugueses, que tenha SIdo

terra nossa, os Açores, o 10caL.es
colhidO' para a porve��ura mai� l1I�
portante dessas reUnIoes: «a CImeI

ra» entre os Præidentes NixO'n e

lPompidou em Dezembro passado..
O eIllcontro dos Açores procura

precisamente soluciO'nru; a �tm?s
fera de inquiatação cUJO pnme[ro
capítulo ,se abne em Agosto de

1971 com o reaJparecimento do pro
teccionismo na cena aconómica
norte-l8lIIler:i:cana: o plan'O de emer

-gência do Presidente NixO'n que

aJPlicav,a uma sobretaxa de 10% �s
importações americanas, suspendIa
a coovert�bilidade do dól:ar, con�
,laNa �eços e salários dUTa:nte tres

meses e reduzia subs�C1almente
O' auxílio ao ætrangelro�.
O or,aldor ponderou, se�d�en-

te como seri= desfavoravels se

m�hantes medidrus, para a �an
são da indústria e'U:opeia. e nIpó
nica, que se via, asSIm, .pnvaJda �do
seu grande mercado de exportaçao,

mesmo tempo que aumentava o

��er de penetraçâo dos p�odutos
ameri'canos nos O'utro!s contmentes
_ e que, de a:Iguns espíritO's não

seria de arredar a hipótese de uma

guerra cO'marcial e continuou:
«A cimeira dos Açores e a outras

cooversações bilaterais que se 1'e
\

gist3ll'a:m veio a suceder o acordo

de Wa;shington de 18 de De2l�bro
que procurou, além de corponZIBX

DESDE OUE O CONDIClo.NALISMO
EXTERIOR NÃO IMPEÇA
A EXPRESSÃO NATURAL DO DINAMI·SMOI
DOS OUE OUEREM CONTINUAR A; PROGREDIR

afirmações feitas na reunião
da Assembleia Geral da já muito

prestigiada instituição bancária

'«A pO'Utilca de r.eIali:nih�ento mo
netário implicou a a:lteraçao' da pa
ridade do escudo, passando um dó
lar a valer 27$25. O· ambiente de
incerteza .e O'S obstãculos leIVll;nt�
dos à livre ,circulação do comerCIO
internacional vieram a amortecer,

perto do fim do 000, o ritmo _de
crescim'ento das nossas exportaçoes
qUe até ai se revelara satisfatóriO.
As posições relativamoote fra

'Cas e o. desenlV'olvimento escasso da

rugricultura da pesca e das indús-

Red,·g,·ndo com faci� �
trialS extra.ctivas não deixa prelVer �íredfJoddO-8eque o PrOdUtD Nacionw BI'uto Ul-

I,·d-de em France"'s e
I� rtrapasse o nível de 1970.

u

TerãO avançado mais depressa Por motivo de retirada para
- tudO' indica - e mostrarão um Inglês. Admite Hotel o Ultramar, Salão de Cabe�
ritmo de crescimento mais acelera-

leireira e Esteticista em Por�do as indústrias transformadOll'as,
nos arredores de Por- .

a cOIllstruçãO', os serviços e o turis- timão, apetrech�do com a

mo principalmente .o último que
t,.ma-o. aparelhagem :malS mod�rna e

b�efi!cia das alterações mon�tá�
com óptima e selecclOnada

ELEITOS POR UNANIMIDADErias in1leinaciO'nais.' ··t .

I GERENTESOs .p'reços teAm continuaJdO' a.,SUb.ir Resposta 8 es e ,or- cliente a. os NOVOS CORPOS
.

Tratar pelos telefones n.o�·mas não se vê que as tendenCIas
5 O Prof. Dr. Adelino da Palmainflacioniistas: verifi'cadas 3ibran- na I ao

.

n.o 1512. 22085 ou 24854.
Oarlols 3Jg1'adeceu ao Pres�dente dodem a O'rientação declaraldamen'te'

1� "_!al IIII_:œ_---_IFlII!IIIIIl_------i ConseJ.hó de Administraçao·a sua
expansionista que o G<l'Verno está

I exposiçãO' pela valia de: que �e re-a imp�imir, à. sua políti'ca ,�coIl��
"'T"r':�-S- p.- ::õõlllIiõiõ;. .....� _ =� vestffa p:1Ssaroo-se à d�Cll.SSao.dD:S._'rruca:

� IIIiiiiiOI__- -- documootos de gerência que fO'ram
Falctos positivos e cO'nstante da

h aJProv,ados po�r un::mmid�de. Foi,
vi<l3i ecO'nómiica do País a partir de Estabelecimento comercial e-�abeleireiro de sen o-

depO'ts, posta a �onsld�açao da As-
60 têm sido a, I'emess'à de fund.os

ras em Vila Real de Santo Antónto. setnlblei:a a CO'nf'll'maçao dO's vogaispaia emigração e o acréscimo da
t do Con-selh:o Geral do Banco,. a

produção indusüial. Facilidades de pagamen o.
7 qual foi i�lmente aprovalda porA aJctividade gov�rnamental tem Resposta a este Jornal ao n.o 1515 .

unanimidalde.procuradO' conseguir equilí:brio jus-
procedeu-se depo1s à eleição dos

to ent�e a estæbilidede doIS preços
'corpO's gerentes, tendO' sido el�itose o desenlVolviment.o económico. O

por tmanimidade os segumtesm'Vel muitO' impO'rtante que atitI�-

'?
accioo�stas:giram as reser,vas em ouro e dI-

I
,Assembleia Geral: Presidente,visas que f'aZlem a cobertur.a dO' es-

() (Sil
P'rof. D'Outor Adelino da P3!1ma

'cudo - moeda que não OIJjere� re Carlos; Vice-Presidente, Sociedade,problemrus no aspecto de garantIa
.

'

.• .AJ.entejrun:a de MO'agem, Lda.; S'e-
- representa para o Governo ��na cretários dr. Alfredo da Veiga Oa-
vantagem inegável na sua pohtica

marate. de Oamrp.os e Joaquim Lo-
de intervenção financeira».

pes FeIf'llandes; Conselho Geral:

d ro pró- PIlesd.dente dr. Quirino dO's ,s�ntoso. um emprega o com car
MeailŒl.a c&nselho Fiscal: Preslden-

.

te AntÓnio Neves de Almeida; Vo-

d
. ·'·t F e gárs: eng.os'Vasco Mari� ,Eugé��e serv'ço m,' ar. r -

de Almeida (Conde de Vül Al'Va), e

'Eugénio de Soúsa Coutinho. de
Mendiru (Marquês de MendI�).
Conselho de Adm1nistração: Pre

sidente, dr. Felipe Nobre Gu�es;
Vogais, capitão Joã� E,:vangellsta
Gal'da Duarte da SIlveIra e, Ro
dO'lfo da SHv'a .Aibrantes.
,Foi ainda'propo'sto um voto de

lOUlVor à mesa peIa forma como

decorreram O'S trabalhos e, p?r
f.im o Presidente do Conselho Fis
cal' sr. António Augusto Neves de

Ahneida, us.ou ainda da p'alav;a
para agrad'ece,r 8:s pa�a:vr:as elO'gIo
sas que' haviam SIdo dlrlgIdas àque
le 'conselho, formulando VO'tos pa:a
que, o Banco continue a expa:ndlr
..se e a. val'Orizar-se cada vez mais.

o espírito de negociação anterior
merite veríñcado criar um clima
de confiança e afastar a atmosfera
de críse em qUe o Mundo vinha vi
vendo desde Agosto.
nas decisões 'emanadas desse

acordo destacam-se a desvaloriza
ção do dólar em 7,89 % qUe vem

corrigir uma paridade excessiva
mente arttñcíal: a suspensão 'da
sobretaxa alfandegária de 10% so
bre as importações amerícanas e,
como é do conhecímento geral o

alargamento da margem de flutua
ção das moedas em relação rus suas
paridades fixas».

AO' contemplar, adiante, o pro
blema da integração dO' nosso País
no E:stabele'Cimento das Nações de
maiO'r carpaJcid!ade industrial e mais
amplo poder competitivo nO's mer
cados mundiais e, parUcularmente
a abertura daIS negociações para a,

entrada de Portugal na C. E. E.,
o'sr. dr. N()bre Guedes acentuou:
«Já foi dito - e convém talvez

verpeti-lo - que a entrada de Por
tugal. no grupo de nações mais ri
crus não é um privilégi'O. :m um de
safio à nossa c'alrpacidade de adap
tação e de desenvQlvimento. Cor
responde a um dever das nossas
forçæs industriais e comerciais, de
vidamente alrpoiadas p.or urna dis
tri'buição ,criterio'sa de crédito, cor

resp'onderem à Ichamada num mo
mento particul!aI'mente decisivo do
destino naJcionrul».

«A ACTIVIDADE GOVERNA
CONSEGUIR-EQUILtBRI0JUS-
TO ENTRE A ESTABILIDADE
DOS PREÇOS E O DESENVOL-

VIMENTO ECONóMICO»

CONFIA-SE EM QUE O CONDI
CIONALISMO EXTERIOR NAO

IMPEÇA A EXPRESSAO NA
TURAL DO DINAMISMO DOS
QUE QUEREM PROGREDIR

«o dinamismO' do mercado de c�
pitars caracterizou o pa_nora:ma fI
nanceiro de 1971. P.ara ISSO .con�
buiram sem dúvida, autonzaçoes

gO'vern.amentaJis que permitiram
elevação de capital em boocos c.o

nterciais e outras empres3is de

'grande proJecção económica e tam

bém uma tendência acentuada p�ra
uma mO'vimentação das opeI'açoes
'com títulO's.
A eVlOlução da Ban:ca comer�al
�tiu umamaior liquidez do SiS-

tema.
Aumentaram fortamente os de

pósitos totals em Bancos e insti

tuições de crédito e também o vo-

lume do crédito concedido.
'J1ambén1 o nosso Banco reflectiu

essa tendência.
Assim O' aumento da capacídade

fina:ncelira desta Instituição, quer
sob a forma de cæpítaís próprios
quer sob a forma de depósitos per
mite ..nos regíetær não sômenté uma
evolução satisfatória. Permite-nos
também registar que avançámos e

prog'redírnos num mereado campe
tiUvo.

Permite-nes, além do mais, olhar
o futuro do Banco do Mootejo com

confiança e coneluãr que temos di
reíto a estar entre os outros e a
progredir ao lado dos O'utros.
Efectivamente, noros recuvsos

deram entrada nos nossos Cofres.
Aumentou-se O' capita:! próprio em
-ceroa de 82500 ,contQs. Os depósi
tos à O'rdem e a prazo elelVaram-'se
de um mootante de 400000 contos.
Os depósitos à ordem aumenta

ram sensivelmente.mals .

do que .os
depósitos a prazo fugindo ainda
,este ano à tendência geral da Ban�
Ca em que O'S depósitO's a prazo evi.
denciam maior aumento do que os

dep6si'tos à O'rdem.
Toda essa subida 'Se irá traduzir

não só numa Uqui'dez - entre
Aigosto e. DeZ/emJbro último,s o mO'n- ,

tante dos nossos depósitos no Ban
co de Portugal atingiu .os pT mil
contos - mas ta:m�m urna maiO'r
latitude em -operações de crédito e

financiamootO'.
E, numa altllrr'a importante da

_:v.idJL_.£k_._-1TUlJÜ.t...,y.�, r�-"""-<---,

Relatório, BalançO' e Co:ntas conce

demos crédito a médio praw e

àJUmentámos em ceœa de 265 �23
cootO'S a movimentação da carteIra
comercial.
Em resumo confO'rme se diz tam

bém no Relatório, em relação a 70,

Empregadas
de Escritório

prio. Livr.e

quência c/o 2.°

conhecimentos

e de vendas?

ao

Dirija-se
n.o 15134.

-"-
-- .�

aumentámos OIS Depósitos em 32%,
a Carteira Comercial em 42 % e 'O

Total do Orédíto Concedido em

30%,.
A carteíra do Banco beneñeíou

ainda da aquisição de 8 000 contes
de Promíssórías de Fomento Na
'donal e 12 000 contes de Obriga
ções do. Tesouro.
Passo a analisar os aspectos 11e

rerentes a Receitas e Encargos. A
rentæbñídads do capital próprio foi
de 8,5 %. E'sta pereentagem, 'que
não consíderamos ainda satisfató
ria, foi superior à de 1970' e pod��
rá servir como índícío de que o
crescimento está 'ao nosso aícaace,
A,s receitas gtobaas aumeœtaram

'em 32 % em relação a 1970. Pas-·
'saram de 54 230 para 71 508 contes.
Os juros e comissões a nosso

favor, a que Se deve essa subida
tão positiva, foram resultantes de
maior crédito concedído e da ele
vação legal, das taxas de juro.
O nosso desenvobvímento embo

ra não ígualando o do conj.hnto da
baDica comercial, prova que pode
mos conquístær um lugar lie des
truque. PaTa tanto juígamos que a

nossa capæeídade de trabalho sa
berá responder a ela, desde que o

condícíonalísmo exterior não im
peça a expressão natural do dina
mismo dos que querem progredir.
Não me alongM'ei na descrição

doa encargos onde a substancial.i
dade do aumeillto daIS obrigações
tr�butárias não impediu que o
Banco fiZ/esse um esforço gene
íTOSo nas despesas cO'm o Pessoal
- pois que, em certo sentidO' con
sidera:mos que aumentar' o poten
cial humano do Banco, qUaJlificá-ID
melhor profissionalmente, formar
quadros 'é também inV1estir.

S,UJbida
.

discreta mas firme de'
rentabilidade do Banco caracteri�
zou portanto () ,e�eI'cicio de 1971.
Rentæbilidade dentro duma solva
bilidooe tranquilizante.»
O Presidente 'do Conselho. de

Administração do Banco' dO' Alen
tejo destaJcou:

'

«O que julgo é 'que podemO's con
fiar no futuro, num futuro f()rjaJdo
po'r nós. Teremos, cO'mo é óbvio, de
prograJmar esse fut:!l!:.() - mas te,-

«BANCOS ORIENTADOS POR

UMA óPTICA DE MARKETING
E COM PESSOAL PREPARADO
PARA ORIENTAR E PLANIFI-
CAR SERVIÇOS' ESPECIAIS,
TÊM MISSÃO CADA VEZ

_MAIS IMPORTANTE NA CRES
. CENTE COMPLEXIDADE DA

VIDA MODERNA»

,«Pelo que re:f'eTi sobre a situa:çã.o
do BaJD'c.o do AlentejO', julgo eXIstl

rem condições estimJUlantes para a

Ano Industrial. Com

de
..

a máquina,escrita

à Redacção deste ;ornal
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o MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR

DE :CIMENTO, BETÃO E MARMORITE
Empregado pelos ServiÇOs do MinIstério
daa Obras Públicas. Defesa NacioDall, Avia_
ção, Marinha., ete.; C. M. L. e outæas¡ Comp.
C. P., Aguas e Electricidade. Telefones, Sa
cor, Shell, Mobil, B. P., C. U. F., U. F .• Azo_
to, Siderurgia., Laboratórios Eng. CivilI,
Fundação GUilbenkian. ete.; Fábricas., Moa..

gens, Bancos, Botéis, Bospita.i8, etc.

AS MELHORES REF,ER1llNCIAS DOS

MELHORES CONSTRUTORES - FACI
LITAMOS FOTOOOPIAS

Efie<.iênc:iJa. totaã noa træbaâhos maãs di;fíoedsl
AdrLtirvos para címento e ItLnta.sl de æI:ta protecção «EVODE»

«EVOPRUFE»- Betuminoso finpermeabiUrz:ante à base de as

fallto, de fâcll aplicação para coberturas, ter
raços, empenas, etc.

}'LASHBAND - Fita irradiante de alumínío adesiva. para. jun_
tas, vedação e imp,ermeabilização.

PROVER - Endurecedor dOI!II pavímentos de cimento, l'lesãStente
ao desgaste, à formação de poeiras el aJlrguns ácidos.

RAPID - AceLerador de presa e estancar aguas.

MASTIC-FILLER - Ini.permeabiliZante para encher buracos,
fendaa e assentamentos de vidros nas cla_
rabóias.

DliSTRLBUIDORmS GERAIS:

TITO PEREIRA DE SOUSA
Rua. de S. NJ.coIau, 41. S. o

LISBOA-2
Telm. 861805-822118

e'flRE" ,,� llll'S
Terão os nossos deputados
esquecido o porto de Lagos?

Sem ¡pretendermos IdIUiv'id8ll' dIllS b-oas
JiIlItenções que mimam os noBS08 depu
tadoll no sentido de um Algarve rnalw
e melhor; sentimos que, tendo recen

temeæte o 'deputado dr, Jorge COrreia.,
feito referênciall aos portos da. P:rorv!n.
cia. fOllBe omitido o de Lagos.
êœivencidos estam.o.s de que não houve

!P_r0p6sito na. omíssão, mas sim esque
címento dada. a. ¡PO\lCll. a.ct:ivld·a.de que
aqui 'Be'¥eriJiica. em tudo, especia.lmenrte
no sector maritima, ,posto que a. frota
p.esquetea mesmo reduzida., muitas ve

zes ,procUra. wbll'�go em Por,timão por
aueêncía de condíções no ¡porto de La

goo, :rfullte. ¡foram d'espendídcs, I!lão há
muito a1gum,S millha.re.9 de centos sem

il"esllIltá.doll Pl'Avicœ, a. ,ponto de termos
refeI"ido que se <mnaJlihava em ferro
IfrJo» usando-se ,para o l'efunda.II1E!lnto
da. 08ll'Ta. ŒJNCesISOS de· muito gasta¡r e

pouco produaír; contràrjllŒIlre.nte ao que
a. prática. aconselha,
O refumlameilll1:o dio canæl, como já

temos re1!er:ido é nerooslli\lade jm¡perlosa.
El como �udo' o q'UJe !possa. b-eneficia.r
este coillltrtbui'l"á.!P'8.I'a. facilitar o tutu
ro porto de ¡pesca, OXII/lA Beja. poss!vel
IIiOS nossos derprwti1Jdos debruça,rem-'.ge
sobre o IliSSIlJIlto !Pw'a. que Lagos deixe

de IIIlBXC8Jr corrno <eterna. esqu.ecida.» te

'V'OOIha a. ocupar a ipIOlIlção a. qt�e tem
. j \lIg 'PellllS 'SWliS 'beLeza:s.

Felicitamos Neto Gomes, mas

não olvidamos Candeias Nunes

Portimão a ciki'alde mais nOIVa. \lo Al-

garve não 'se fazia ourv,ir de.9de que Can
dJeia.s NU!Iles feo; albaf8ll' a sua. voz por
motwoll que desconhooemos mas que
decertto .MO são 'a1heiors a.os dissarbores a.

qru.e estão rsu.i eitos os qru.e !para. defesa
das caUSSiS que iilllt�e.9S8lIll ao bem co

lectivo têm de BJP'O'Iltar factos que d'eter
minados «S'eIIlhores» desej'8JI'i8llIlJ CO«Il(pIle
tamenrte ofuscados.

rSlliI"giJU «Aqui, Porotimão:o, da a.,ut�ia
de Neto Gomes e porqUre o SeIU prlInrelro
rt:ema. é 'baseaxl:o Illa. cllamlI.da de Carlos
.Mbino que desde ihá. mudrto ·1uta. ,para.

se recriar uma oult'llll'a vi,va., autêntica.
do povo e para o povo do .AJ1garve, feli
oLtamo-lo 'Porque povo sem cultm-a é

conpo sem alma.
Não olvidBlIlllOs !P()II'ém Candelas Nu�

nes. ¡porque a. sua voz, ¡¡¡bafada é cemo,

jama.ls deixlIJI'á. de se rerpel;'(llltir el_Il
q\lB.nros ac<lŒIlIP8IIlha;ra.m IIS suas oro:t¡,¡

cas repletas de bom ihumor e de sen

tido humBill{) e social (jIlle oorvlàm. de
allmeilll1:o espirrLl:!\lIIll aos que a.IcanCBIID
a'lgo lIlUIria que dIDhe'iro re poslcão.

Serão de arte no Grémio
Recreativo Lacobrigense

iPara. illllcio de sessões de arte no

Grémio Recrealti,vo Lac�brlgense, Car

loIS A1bino lerA hoJe, às 21,30, po�
que quer dar a L¡¡¡gOS, ccmta.:tído-se j ...
corm o SJP010 do ddrector da. E·scola. T�c
nica. direotorra do Externato Gil Eanes.
delei5a,do da. Direcção Gera.l dos Ellpec
tAoulos e de muitos partloulares que

.são ¡pelas oolS81S da. CIlIlrtlM'a. re arte.
1 1

rida. de 600 m) 1110 Rœsio da Trlmlade.
A ohuva. Q'ue caiu lIIllites da. horra des1g
nada !lJI8iI'a. a. prova tornou o ca.mpo de
jogos imprarti.cáveI, do que resultou
ser designado rpa.n¡¡ o ed'eito o troco de
e.9tralda. que va.! da. derirva.cão rpo.ra, a

praia. do eamHo, a.lté ao farol da. Ponta
da Piedade. Pw motivos que ignom
mos. a. 'espera; foi gu-aa:¡de, e as provas
decorreram com duall hONliS de atraso,
.sendo SlIIl'!Pœ'eEmlddxios os assistentes por
b-Atega de Agua. que de certo modo
Pl'edud:ica.ram fiClllIldo-lIl0'9 porém a. boo.
dlrsposição diIÍs criralllcas (rta:lrvez mæís de
1 000) que ances da.s ,provall deram. lar
ga.¡¡ à sua dma,glaJa.ção correndo alegres
pelos campos sl)ocanceiros ii. estrada
que, �nc1JJltíois mas bem situados, se ,præ
tavæn 8. corridas re 'brdncadeLra.lI.

COIIlr.9ta.-nos qlUe 8JIlÓa as provas foi
servldo um 18lllohe às criBlIlÇll¡s na Can
t�8¡ EllColar. do que ¡nem todas apro
vettaæam, rtlIilivez pela desorgænísacão
provocada pela. oh:1lJV8..
100000iamos éID qUe maje festas dmfan

ti·s SllŒ'!iaan se possíveí com melhO!!' or

ganízação, 'já. !preparmdo as CI"iap:J.cas
CQm exero[cios ![Sicos tendel!lltes ao de
sealivolrvimento necessário, já. evitando
demorlllS sempre :prejudiciais �ara. COIII

cOlTenve¡¡¡ OIU assisteilll1:es.

JANELA
DOMUNDO PULVERIZADOR

-

HIPOLITO

QUALIDADE E ASSISTÊNCIA GARANTIDAS

Larápio. e... ae,ão
os ga.'ÍJIlIIlos assaJrt:ara.m e iince:m'Liarram

o esta.beleclmeilll1:o do sr. Joaquim Ma.
timos, !!lO sitio do Lrwio (Mmanstl
-Gare). Um vlzimo ao passar próximo,
alertou a ¡popuJa.ção, qUre a:tingm¡iu as
chamas.
Os laráJ¡:;!os :I'evaram il:i!IlIh€iiro ceree¡j,s,

dooumerutos, etc. Os prrejuWos estão em

parte oobelr:tos pelo seguro.

. Exposiçio de escultura
em Paro

Livros

Estabelecimento tipo stand
muito bem situado na Baixa,
em Faro, trespassa-se com

existência, por motivo de
saúde.
Resposta a este jornal ao

n.O 15 �52.

(OOfTl¡CZU8(fO da 1.· pauma)

Embora tenha carácter particu
lar, esta breve visita não deve pas
sar despercebida, até porque'Filipe
de Inglaterra não vem fazer turis
mo ao Algarve. Ele, talvez dese�

jasse mesmo passar inc6gnito en

tre nós, mas é demasiado conhe
cido para o poder fazer e dema
siado realista para o tentar sequer.
Efectivamente, o prínCipe con

sorte da coroa brit4nica, uma das
mais simpáticas das figuras rei
nantes da actualidade, tem come

guido impor-se por valor pr6prio e

personalidade vincada. Longe de
levar a vida fútil que a sua posi
ção poderia justificar, ele tem-se
dedicado aos estudos cientifiocs e

procurado alargar os seus conñe
cimentos através de um vasto in

terc4mbio com personalidades de
todo o Mundo. Douto« «honoris cau

sa» em várias universidades ingle
sas e estranvgeiras, Filipe de Edim
burgo faz confer6ncias, participa
em coZ6quios e discute como um

homem de �ncia. Além disso, é
eXÍmio desportista e não se imp()r
ta de aparecer em públic() numa

competição de p6lo, ao lado de to
dos oe outr08 profissionais.
Ele é estimado pelos seus com

patri()tas porque tem-se pronun
ciado aberta e democràticamente
sobre 08 mais variados assuntos,
chegando a escandalizar oe mais
puritanos e tradicionalistas. Filipe
de Inglaterra tem sabido manter
-se como um homem do seu tempo
numa posição difícil de segundo
plano ao lado da rainha.

.

Podmamos talvez colocá-lo entre
oe trés ou quatro membro8 das fa
mUia8 reais europeias existentes
que não sõo totalmente inúteis.
Bernardo da Holanda é outro exem

plo de principe que tem dedicado
a maior parte da sua exisMncia ao

alargamento dos conhecimMtos e

à ciéncia.
Na sua maioria, porém, as cha

madas «testas coroadas» e aderen
tes - exceptuando as democrt1ti
cas caece reinantes dos paises es

candinavos _ levam uma vida de

pura fantasia e diversão, �tifi
càndo raros actos de beneficéncia
por meio de festarolas e baiZaricos
-que lhes dão imenso trabalho a or

ganizar. De tal maneira, que pre
cisam imediatamente de ,tirar fé
rias de repouso na aMe il'Azur ou

em Saint Moritz.
Es,ta activa vida social infeliz

mente surge mesmo em paises
subdesenvolvidos, como a Pérsia e

o Marrocos _ onde as populações,
''Vivem ainda em grande atraso e

até na maior milséria.
Nestas divagações perdemo-nos'

M saudação ao principe Filipe de

Inglaterra que faz escaZa técnica
- e não turistica '_ peZo Algarve
e ·que deve merecer toda a nossa

compreensão Recebamo-lo exacta
mente como' ele é, o homem sim

ples, diligente, imperturbável e

consciente das realidades do seu

tempo qUe sempre se tem mos

trado. Mateus Boaventura

Curso de aperfeiçoamento
de pes.oal de hotelaria
DiriJgiJdo ip()(l' IIlIllla briglllda. itinerante

do Centro Nacional de Formação 'Du'
ristica, e Hoteleira. está. decorrendo ,na

Aldeia Idas Açotelâ.s perto Ide ,Mb1llfei
m, úm =rso de á.perfelçoa.mlmto do
peæoa.l que aill presta serviço.

Prédio

No C1rou!lo CUltw'llJl. dQ AlgBll'iVe é
.i:nBIlJ:g1Ul'arda. em lil d�ste mês UlIllB. �!Xrpo
siçã¡o Ide .esooHl1ll'a do a.rrtJista. algarrviio
RaJimwnido k1e Aragã·o. A ex.posição é

dledlrca.da iii samora. Bal"I'OlI. senldo um

rusto do ¡fal]ecildo piro,ror .UlIllB. da.s peça¡s

apresentadas.
R.aimJullldo de Almgão e:!®õe .prela prri

men vez em iF'aro, tendo já reaÆlzad.o
C�lI em A�hwf'eill'a, Lisboa re Porto.

Trahwlhos SeIIlIS ¡f:i� em colecçõers
parrtlouJa.rell d'B1 Grã.�Breta.nha, NOIVa

ZelâJn¡dJia., Austria, E.9ta.dos iU!Il¡'!Jdbs da.

.América e !F'rnIIlça.

Almoço de homenagem aos pre
sidentes e vice-presidentes, ces

santes e futuros do Município

Por 1Inlolatlrva. da. A. N. P" dOOOl'Œ'eu'
no domingo ,um almoçO de homen8Jgem
aos que duramJte 8 8lIlOS prresldlrann a.os

de.9ti:nos de Lagos e ao¡¡¡ que em breve

passarão a. !Pl'esi'd,ir.
Dado que admttimos �nJtenção de BJPl'O

xima<.:ão . entre 'uns e ourtros, para 'so

lução dos ¡proMema.s que ,iiIlIteressam ao

prrogresso do COIIIC'Elliho, não COIlldenaanos
8 ideia.. rpol'lI se. C<JIlllJO diz o dl,tado ca.

união faz a lforÇlU. pooerA acontecer

que se Umem 8Il'estlllS que 'Os cessante¡¡
não rpuder8llIlJ el:Imi:na.r 011 delas se não

IIlPflrcel>eraŒn. e os il\llturQs, com mais
conhecimenrto de ca1l'S8. .poderão resolver,
não dliremos de har<m()lll!ia. com as neceB

Sidades da. ¡popuJ!ação, mas ¡pelo menos,
a cOOltento de ·g'l"egos e ,troiBlIlos, 08

!prob'le:tll8iS mais lPl'e!lllentes a que nos

referimos no !Il¡úmero BIIlterior do JOT'IUil
do Algarve.
A nOllsa. col8Jb-ora.ção si'lll!P'les mas l�l,

e deslnt�ressada.. não será regateada.,
!por entendermos que à Im¡prensa. cabe
iMJpel d'e Importância ill& vida das loca
Lidades e, COIIloSequentemente, dos que
presi'dem 8JO'S lIeus destiJnos. Mas ,por
'que também eiIlI1:endemos que oola.oo
rar não é d�z:er 'bem do que está. mal
e vice-:versa. oOlll'ti!llJUll4'emos. como até
agora. IIJpresen<lmdo SUgestõe¡¡, Inqut
rln.do COIIlle!llta.nJdQ sem outra finali

Idade 'que não seda'despertar para me

lihor CO'Il!Ili8Jlldo que o., mais cuLtos, !!lOll

facam .luz sobre 'OS reril':OS que venham
.. notar.

Concentração de crianças
das escolas primárias

lJ8¡gOS, rllll'8is vezes .esooJ:hJida. para. a.lgo
que cOJnJtrLb'lla rpara. o despertar p!liI'&
melhor que ·se impõe, rteVle a dl,ta. de
assistir ar ooaroemrtração de crianças das
escola:s prll(nár:ia,g Id'e Lagos, PortJimAo,
Lagoa. Silive,s.e M'OOlohdque, em 26 do
mês rindo.
Segrulllido 'Prospectos eSPflllJhados pela.

cidade fori uma. .festa. �!IlIfa.nrt:tl de ed·uca.
cão [!slca do Barlarento do Algarve,
COIllStdtw'da por Pl'ova de a.>tlei;i.smo (cor-

«Bois lentos e pesados»
Terão OS q,Ure a.oompa.nham OS nossos

apontameŒlltos, notado o que C&J:"lO's .M
bino loo lnserir no JOT>rUJl do Algarve
de 26 de ll'evoerciro, sob o tltulQ das
prreseilll1:e¡¡ �illlhas?
O sLg'llBJtá.rJo!!lOlWu e sellllte que IllS

rpal8JVrn¡¡¡ d'e C&J:"loll Â�bi!!la tralduzem o

pesar que lhe rvai na. ¡¡ilma. rp;or a.u.sêndia
de owlturra.. de veTdllide, e de muitas
outrlllS CJOisa¡s de que ca.reICelIlOS pa¡ra
alC8.!llÇlU'Illos (I rverdalde1ro -progresso
social.
AtenJta.rá. ¡¡¡ �llllVerutud'e lacob-rilgense

neste grito de 81lma. de Carolos .A1biJno?
O si'gnatrá.rio .prell)¡ sua ILV'a.Ilça.da. idade

e � CUIltlu!ra., IIlão 'PoderA da.r o

,impUJ1so 'I'equerido mns declwra.-se des
de jA proilll1:o a éolabornr em quanto
,tenda a. IlIlIilllorar IllS filii tas dOll mal·s ca

recidoll. a ,iJnCe!lltilV8Œ' as coisas de cul
t1ll'a e· arte. llJUIlIl8, 'Palawa.. a Idar o seu

contributo ¡p'wra. que Lagos ve!lllha a

marcar a. !posicão a JClUJe Item jills.

Joaquim de B0U8a PiBcarreta

Ed. Paquete Nunes
Agente Técnico Engenharia
Construção Civil, Estradas,

Águas, Esgotos e Minas.
Proj. Const. e Resp. Técni

cas.

LISBOA

R. Abld. flrla, 34.2.0, DIa.-TlllleDe71Im
QUARTEIRA

R. ViSti di Gall, 79 - Telallil &m5

Compra-se qualquer quanti
dade, ou pequenas ou grandes
bibliotecas.

'

Resposta a este jornal ao

n.O 15061.
..

j respassa - se

A. Dias

Rua António Ferro, 8, 2.0, E.

Próximo dô mercado vende-se' 5 pisos 4 e 5 as

soalhadas.

Faro

L1SBOA-5 .

LUSDPINTDS,
tem o prazer de informar todos
os seus estimados clientes" que
os famosos pintos HUBBARD,
foram também preferidos pelo
AVIÁRIO DO FREIXIAL.

.

I"

"eoDIunleado

JORNAL DO ALGARVE
N.o 780 - 4-3-972

'TRffiUNAL JUDICIAL

da [UlDlrEl de fila lell de Saafo InfOnlo

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO'

Flaz-se saber que no próxi
mo·dia VINTE E QUATRO'
DE MARÇO', pel'as 14 horas,
no sítio do LAZARETO- noa
Estaleiros Navais -, ae pro
cederá à arrematação em has
ta pública, primeira praça,
para ser vendidQ pelo maior
preço oferecido acima do va
lor da avaiiação - 350 con

tos -, UM NAVIO, A MO'
TO'R, denominado dSABEL
MARrA MARTIN'S» corn 32,

metros de comprimento, pe-
nhorado nos autos de Execu
ção de Sentença que �õ
NIO PENA, divorciado, cons
trutor naval,- também depo
sitário daquele navio--, inove,
por esta comarca, contra a

SO'CIEDADE DE TRANS
PORTES MARíTIMOS GEI
FERMAR, LIMITADA'.
Viia Real de Santo António,

25 de Fevereiro de 1972.

o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
fjanches

VERIlF\IQiUm}! :

O Substituto do Juiz de Direito,
a) Dr. António Manuel Oapa

Horta Oorreia

Trespassa-se
ou arrenda-se
Café Restaurante Caldeira,

em Portimão.
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Carta aberta
por' via da ..SUnle.. (ou lalvez nãoJ ..

sr. V••ques

P 01B umigo Vasque$, a verliade t que
jd ia ,tendo saudades das suas sa

bor08Q8 /lœu¡das mMsi4nicas. Caramba!
O senhotr ·tardou a reaparecer; mas pa
r.ece que 1140 arrecadou nada em jeito,
ao cootrário do que pressagia o adágio.
Ma& (por qUe diabo Mo a¡parece mais
vezes' Afazeres 'certamente. ;8 pEma,
Po18, franéamente, é r.aro surgir alguém
qu" escreva umas C01S0;8 para a gente
." distrair.
Na verdade, só o que me 111iZ espécie,

" 1140 .ootendo, ,é Por que cargas de
dgua D senhor há-de entrar sempre de

esguelhanes'te lli8sunto do <Mistério ao
-seæo do ente»; inesgotável, ao q�e pa
rece e superi!or à guerra da maffl3erona.
Por que não há-de o amigo vilr tratar
i8to de frente. aberromente' Da pr{
meira vez enviesou para as «cartae ao

Dvæctor»; agora vem outra vez atra
vessado com 'a sua <'Bintese (ou talve.
'114.0)., que ·trata aj,ndq, - c,laIro estd -

do «M1I8tério . . ••.

B�nceramente fIlto vejo a rCi.llllo de81ta
sua tortuosi'd:ade, mas o senhor l� sabe.
Berá este esHlo ohanfrUi{1o o mIIi1s 00'11-

.mIlt4111OO com o seu esquisito feitio'
Enfim, 1I8so. de parte.
Qucmto ao título deste seu penooo' e

último trabalho,
.

«Síntese (ou talvez

1140)>> quere-me parecer que o mais

acertœdo. é talvez o «talvez nlIo». Isto

porque se se levar em linha de conta
que o 1í.lti:mo. escriito so.bre est6 assunto
veio a lume em 3-7-71, nota-se que até
agora em que aparec6 com a cB{ntesn,
decmeram mais de sBÍS meses (!); tem
p:o excessivwnente 10rrligo para formu14r
uma parca a,intese - coisa que no má
xVmo tomará uns delii minuto's. S :110'1'
tanto il6gica a dBsignação de «B{ntesB:>,
nao acha,. Assim, por exclusllo, fica
-nos o «talvez nlIo» que,. a todos os tí
tulos se af�gura como muito melhotr
escolhido. Por exemplo:

O sr. Và8ques «talvez 1140. twe.se
anteriormente ficado mu�to bem SBntG
!lo na coisa;. dalvell nao� tivesse entre
tanto leito. a d�ges.tllo do que 1140 que
ria owvir e tevIJ. de ouvir; ctalvez '114.0.
tW88se raztlo e. houve qUe «aboboran
todo este. temp·o d procura de uma por
,ta de Gafda; cta�vez nlIo·,. viesse de novo

sem (Ii ajuda prOiVidencial do sr. R.

Mendes, ultimwnente; <:talvez nlIo» ••.

enfim, 1isto p.odia durar até GO .01-
-p'osto.
-Gomo v�, o «talvez nlIo·» é que fica

a matar rniJsto, e deixa' lá a cSfnte.B:> em

paz. Nilo concordat Pois vamo. Id 4

cOÍ8a. Logo de entrœda, m4JnhoGamen
te - o cos·tume - o s8'Ylihor deturpa
-me uma 'frase. Orá eu tinha escrUo:
cDepo�8 das palavras cruzad'as dos .ior
nais (sfmbo,zo de tédio, acrescento ago
rc¡ em e8c14recimento.j, descobrir o. mi.
téMo do sexo ilo ente é aos melhores
a mails dwoerttdos pa8satempos- que Be

pode ter d .mesa do café». Vai o sr.

Va8ques. ao transcrever, o'lnltte capcio
samente' a expressão <e mais diverti
do,,»: Acontece qUe era exactament6
esta expresstlo «e � diVertido's» que
impedia (Ii seriadJade da fa14. empres
tando�ll¡e, em 'vez disso, o sabor da

iron1:Q. e da anedota. E, 'em seguiilla el

este prw-;editado crimezinho literário,
VImIo o. sr. Vasqu&s ·de p·eito inflado e

tom de. �rrefragável IÚ8tima. concluir
dogmática e demolidoTamente: cBllo
(trilstes) mentali<lades».
Pergunto se se 8entiu bem com a sua

c·onsciéncia quando propositadamente,
adulterou o que escTevv, a fim de poder
produzir aquela falsa aJirmaçllo. Ben
tiu! Ntlo creio'. Creio antes que, fazer
isso .que fez, ,esp·æinhando eSCTUpulo8,
é que .é Mr inequívoca prova de ctriste
mentaliJdade».
Que necessidade tinha o senhor (le

licaT mal nisto, de adulterar um t·eo/to
para fundamentar um insulto·' A?ntgo
Vasques tnlto é com ,tal vergorrliha que
poderd 'honrar a pureza dos métod08
contestatários•.
A s-eguilr prossegue no insulto, afir

m«mdo .que aque14 'II1Ii;nha cr6nica, (O
Mistério ... ) é cuma salada fantfJ¡8ista
" t81lldfmJC'io\Sa�. E eu diilgo-Ihe que, ou

(Ji meu amvgo engo'le mll/i,s esse. ín8ulto
gratuíto au. prova que tal cr6nica é

U1ll4 «salada j-antasista e ,tendenciosa»,
8o.b pena de má fé e deliberada calúnia.
E jd agO'l'a. pod.e d�er-me por o'l!ide

.e âusentàva a sua sim:eridaue qUillndo
a.firmou 1/1,0 jO'l'naI, ser as8Íduo leitor do

«Espaço de Tavira» U1ll4 vez que parCI
.ri ,ele é Zocal de c8alrodas farn;tasistC18
e tendenciosas»' Parece mentira!
Lamoota ·(tep.o>£s que o «Espaço de

Tavilra» perca tw-;p'o com áJ observaçllo
dos fen6men08 ex6twos do nosso tem
po em w¡z 'de se interessar pela ci
daÍie. S lJUe igl/1,ora qUe em tal local
no's propuseinWS dar rumor nao s6 do
que por aqui vai mas ainda da forma
como vemos' os problemas que se deba
tem em qualquer latitucie. Perdoa-se o

d.68conhécimento.
A seguir teím' est,e espicho grandi�o

quente: ,que tal cr6nica, «·0 Mistério... "
clevoo-m.e (li àilZer ao sr. B. L. que os

entes em. causa nao surgirwn desloca
dos au. esponMnoos. Tal forma de pro·
festa é resultado da reuniO.o de cond,,
ç(Jes objectwas (e nem s6) no seio da
s.ocieda¡de que 08 gerou. Mas o anti
diilléctico. sr. B. L. não vai nisso. Re
duz as vOil'iaJdÍ8simas interferências ,do"
fact,ores poUticos. sociais. econ6micos ,e

culturll/i,s (II uma críttquice incon8equ,en-'
te de 'CliJé».
-Ora agora aquí é 'que a a:Joroa t(}rce o

rabo. Babe, é qu� garanto-lhe a pés
juntas que -o sennor nunca me disse
aquilo em parte nenhuma. Nilo senhor.
Passm GIO crWo -tudo o qua o amigO es

creveu antes, e nao' estd Id a menor
col8a ,q'lM tenha a m,ais vaga somb.ra
de ltemelhamça com aqu,i;l(}. :s ab80lutlS
mente nOiVo 6 ... até o .estilo. Como
diabo o sr. Vasques ilnventou sõzinho
uma ooisa dessas, ttlo complicadat Pois

. '114.0 está lá nada, nlIo senhor.
Em ,to'do Q caso vamos a 4880 por

'JIartes: Antes de m;ai)s nada. fIlto sou

tJntidialéctico. Nunoa me furtei ao diá
logo: O senhor é que andou sempre M
esuuelha. ooma dwse, � nunca quis dill-.
�ogar frente a frente. Parece que D

a-ntidialéctíco, em. tal caso, tem sido o

a'll1li;go e n(lo eu..

Quanto ao resto, fIlto queira lazer
COOVe1W8T-me de que pelo facto de meíIJ
dúzia andJm'em 'P'or aÆ carregœdos ct.e
cabelo, envergando fatos lunáticos e

embelezando os
-

p68cMos com co14res,
amuletos e orutras quinquVlharias adre
de, é ,que vao fazer crer que lii socie
dade está errtuWE e que eles andam as·
rim porque tal erro 08 pÔs naquela It
gura. Valha-nos NOssa 8enhora dos
Remédioo. Mas quem é que vai enliar
am barrete desses" GOZOil' sim, mas

dJeoogar.
Perde o seu tempo 8e quiser lazf1l'

acreditar f1'!4e a civilizaçtlo é que pro
d'la�u ,tais monstruosidades. Be assim
f08se. o mieu amiuo teria no paZco n40
mM-dúzia apenas, mas toaa a juven
tude, e não s,6 ela, todos 08 homens, que
anseliam por ·um mumdo mais perfeito.
Nilo. A coisa é mais ou mooos 1'''''

-fabricada, e muitos jovens abraçœm-

Oliveiras
Qualidade maçanilha grada

(tipo Elvas) própria para
conserva - vende João Afon
so Madeira - Alte-Algarve

ao

-na porqwe adorWln G {rrev6rlnc14J ti o

. exi!1ici,onismo.
Faça () senhor um m.quértto e veril

o 'nfimo (ndice aoqueles que tim den
tro de 8Í alguma consci£ncia human>ls
tiloa a orientar os seus passos. Esse (n
dic6 serã« de facto oe contestatário.
criados pela sociedade, como retere,
porém, a maioria. silo pré-fabrícados e

Um (li' oaIbeça tão vazia como uma ca
baça 8eca. ·Que sabem eles dIIiS. dntf1l'
ierénoca» da" factores poHticos sociais,'
econ6micos e culturais» que' diz' S
modal e chega. Nao ,tenha à1o:iso "IUBlles
meu. CQlro' er. Vasques-.
Os contestatários Convict08 bll'm MI

tenG'kmados procu'Nhn a f6rmula de' "r
reduzindo o dissidio entre a abastança
e a miséria, qUe nada de bom e def�
nUivo pode ser leito de repente. Essæ
1140 pern;sam que seja neoessário d68tru{r
o computador, sob o fal8Íss'ÍlmO pretez
to de que o homem deve Pilm80T por M.
O computador 1140 pensa. Soma dado,.
que o p.ensamento do homem lhe tor
nec�. S uma ferramenta como qualquer
autra para fac£litar '0 trabalho do ho
mem. Estes contestatario.! BGbem "so
e o 'que pretendem é que tal mdqlWla,
como todas as outra& se utHwe flara
aumentm'

.
Q 'bem com.Um e nao aP6nM

o de uma élfte qUe VII'm aacrifíccmdo
cada 'f)ez mais a o£m,ern;sa maWria 4aa
grandes m,(J,SsaB tnomona«, de quem se

IllUmenta e apodera pe14 detençllo da.!
d�tas máquinas. Que o mal nIIo estll ?WI

ez·istbnc14 das máquinas mGa tia fI�.
sima ·distribuiçllo do &eu rendimento.
Q'Ulem contesta desta maneira, não M

oessita de mascM'lJd.as despre.HgtantN
e Zorpas.
No meio das 8'ÚGI8 pericl�tantes e '(m

precisas .rmdeclw? vem Q $T•. " Vasques
com IO 'caso da rapariga de Y'aqueiro"
que meZa �em a ter com a mocidade
trans'l/1:ada. Isto é que estd em caUBG.

Dignifique-se a Juventude apontando
-lhe a cretín1ioe em qwe nao deve ato
lar-se, em vez de a WlCBnSar como' ea
oopro demolidor da �vil�açllo. E14, na
verdade, 1140 derruba colisa alguma
mas, tilo sõmente vive infelicissima.

O que 8e ·está jazendo 4 juv.entude t
um crim6 sem. nome. AduZá-14, tal como
v�, é colaborar no cr·tme. E tenha-se
.bem pre8ente ,que atacOil' a cl<vilizaçllo
'1140 é o mesmo que atacQlr a soci6dade
usurpadora"QIl"ganizada. Nilo. Bllo··co1sa,
distintoo ·13 inteiramente divorciadas.
Finaliza Q sr. VlCJ8qwes apelando par(J

a melhoria œo ambiente s6cio-cultural
algarvio. Louvdve! apelo, sem dúvida,
'Ina8 que tem ·tanto a V·er com o aBsun

to; em. debate co·mo 'o... teore1ll4 difJ
P�tág.oras oom a leira de Ca8tro. Acre.,
cmllta qUe «Depois ..• ciiscutwemos ami
gà-velmente p084Qões�. Discu.t(rérno:.,·

A'lnltpàvelmerlte" 86 ·se '0 ¡¡migo.o apren
der a Jazer daqui para a frente.
Ah 'e sabe uma ooiJsa que twnMm

1140 Í3 verdade' S que ao contrário do
que ICJfiirma nunca uf;,tei «roucamente
do. alto do '(m6!l.t) idealwmo: abaizo 08

guedJelhudos». Isso é falso. co·mo Judeu. _

Ntlo está escrito em parte nenhuma.
Para que diabo precisa o amigo· Vas

ques 'de fa�tl1iT d verdade ·tllo amiúde'
D i

Sf)baiSltião Leiria a v da -do elpirito .••

ENSINO HO ALGARVE
PRIMARIO

Als sr." ID. FemanJda. Bæpttsta Pl"Í
mLtirvo Yhla:r de C3JrIvalft1.o e·D. Mari'a de
IJI.I11d'es iMaJIneide TraV'&ÇO:sI de Brdto. ro
ram moeræadas, respeotívanææte, regen
tes Idos p,OOItQs eSoolllllreB de Junqueira
e COI"teliha (Oastro Marim).
- Fod trrunSlflerild.'a do posto escolllll'

de F1urncllooa. ;para 'O de CO'l'Ite Pequena
(OaIStro MIWi!m). a sr.' D. Del.!mlin. Ro
dri,g'UJe:s Telx'eira LOIpæ.

TaONIVO

-Por COJIIVeilliiênx:ia. U!l"gente de serviço,
,fO<raJrn nomeadós professorea eV'entUl3Ji'B
d'e EldnlIœçã,o. FiG'æa. os srs, iB1ranoiSCO
ManUJel Falcão de BelrreJdo Simões de
CaJrV3J)JhQ José M8Jllu.el Faisca. Gregório
e João IDu,géniO "Machado S(¡çon'O, res

p'ootwamerute nas ,IDgc())a¡s IndU!Struaios e

CQroeroiaJiJs d.e Si�V'eIS. [..OIU!Lé e Lag:os.

"'�"1Ia"_� p L&......a,,.

.

VItimai de atropelamentos
No. sitio do .A.rml¡ji.!1o.. arr-edores d�

Faro ¡quam/do aitJra;vessava a �SbraJda, roí

altr'oPfeIIllJd8i VOIr um automóvel, a .p'eque
nJifu Clr'ilstin81 M8JI':i8i CoSta da. Luz. de
6 amos 1it)lha, dill sr." D. VeIIlância Gre

gório Él dio sr. AlexllJIlId!1e Alug;uJSto da
Oruz. OCllIlldJur¿¡Jdla aJO hOSpiitaa daquela
clllllJd�;, CIh�gOlU ru1i já morta,

,

Júlio Sancho
MaDIVO-RADIOLOOISTA.

BadiGdlap6&tioe
Boentceateri.pia

Bua 0UWh0, 81- Tel. II'"

FARO

Aos beneficiários dOlI ServlÇOll
Médico-Sociais é COIlcedl.d. •

preço de poIicÜDica noe ex&meIJ

radioll6glcos IP. Utulo pu1Ie1IIar.

CONVECTORES
ELECTRICOS

Metalúrgia Artfstica, SARL

CONFORTO'
EXIGE

aquecimento

CALOR
NEGRO

- . .)gramas 'MASA'
AGUeDA - Apartado, 41 - tele

fones 64128 ... 64460 ... '

Os CONVECTORES ELÉCTRICOS MASA
fabricam ..se nos seguintes modelos:

MODELO DE EMBUTIR - Para a cons ..

civil

LINEAR - Para
.

pendurar' 'nas
paredes"

MODELO SALIENTE

trução
MODELO

Para fixar nas

paredes
MODELO MÓVEL - Com pés

Com termostatos incorporados ou de

ambiente, lâmpadas, de sinalização e
-

interruptores
ÓPTIMA COMSTIUçio. QUALIDADE I

ASSISTÊNCIA TÉCMICA GARAMTIDAS

COLABORAÇÃO. PARTicULAR PARA
VENDAS NO ALGARVE.

VIANCO, LDA. - ALBUFEIRÁ

Um procutoxta rede dist.ribuidora J!MW.
QEPOSITOS,. FARO telef. 23669 - TAVIRA telef. 264 - LAGOS telef. 62287

PORTIMÃO telef. 23685 - MESSINES telef. 45306/07/08/09
DISTRIBUIDORES � EXCLUSIVOS

EST�S TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�, S.A.R.L.
-

T!lex08233-Teleg, Teof- Tele1.45308/ 09 -4 Linhas - Caixa Postall S. B. de M£SSINES- Algarve - Porlugai

g?�t
.,�'
. ,

'S .._".
........

.

.....

fUNCIONALISMO PúBLICOComparticipações
Pello OomissariaKlo do Desempnelg'()

¡fOTam oo7llCedi�as liiS ·geguliillJtes ICJOIlltpar-,
,1>ioipaçõ\lS: '�25 00'6$ à Sa.nta. C8.sa �da
Mise!ræól'!d.'ia. de Portimão para a,quisi
ção de moboi,uálrJo e eq i!JiJpaJmento do
Hoopi'ta.1 SUb-oRegli.onal 1d8JCi1.lela. cidade;
e 200 cOII1tos à Di!!1ooção-Geral dO:sl Ser
rvjço;s ·Hildæáu1icos. para dragagem �e
COll1Se:l'V8.<;ão d,e flIDdos !Ilo ca.nal dé
acesso e a.o �UIIltdeadOO!l"O ido Porto da
iF.useta.

-

.. Tannlbém pelo iFlmldo de DeJsemJprego.

, ¡foram CC>IliOOd,idos os reforços de 1.26 264$
à 0âJmara¡ de Vo,1a. Rool de Sa.nlto Antó
nio 'prura. cOOI1str:ução da Rua Três e

641'600.$ à C'âJInan¡,. Ide 'I"aJv;ilra P'8i1'8. UI'ba".·
'l1ização d'o Bairro de Ca.SI8lÍ! de Renda
EoOlll6miœ naquela cildade.

.

- ACOTE ."S
, -

.

Oll1AOr
is

OAS
DE

�

A reQ,uell"imooto. ¡f0!l'8lm ,tl'&lllSfell".lJdOll
o's STiS. a.spdram,t€lS Antónœo José Viegas
Gomes ¡e MlIli1u�l V8/1l Pa.1ma respectirva
me<nte dBiS Repartições de Financas de
Vila. Re811 de santo AlntónLo para. Faro
e de ·LICJru¡�é vara. Vila. Real de Smw
.A.nltórno.
- Ooo:nio escTlilturá.ria-dIl.Ct.l,lógr'ali'a¡ d'e

0. - clBsse, rod ooloeada. na Secção die
Firna;n\:3a de AljœUlr' a Sr. -' D. Manama
A1d,elàiK'!e C'OIIlooição FoIrtOO8JOO.
-1Passà.raan à situação 'de �tII.

dos a 'sr.- D, Bea.trll'l da Elnca.rnação
Medeiros. seTIV€'ll'te do _posto de a;blliSte
cimelnto de leiite da Câmara de V.i:la
Real de Santo António e os srs. dr. Al
varo AUJgusto Garoia. oonservaJdor de
(I.. - claÆlse. da Oo!D.Serv'atória do Registo
GirvH de F"aJr:o. e Alcido Vie;g&s cava,
g;ua.rrla d'e l." dlaJSSe da. iP. S. P. ,die
Faro.CasaHOJE, nao escreveremoa s,?bre as8un

tos de ordJem materlGl, mas Gl)8'
nas fi 86 da cultura flela cultuTG, del
eàu;c'açllo pe14 ed1icaçã!!, da viV'nckJ 40

etpfr'to pé14 promoçllo • conv{vw. 01h40
esta -neste $ootor fi neste aspeoto hib-er
nœndo. Ntlo morta, � apena; e '86,
uperando que o sol ou os muitos .�,
(que S8 deoojwn. cro invés dum D. Q"*
�ote apenoo), despontem e P'l'Ovolquem
oom a torte v�brQJÇllo do seu cdUdo tm

t1i'8lasmo, o degelo.

Valore, exfl8tem QU pelo menolt gmte
apta ti falar, a 'f<Uler pen8ar." Podem
'114.0' crin' em 8fI ou n40 querer pelo.
out1108. Mas exilstem. Fome cie espirita,
ae el8'1JlQlÇtlo :de mentes, de andlfl8e "

. conjectura, sente-Sle a sua 'presença na

ausencia de realizaQ(J68. Nem Cine-Clu
be (que :hd anos '0 hOUVe e acabaram

no), nem teatro (que amadores, do.
tMs do crer ,e quer-er, os hd), nem mil
moa (alguns, até ensinando: em Faro),
aus� ao paO' p'l1iTa Q esp(rito e.mm

gra(l(J.o .em, SUa procura noutro'8 meio.,
quando temos farinha e freguese.t.
Até o MunMp-!,o, que durante alguns

anos promO<lJeu crxnferbncía& e expo",,
çlles, se olvidou deste sector. Tudo M

b�do culturalment'e, alinal ...
Qwcmdo 'se 'fala ,de prom,oçllo, teremt)8

apenas ofJmento e ferro, cWil�ação do
betao, Mas 8e d'í mesmo 08 calcv.lo.
mtervbm e .é preciso pensor!
.olMo neceSS'ita de quebrQl¡; o OI$tra

cismo ti que nest6 seotor 86 en(regow ti

fa,z�-lo_ jd, quanto antu.

Marie. .Annanda

LANTIS
Sodedad. Atlântici d. (onstruções, S. A. R. L.

Arrenda-seVende'_se em Lagos, na Rua

General Alberto da Silveira

,n.o 3 compostade rés-do-chão,
1. o andar e quintal.
Informa na, 'Rua Dr. Júlio

Dantas 18 em Lagos.

A Camponesa, venda e mer�

cearia em Vila Nova de Cace
la.
Tratar com o proprietário.

Õrdenado, garantias, alimentação e aloja-'
mento. Venha pessoalmente ou telefone para:

RESIOÊ:NCIA te CMAR»

ARMAÇÃO DE P�RA I Telef. 55171

-

Empregados Hotelaria' I,

Ii

Precisam-se: .

I'

- COZINHEI.RO
- CHEFE MESA (idade mrnima 35 anos)
- ROUPEIRA
-'BAR

Ii

- VIGILANTE (mail da 45 IDDlldada, la reformado)--

JORNAL DO ALGARVE

N.o 780 - 4�3-72

TRffiUNAL JUDICIAL

DA CO�CA DE OLHÃO Geraída' Assembleia OrdináriaConvocação
An únci.o

Convoco a -A,ssembleia Geral" Ordinária desta Sociedade a

reunir-se no dia 15 de Março de 1972, pelas 17,00 horas. na
Rua Sampaio e Pina, 64-rIe., em Lisboa com a seguinte ordem
do dia:

Discutir, votar ou modificar o relatório, balanço e contas
do Conselho de Administração e parecer do ConseQlo Fiscal
relativo à Gerência finda em 31 de Dezembro de 1971.

2. a PUBLILCAÇÃO
Na execução de sentença

movida por Maria Olementina

Lopes contra Primalgar -

Primores do Algarve, Lda.,
com sede na rua dos Celeiros,
18, Faró, na 1 ..

a secção, correm
éditos de 20 dias, a contar da
2.a publicação deste anúncio,
citando os credores desconhe
cidos da firma executada pa
ra,

.

no prazo de 10 dias, pos
terior aos 'dos éditos, recla

marem o pagamento dos seus

créditos pelo produto dos bens

penhorados, sobre que tenham

garantia real, e que são 5 mo

tores de tirar água.
Olhão, 7 de Fevereiro de

1972.

Não comparecendo número legal de accionistas ou sen�o
insuficiente o ca;pital representado para a Assembleia poder
funcionar em 1. a convocatória fica desde já convoéada il As

sembleia Geral para o dia 31 de Março de 1972, à mesma hora,
no ,citado local, e com a ordem de trabá:lhos já indicada..

Lisboa, 21 de Fevereiro. de 1972..

O PrelSldenite da Mesa da kæembleia Geral, .

Dr. João Centeno

Agua quante instantânaa com LORENZETTI
Chuveiros -'Torneiras - Aquecedores - Duchas

MONTAGEM FACWMA

Resistência blindada - Seguran!;a absoluta

Para casas de banho, cozinhas, balneários desportivos,
colégios, hotéis, fábr_¡�, bares, cabeleireiros etc..

Consulte a.

ELDOFARIL - Representações LORENZETTI "

Rua D. António Barroso, 67, Tel. 82992 - BARCELOS

O Escr,:iJváo de .Diredto,

João Maria·Martins da Silva

VERIFIQUEI :
-

Algumas áreas disponiveis, para. Agentes é Subagentes'O JUiz de D1Te1to,

José Magalhães
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Prédio

nha
Próprio para
com área de

• _ l_ (� '. •

(ConcZ'U,s{f.o da 1.· pá�)

dos na dnvasão e culto do estran
geírísmo,
Melhor, nós, o grande público, a

grande vítima defraudada do pra
zer da música que compreendia e

nos agradava ouvir, tem que se

queixar, e com toda a razão, não
-, contra a camada írresponsãvel que,
por puro espírito imitativo do que
se passa nos grandes países, se

lançou no, turbilhão de tais discos,
para estar em dia com o que Se lhe

at-igurava ser o requinte da .musí

cídade mundial, mas 'contra as .nos

sas estações emissoras e'a,própria
TV 'que "em" pleno desprezo pelo
resPeito' 'devido à arte nacional,
tem sido íneansãvel, até à satura
ção, no aturado afã de divulgação.
dessa mesma desartícuíada e into
lerável torrents de música pop que,
atodas as horas do dia e da-noite,
empestá o ambiente dos lares' na
cionais.' 'Esta proposítada desna

cionalização da música portuguesa,
quase totalmente suprímída dos

programas, cortou o. fio alimenta
dor da sua natural evolução e, pela
ausência de estímulo, de amparo e

de divulgação, estíolou, apagou-se,
perdeu-se quase, totalmente. Assim,
também os cançonetistas, têm vindo
a desæparecer, e a oportunidade
para novos artistas não surge.
Aqueles orgaaíænos, de grandes

responsæbñídades perante a Nação,
fecharam prãtícamento as portas
e os estúdios A música portuguesa,
e isto porquê? Para agradar à vaga
que prefere programas A base da
incaracteristica é descabelada mú
sica chamada -sdos nossos dias»,
que. �inal, ninguém sinceramente

aprecia.
E qus dizem agora esses altos

responsáveis perante o 'afundamen
to total deste festival de lastimosa
Ei trdstíssíma memória, uma, vez

que bern de longe vêm contrãouín
do af-incadamente para que isto
viesse a suceder?' Não virão dizer
nadá publicàmente, por certo, mas
intimamente dirão tarde e a más
horas um «mea culpa»' bem since
ro. A sua obra ruinosa está bern
patente.
A sonda do festival veio demons'

traI', irrespondivelmente, que na

hora, actual não há música num

país de onde ,irradiaram, ainda não
há muitO's anos, 'canções que se es

palharam e celebrizaram em todo
o. mundo. Na ,verdade, os demoUdo
res ofIciais conseguiram imenso em

pouco tempo. A prova flagrante e

alnda quente deste arredar dos nos
sos valores musicais, está no nú
mero de orquestradores .e de diri
gentes de orquestra que foram cha
mados do ,estrangeiro para 'cola
borar no malogrado festival. Que'
rem maior prova de desprezo ofen
sivo pelos nossos orquestraJdores e

maestros?' Mas Se existe em Por
tugal um organismo oficial que de'
fende O'S interesses e a dignidade
dos artistas musicais portugue'ses, '

que faz ele, para qUe existe, se

permite estas afrontas e atropelos
dos'direitos dos seus protegidos?
Sem mais uma igrejinha burocrá
tica apena's, ,como tantas outras?
Por Deus, isto não se deve repe

tir. Que as autoridades competen
tes a;bram os olhos, ,impeçam a

continuidade destes atropelos e le
gislem no sentido da protecção da
nOSSa música pois já é muito ,tar
de qUe o ¡farão
Quanto ao festiv8tl de desastres,

sob o téma de «lugar aos novos»,
aos novos compositores (? ) dos
quais grande número nem sabe
música; lugar aos novos cançone
tistas e letristas, - muito bem
mas, por Deus -, lugar adequado.
:Il:: rematada sandIce empurrá-los
par'a lugares de tanta evidência e

responsabilidade ,como o festival
em questão, sem ainda terem

adquirido a maturidade artístilca, o
recurso, a plena posse de todas as

faculdades para actuações de tão

elevada, plana e relevante respon
sabilidade naJcional.
Oantar para um grande público,

e mais, internacional, não é o mes

mo qUe cantar no quarto de banho,
ou para um grupo de amigos, ou

numa sociedade recreativa. O can

,to é uma arte que se alcança, ao

fim de longos meses e ano's de es

tudo e traJbalho. Tern as suas téc

nicas, os seus recursos que não po
dem ser .iludidos. Daqui se viu que
os rapazes cantavam em apurOi!l,
em dificuldade, sem tê'cntca; can

tavam mal. As expressões eram

Rústico
Um festival

Degativot
(OcmcZus(Jo 'da i» página)

Imensas intMrogações, embora
de leigo na matéria, chegam até
mim - como ,terá acontecido a

tantos e tantos portugueses - com

o desejo, de que na pr6xima reali
zação a qUe chamarem festival da
canção portuguesa sejam aceites e

escolhidos números mais autêntica
mente nacionais, mais melodiosos,
mais agradáveis.

M1IJDICO ESPECIALISTA

As consultas iniciam-se
às 15 horas dando-se pre
ferência às marcações.

OLHÃO: terças e quintas-feiras,
na Rua Dr. João Lúcio, 17-1.0
FARO: segundas, quartas e sex

tas;"feiras, na Rua Reitor Teixeira
Guedes, 3-2.°

{OLHÃO
- 72619

'

TELEFS. ReSldênCia{231'4 - FARO
2247-MONTB GORDO

"a�a render as suas economias
#

CAIXA GERAL -DE DEPOSITOS'
INSTITUTO D� CRItOITO 00

TAXAS

ESTACO

OE �URO

DEPÓSITOS À ORDEM (Pessoas índívíduaís)

Até 50 contos

�o excedente a 50 co�tos

ao ano

ao ano

DEPÓSITOS A PRAZO (Entidades privadas. Importâncias
.

múltiplas de 1 000$00 com o mínimo de 10000$00)

4,75% ao ano

5,25% ao ano

5,75% ao ano

Os juros dos depósitos estão isentos de imposto nos

termos de leí.

o Estado assegura a restituição de todos os

dos na' Caixa, mesmo em casos fortuitos ou

depósitos efectua..

de força maior.

Informações em qualquer dependência da Caixa.

meçaram a circular, e [â-lo-iio em

milhares de viagens, numerosos

camion.s tran.sportam40 a pedra in

dispensável aos espigões da barra,
veículos que necessitam para a sua

passagem e manobra.s de wma via

ampla e resistente. Para' a pesa
gem dessa pedra foi já ,instalada
no eruzamento da Estrada da Ma

ta, frente à Lito'gráfica, uma bás
cula de grande poUncia�
Mas não nos parece que a utili

dade da Estrada de Banto Ant6nio
apenas se confine às obrlM da bar
rl1i. Depois destas, carecer-3e-d. de
uma via em condições, qUe leve ao

local quantos quiserem apreciar
não s6 a grandeza e utilidade da

pr6pria obra, como o maior mo

vimento qUe ela confere a uma

zona naturalmente' privilegiada.
P,or tudo isto, nada nos custa'

prever que talvez uma estrada
con.struida com vista ao futuro,
larga e bem delineada, ou uma ave

nida de características modernlM,
venha em breVe a substituir a ve

lha, ,estreita e .irregular, Estrada
de Banto Ant6mo.

'"

Uma artéria que se,

adivinha com futuro
em Vila Real de Santo Antónia

Emídio Sancho

plantação de vi

a a 20 hectares.
Bom acesso a automóvel. Só

teresse concelhos Silves, Lagoa' e
bufeira.

Indicar preço e mais detalhés.

Compra Joaquim E. Pereira-Ar

mação de Pêra.

tran.smitida a peça teatral «Deus
lhe pague» e, contrariando o rela
tivo prazer com que muitos se en

contravam a seguir p, interpreta
ção e o desenrolar da conhecida
obra, o posto retran.smissor de tele-
msão no Algarve «lembrou-se»' de
interromper a emissão, s6 a reco

meçando na altura do último noti
C'lário. Afeitos, na nossa região, a

estes transtornos logo que o vento
sopra 'um. pouco mais forte ou os

elementos desencadeiam qualquer
pequena borrasca, nada nos garan
tia qUe o festival chegasse a n6s
inteirinho. Desta vez, porém, nada
de mau aconteceu. Feliz ou infeliz
mente, não chego a saber. Sobre o

ptT'ograma, '!Jor que não dizer a ver
dade?' Pôr qUe não falar sincera

mente da maneira como recolhi em
mim todo o festival? Be alguém
tiver idêntica opinião, demos as

mãos, não serei eu sé, Be o meu pa-
recer for díspar e Se alguém me

paradas, preocupadas, iBt.imamen�e demon.strar que estou em erro, acei_assustados corn a certeza -

que Já tarei o ensinamento e a possibilitinham, de não agradar.
'

dade- de apreciá-lo de outro angulo._Por seu turno as canções não os

ajudavam. Destituídas de 'calor, de Todo o teatro parecia lindamen

alma, de grandeza, sonante e de te decorado pelo menos no pouco
ritmos estimulantes. Precipitações que as camàras mostraram. A as

de palavras, frias palavras que não sistência, vestida a preceito e mui

comunicavam nem falavam à sen- to selecta. O espectáculo, iniciado
síbílídade de ninguém. E'stavam com uma digna representante do

como, cordeiro no sacrifício e ins- fado e da canção, bem legítima e

piravam mais compaixão e acabru- bem portuguesa, interpretando as

nhamento 'no público do que qual- suas canções. A cançonetista bra

quer 'Vibração de sentímentalídade. sileira interpretando graciosamen-
Com o 'compositor passa-se o te as músicas do seu país e cer

mesmo que com o 'cantor. ,Ele tem tos, no seu lugar, 'os componentes
que estudar muito, saber multa ão trio qUe a acompanhou. Tudo

müsíca, trabalhar horas 'sem fim enfim, incluindo a locução, nos dava
para esmerilar uma produção. Não a ideia e (J) expectativa de que a

é só pegar numa guitarra e deixar segunda parte - o festival prõpria-,
,

sair uma melodiazinha qualquer mente dito - correspondesse ao

para se ser um compositor de fes- que dele se esperava. Afinal, assis
tívaís, E, foi isso que lá apareceu. timos ao crescente esfriar do 'es
Música pobre, apagada, afogando o pectácuto, à decadéncia de canção
cantor em palavras, 'cujos ritmos para -comção, todas a um nível mui

não davam a sensação de estar, to inferior às âos últimos anos. Be
cantando uma canção mas despe- quiserem, à ,decadência da música'

jando, sem paragens de efeito e de portuguesa.
repouso para

-

quem 'canta 'e para Por que não agimos com ponde
quem escuta, um rosário seguido ração? Por qUe havemos de, co.n

de versos, embora os houvesse in- tinuamente, martelar, El copiar tudo
teressantes. Assim, esta abertura o qUe vai lá por fora?
aos jovens composítores foi tam- Não terá Portugal o seu génerobém outra catastrófica experiência. de canções t, Neste festival, todas
E perguntamos: Festivais deste as canções tinham toadas ,tão se

género serão em algum lado facul- melhomte« umas às outras que cus
tados para experiências assim? tavam a diferenciar.' Magoa este
Trata-rse de ruma aventura íncon- desaire. Dernon.stra que o assunto
sequente, ou de mostrar lá fora o se encontrará esgotado? Ninguém
verdadeíro valor da música do iIlOS- ten» culpa de um cansoço espiri
So ¡Pais?" tual; é preciso. ponderar é 'neces-
'Enquanto as outras nações vão sário parar com estes ésiímul08 ile�
recrutar para o efeito os seus maio- con.sequências negativas. Deixem
res composítores os seus intérpre-' renovar, arejar, repousar, para sur
tes são escolhidos entre dezenas de gir impirada e triunfante a mú�
"nornes de reputação, para a maior sica e a letra que Portugal, de lés
possibilidade de um triunfo que -a-lés perfilhe e goste, que entre
honre a SUa pátria,. aqui, ..

entre nós, no coração e no ouvido. Depois,'.
entrega-as umá questão de tanta levemo-la aos festivais internacio
gravidade e projecção nas mãos nais e a representação portuguesa
æventureíras e inexperientes de uns terá valor, dignidade e a qualida
tantos com alguma ou nenhuma, de que lhe é devida.
preparação musical ( !), embora
bem intencionados. Como, �sto dói
na 'carne dos hons portugueses.
'Mas não haverá por aí, na TV,

alguém que tome conta ,deste bar
Co sem leme, que têm 'vindo a ser

os fæmigerados' festivais? Não ha-'
verá. autoridade na matéria Icam

senso 'e poder para se opor à 'con

tinuidade destes descalabros que
no'S diminu�m, mais do que já 'so

mos, e nos envergonlham? Se não

há, nada a faze,r que Deus se l;i;pie- Maria Leonor q. de Mello e Horta

de de nós.
'

Que os compositores e intérpre-,
tes ip'rofissionais mudem de oficio, H.PI'IPNT I DE C ISTROe nem pensem em ,concorrer, por- ,£, l!l a
que os júris idóneos que procedem
à escolha das composições, conhe
cem à légua, .só pelos erros e mau

gosto a músi'ca dos principiantes DOENÇAS DA BOCA E DENTES

e, segimdõ o seu generoso e altruís- PRÓTESE DENTARIA
tico propósito, !hã 'que' encorajar e

lançar os movas.

Isso pode custar o prestígio da
múska portuguesa, mas que Im
portâincia tem? Amanhã quando
eles forem 'bons, de facto; ter-se-á.
a 'Compensação, não é?' CIaro.

Bebastião Leiria

Foi um desastre
o '1X.Festival da TV

in
AI-

Capitão
para iate de recreio. Boa
remuneração -a pessoa
competente. Idade míni
ma de 40 anos.

Resposta ,a este jornal
ao n.O 15150.

Pontes Eusébio

6 meses, renovável

1 ano, renovável

15 meses, renovável

Viti__ de acideDte
de viatão
No sItio da. LadetiTa Branca, ærredoree

doe La.gos. embateram. por ca� Ainda
não deterrmnadas UIIIla camioneta de

;p8lSS8>gei,ros. OOIl;dooilia. pelo sr. Jos,é
Neto Duarte, casado, de 46 =019" resi

dentre em iPoritlillÍláo e UII!la motorizada,
gutada pelo sr. JoãÔ GuMhexme Cor-reia, ,

casado de 44, træbalhador; moradorr em

Lagos,
iDo acidente sa;iu gI'aVlellllel!lte f€l"ido

'O oou;pa.nte d6 mottlol'izada, que depods
de ,tratado num COiIlsuIltó:ruo mMic'O de

L�goo, vei:o a fa,1�eT.

Teatro de amadores

em Alcantarilha
, DeV'iJdO' ao êxito alcançado na 'PTj
metra apressntacão o Gzu'P'o Cénico da
Casa do Povo de' Alc8IniarHiha repete
amanJhã às 21,30 'O espectãouto constr

tJuído Pela c'OrmJé('Ha erm um acto «Urm

pedido de casaenento», de Tchecov, ':r;>'Or
wn V!l'ograma de variedades .pTeenoh�d'O
¡pelo GI"llIJliO Infanii'l coon doolamaç'O�
de OSV'3Jldo Dias oe ¡pelo drama em d,'OlS
actos «Volta ao Ian>. de Rober.1:o S,
CwnmQ.

•

(üonotueõo da 1.· pdgma)

.Médico eapeciatista
DOENÇAS DAS ORlANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

ConsuIt6rio:
R. Reitor Teixeira Gued.e8, S-l.·

Telefone 22 967

Residência :

TeIefs. 2 29 58-4 22 2S - II'ABO

Pr�dio
Vende-se antiga fábrica de

conservas com área de 1 280
metros quadrados rodeada por
4 ruas. Boa construção. Loca
lizada na Rua 18 de Junho em

Olhão.
Trata - Joaquim Henri

ques, Rua do Compromisso, 8
- OLHÃO.

Médicoe&peoi&Il5ta
Ouvidos, Nub ti GM'ganta
Consult.. diãriae depois du

15 haras

Cons. -- Rua de Santo António
n.· 68 - 1.· Dt·.

TIt {COU8. 23181
e e • Resid. 24251

Res - Av. de Olivença,
"

97-5,· Esq,
FARO

Agente Oficial:

ERNESTO DUARTE
Rua Cândido dos Reis, 96 Telef. 268

VILA REAL DE SA�TO A�TÓ�IO
'

CORRECCAO
DAS DEFORMACOES
DOS PES

I
PÉ CHATO (PLANUS)

I

EXAME FOTOPODOL6GICO
E PODOMi:TRICO

GRATUITO
POR
ESPECIALISTAS

NúMERO LIMITADO DE CLIENTES • FAÇA A SUA MARCAÇAO

FARO - Farmácia BAPTISTA no día 10 de Março

PALMILHAS MEDICINAIS E CALÇADO ORTOPÉDICO SOB MEDiDA

HUBERTO DE PORTUGALICi:)I INSTITUTO
IC::!:)I RUA NOVA DA TRINDADE, N.· 6-A, 6-1,· - LISBOA 2 (PORTUGAL)

S. P.
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ACTUAL-ICADES
D· E S pOR' IVÃ S"

MOTONÁUTICA

Na regata·Londres·Monte
Carlo, uma, das etapal
terminará em PortimãoF u T E B o L

Nacional.Car.n�eonatos

I DIVISÃO

Panhufa na melhor terde
de sempre

o Far<elll!Se avenbou justa e merecida

vitória sobre a Académíca de Cq:imbra,
rum onze que IP'OC tudo 8J{j,UJilo que mos

trou no 1.' t€lIIJJpio se rev€ilou como cre

dor de outra posição classtficatLva, Vof'fr

dade seja que no 2.' t�o, a tuI"IIll!- da
..briosa», privada de .A:hllrínno e F'éLl.X e

com Uim MAMa Ca.m!poo sem a eæpacída
. de iniciBlI, fOiL pâlída, Imagem .do 1:'
telllliP:o. Mas hemos também que refer-ír

que o ]1are'!lS'e colocado na posição de
vencídn reio'das cabínes com outra
deœrtlIlina,çã:o e querer. ID hOlUrve Pa
nIlllUlfa um P8IllIhufa como ainda mão

w=QS em Faro e que realizou uma

exíbícão verdadeiraJIDoote memorável.
Ele foi sem dúvdda um dos grandes
estelos rllesta desejad,a, e salutar vitória.
A ,lel, das lesões, porém, eonttnua a

preooupær e a ,perseguir Ide fo,� mu:
siltaJda o onze de Faro. Desta fedta fOI

Ernesto o traJba;lŒJ.axior, ¡pe1'i.goso e di
IHogente Ermesto que no último minuto
do ·1.' ,t€!llJlPlO f.roou lesionad·o. ID estará
dnactivo durlL1lJte dUJas iSemanas".

n DIVISÃO

Derrotes por tentos
solitários

,Olhamoose e Port1monEIDse não foram
feUl'les nas suas deslocações a Sintra e

ao Seixal. .Ambos perd'eram por lum

j)eil1to i'solado lL1lJte 8Idirversári'OO que 'se
houveram com dej)erm�nação e sentido
od'ensirvo. .A!Ssinaie-se, a.fina.l, que oS

dois �s aliga.rrv:ioo. ,p'elo que as cri
ticas referem, emtp'regara;m-se t8lffibém
coon todo o que�, sustendo BiS aneme

tid8JS dos adrversári<>s e sempre que ·lhes
era Ipóssfvel v.indo ,para a. frente em

'Perigoso's cOIlltra-8It8JQues. Contra tur

mas do seu o«1IlIeW.:.>, �s resultados acei

tam-se, !P'O,rém!, como nonna.ls.

Lusitano - mais um
escolho passado

Assim o consid'era.mos, a deSpei.to de
Q ()l!l!Z;e vila-realense jOgaT no seu re-

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO
FarEID'se, 4 _ Académica, 2

II DIVISAO

Sintrense il. _ Olhan<IDse, O
BelxaI, 1 '_ Po'I'!tJmOlllense, O

ill DIVISAO

Lu>.;i�'O, 1 _ Faro e Benftca, O
_ __S¡üv,Qa_ 1 - Â{lllD.I\9J. o

Moitetllse, O _ Esperança, O

JUNIORES

Portimonense 1 _ Vendas Novas. 1

Farense, 2' _ Aljustrel<JlIlse, 1

JUVENIS

LusitaJno 1 _ 01hanense, ,il
Alj�}emS'é, ,2 _ Portimonense, O

PROVAS DA A. F. FARO

I DIVISAO

Louletano 4 _ QU!l.rtetrense, 2

Torr8Jlta,
.

O _ Sænbrazense, O

II TORNEIO DE JUVENIS

SHves 7 _ Mon=pa.chEIDse, 1

Louletano, 2 _ Quart�rense, 2

JOGOS PARA AMANHA

TAÇA DE PORTUGAL
Un'iã:o de Tom!ar-iFareil1Se
Barrekense-Lusitano

JUNIORES

A1¡justrelense-iPortimonense
V. de iSetúb8JI�Far_se

JUVENIS

OlhamenS'e-Aljustrelense
Portimoneai.se-Lusit8J1o

PROVAS DISTRITAIS
I DIVISAO

Imortal-Louletano
Quart:elrense-Tmva.J.ta

MQIIlC8ir8lpachense-T�iretllse
II TORNEIO
JUVENIS

QuarteLrenJSe-Farense
Mon=a1J8,Úheil1S8-LouJetan'O

Si'bves-[mort!là

Comentários por João Leal

duto, ¡porque all «d8l'b�s». r-egíonaãs for
necem não raro os mats lmpreVJstos re

SUiI'taJdos. Por seu Itmmo o Faro e BEID
[ilea tem ¡fetio um cam¡peonato reglU!la
r¡ssimo. A 'V(i,tória tangencíal di" bem
das dj¡fÍiCulda;des surgídas. ID porque o

Almada e .Juvenbude ganharam, temos
na ,frente tudo igua.l. O B�bves e o ID,s

perança voltaram a obter bons resulta
dos tretpando na tabela cla:ssificatirva,
;num C\uIDO admdrável de recuperação.

Com o dr, 'José Manuel Teixeira
Gomes Pearce de Azevedo, presí
dente da' Comissão Regional de TU

rismo, trabalharam os drs. Ber
nardo Mendes de Almeida (conde
de Caria), presidente da Federação
Portuguesn de Motonáutica; e José
Pinto Castelo Branco, víee-presí
dente da mesma Federação; como

doro John Chitty, comissário-geral
da Regata Londres-Monte Carlo;
e António Feu presidente da Asso
ciação Naval infante de Sagres, de
Portimão para organiza-rem o pla
no de recepção e apoio no Algarve
aos concorrentes, acompanhantes e

organizadores da maior, mais dura
e emocionante competição de mo

tonáutíea de alto-mar efectuada
'110 Mundo, com percurso que ul

trapassa 2700 milhas marttímas,
IDsta competição inicia-se no dia

10...de Junho em Londres, e terá o

seu termo em 24 do mesmo mês
ern Monté Carlo, !fazendo etapas,
quanto a Portugal, '110 Porto, em

Lisboa e em iPodimão.
A chegada ao Algarve será em

17 de Jumo, partindo oS concor

rentes para Marbella, no dia se

guinte. iEl'stão já inscritos cerca de
100 dos melhores pHotos da moda

lidade, de diversas nacionalidades,
des�gnadamenté dos E. U. A., Ca

nadá, Bahamas, SUécia, Noruega,
Holanda, Lnglaterra, Alemanha,
Itália, Africa do Sul e Pérsia. Par
ticipam !bal'cO's de.6 a 14 metros de

comprimento, propulsionados por
pO'tentes motO'res fora de borda e

interiores, atingindo velocidades da
ordem das 80 milhas mari,timas.
As equipagens são constituídas por
um mínimo de 3 até um máximo
de 6 tripulantes. A organização en

volve elevados enoargos e movi

menta milhares de pessoas, entre

tripulantes, acompanhantes e cola
borado·res.
Para aNaliar da dureza da prova,

constituída por 14 etapas, dir-'se--á

qUe a distância média diária a per
correr é de 250 milhas.
Os cQncorrentes fazem escala em

portos de cinco países diferentes
(Inglaterra, França, Espanha, Por
tugal e Mónaco·).

Herdade compra-se. Indi'car
preço, localização e quantida
des de cortiça extraída.
Resposta a este jornal ao

n.O 15152.

Um prédio
mão em Vila
António.
Trata: Gabinete Técnico· de

Contabilidade, Rua dos Cente
nários - Vila Real de Santo
António.

com chave na

Real de Santo

E amanhã temos a Taça
Desta feita 'já com os clUibes da I Di

v.isão e OS reipll'esentantes das Ilhas e

Uâtramar- há aanamhã etaça». O Faren
se æctua €m TOlIIl8il', de manhã e, dado o

eq.uiJUbrio das equdpas, tudo pode aeon

tecer até Iporque de taça; se trata.
Maior d·iJ1lerenca de valores ex·iste no

¡prélio entre o Barr-eirense e o Lusíta
no, Acredilta-se 'porém que o querer dos
albgamnios marearé, a ·sua presença na

víla fabrbl,

Juniores e Juvenis
Iniciar8lffi-se no domingo a¡g provas

federBitirvas dJe Juniores e Juvenis. Em
J'UJ'lliores, 'O Far€!ll!se a!tca.nçou ",itória
tangEIDcil3i1 sobre Q Alju:strelense, en

quanto o Port1moneIl!Se cedeu no seu

rediuto um 'ponto no pré1iQ com o Ven-
das Nov·as. .

. Œlm Jurvenis, o PorttmQlIlenBe foi ,per
doer a Alj.llStrel, anquaJl1to Q OJJhanemse
<foi bu�r ,um magnifico emtp8ite 'ao

campo do campeão diostr.rtal _ o Lu-
sit8lno.

.

Distrital de I Divisio
De as'sina:lar o em� qlUe o Sam

Ibral'letnse foi blUscar a L8Jgos tna ¡p8JI'ti\ia
com a Torra;lta. Duas turmas empe
nhadas na promoção. travara,m deStp'i
qUe ard·OIl'oso. O ,Louletano desembara
Çou-se coon rolat-irvo à-rvontade da sem

pil"e aJIlIImosa. equiqJa �o Quarteirense.
POr ,seu! turmo o Ta,v,i�ense 8Illte a falta
Ide comtparênciBi do Imortal, adregou
mais iI.I!ma; vitória preciosa-para 'Os sews
iIlJteaJ.tos.

Amanhã, o jogO Moncara¡paohense-Ta
v.iTense cOlll:Stitui sem dúvida o grande
all'wi'anlte da joæmakla.

As empre,as J. Pimenta

distinguiram funcionário.
com acções no valor
da 2 500 contos
As prestigi,oSlliS em1p!l'esas J. Pimenta

celebmram a passagem do seu 16.' ani
versá1'io com 'Œiversas ce1'im60IJJiasó em

��!� ����'£'�'e.ttt�cr��:;�ae=é
dirilgentes e em¡pregados.
Ao proceder-se ao BlUJmEIDta do capi

tal de dlU!lJS d'a;s suas emPi"esBJ.!!, o Ln
llJU'str.ial João Pimenta produl'liu im¡por
tante di·scuTs-a em qlu'e sintetizou a acti
Yidade larvada a cabo dur8i'llte 16 anos,
aJ1imlhando números bast8lnte esclarece
dores. Ao- saliEllIlitar o esforçO e a dedi
ca;ção de quantos trabalihap:J! na sua

or.gam¡izaçãio, anrmciOUJ a entrega, de ac

ções- a 1'16 funoiolllário.s no valor de
2 500 cO'llltos facto que'se concretizou
sab calorosâ ovação. Relferindo-'se ao
futuro das suas em¡pr'esa:s, disse qu:e
em breve pl'incLpia.rruo a ser constru¡d:8IS
propriedades mOlbtladas em Coimbra,
Porto e LuaJIlda.
No tocante a .regalias conced·ildas aos

emJpregados e tuamionári.o·s, reælçou a

mr=stâmci8J ,die as mesmas se 'pro
oe'SS'al'em em ri imo uni·fOil'lme e d'entro
'de 'Um e:$1rjJta de jwstiça; que consi
d'era a çOmlpietência, a dedicação .e o

entusiasmo q·ue cada. um põe nas 1'es

v:ecti,vas tllir8Í8Is. Assim, foi inaugurada
uma creche pa;ra os flillhos do pessoa,l
e, em breve, entrarão em Jiunciona
menta uma cam.tirta e um retedJt.ório,
itltpo «sellf-'serrvice».

.

A a,gradecer, fa¡laxam os srs. dT. An
dll"é NaV8lITO e J08Iquim FerrulIl1Ides, em
nome dos tfultlc10'llárros e (los operários,
reSipOOtivame/Ilte. O sr. dr. Afonso 000-
liho Pinto, presidente da assembIeia ge
i'al da o1'garuzação J. Piœn:enta encer
rou a sérJe dos diSlCUa'sos em' tertlIlOlS
dJe muito apreço sobretudo q.uando
ad'irtlIlo.u qu:e as eIllliPresas J. PUmellllta
não traba;liham oom caJl)itaÍ¡g estoran-gei
'1'00, Illem CIOlIllt8Im com eltl'lJpresas naci'O
nails all] estramgeira;s a .imi'scutrem-se
nos seus as'SUJ'll'tos ponttfica;ndo ou não
nas suas soluções:
Na sed'e Socoi8ll, em Qu�Luz foram

descel'I'8ldas pilacas n(}S g8Jbine.tes dos
a<1rnilllJls1:iradores-fnmdad�es e colocada
no «hall» da en·trada a. placa q.ue em

1968, BI QlU3illdo da fundação de Em
preendimenttQiS U:l�banos e TiurJsmo J.
P�menta. S. A. R. L., Os a:ooioni·staJS
o·ferec;,ram ao indwstT'11IJ! João Pimenta.

BASQUETEBOL

Nacional da 2.a Divisão - Série B

Resultados: Bacreírense, 73 _ Casa
dos ¡Pescado'res. 41; Atlético, 75 _ Casa
dos [PeSCBIdores, 56.

.

Norma.i,s as derrotas sod'ndas pelo
cinco dJe Portimão iPO'l' mareas de certo
modo desniveladas mas qu'e 'l'ef.lectem
a dJd'erença; de ca;pÉlcidade do nosso re

i}reseaJ.tante em relação aos adversã
rios _ dos mai:s cotados da série. Con
síderarnos !P'Orianto coma raaoâveís os

reswLtados dos barliwel1ltiJlos.

Nacionais de Juniores e Juvenis

Resultados: JUIl1tores: Faro e Ben

f.iJca, 45 _ Ailigés, 63. Jurvenis: Os Olha

nenses, S8 _ Abgés, 50.
Neste conrront¿ com o Algés, cam

peão de LiSbloa invicto, p0ll;co·mais se

¡pod�ja esperar dos =ssos jovens, Ha
veria apenas que aquídatar da sua ca

pacídæde de resistência; Idie ver até onde
¡pod8ll'1am resístir- à supertorídads in
cOilltestâv<el do's �Hos do competerrte
prof. Eduaooo Ara;újo.
O Faro e Benfica, um taæto sunpr-een

demJtementte ,paTa nós e até ·para o téc
níeo do Alg�s que já ',conhecia os nossos

Juniores do recente rtormeio Jnterselec
ções cedo começou a ceder. Pràtica
mente a partir d�s mímrtos íníclaís o

A!1gés d'eiXlOOJ de ter ,problemas e não
foi o,briogado a suar ·as estopill1lhas como

oito dias antes havia acontecído ao

Slporting.
Os Olih3illJell'ses estiveram a ,usufrulir

da varrtægem de 8 ¡pontos,. o que con

fulIldiu um tanto o antagoeüsta. A pou
'co e ,POlUiCO, porém. o Algés foi rectírí
camJdo po'sições e ao �'ll1:ervalo já o re

SUl1tadi0 The era favorâvel pela marca

de 25-22 No reatamento i}revaloeceu a

mSiior pÜ¡jança f[silca e CÍ!¡pacidade téc
nica dios Iísboetas e o resuâtado final
50-38 reflecte o que Se ¡passou no jogo.
Superioridade maturæl � evidente d.o
csanpeão UsboEita e repJ.tea multo 8llU

mosa do cinco de Olhão que. aP'7sar de
twdo marcou boa presença;, 'lID1S esta

eqUJ¡¡P� de JUJVenis do Algés é, qwanto
a nós a meLhor qU\> vimos no's último·s

cinco' WaS.

�

Produzidas pela: ADEGA COOPERATIVA .DE ARRUDA DOS VINHOS"

'2i1]ul'fliaPlIJ¡lilll.llil1íjl
TINTO BRANCO. AUBI ;;:=:::

Um produto da rede dlstrlbuldara mUR.
-

�DEPOSITOS-FARO telef. 23669-TAVIRA telet. 2fl4- LAGOS télet. 287 ] .�.
" PORTIMÃO teleq154-ALMANSIL telet. 34- JVlESSINES telet.8e8g ;�

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
.

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�.6.A.R.L.
"

Telex 01633-Téleg. Teul-Telel.45308/ 09-4linhes - Caixa Puslel·1 S. B.de M¡SSINES' IIOIIYI - Pºllu¡¡a1 •

Distrital de Seniores

O 'Olhanense viu-se na. situação
de «rei morto,'rei postO» e ganhou

-

o título

tElfectirvænen'te a,�m aconteceu. Os
PeSiCaldores de Po'lit.imão co:n;t' 'lev� SiS'

cende:nJt:e 'oobre .o S'ell: mais d�reclo
aJdiV1el'sárJo, o Olihanense, ·pareciãm em

balados para o rtj:tulo, mas, por ou·lJpa
i}rópMa, <foræn�thes BlVoobadas S faltas
de co¡rr¡ipaæ'ência o qUe lihes cerceou

todas as hiqJóteses. Deste modo. Inœ

peradllÍinJente, o Otl1!co 'de O�ão, vLu-s�
oolo'CáJd·() Il8 situação die 4(1'€>1 morto rei

po'Sto:.> e foi carn¡peão \id'strital. Um ti
J!1uI!:o que, se assentaria talrv:ez melhor
8¡(}S !Pescadoores, não assEIDta nada mal
ao Olihanense ¡poLs 'O ciJlco deu mostras
de razoárved 'c8lPaciJdade e tem equi¡pa
p&'8. se tirvrar d'e «,do.res de cabeça» n'O

Nactooal da 2." Di'V'ilSáo on'<ie já deu
um ar da sua graça.
Parabéns, pods. ao 01hanen,se.

Albufeira
CICLISMO

«Prove de Abertura»
da A. C. de Faro

TINTAS crEXCELSIORlt

A Associação de C'ioJ.ismo die Faro
promoveU) a rtraidicional Prova de Aber-
1:lU-ra que teve as seglUintes cla;ssiJfJ.ca
ções':
AmaJdores-iPoplll'la1'es _ l.', A:L",aro Ra

mos ([.,ou,J.etano)· 2.', Vitor Guerreiro
([.,oU!letano)· (I' 'Luís Cooreia (Ginási'O
dJe Ta,vtra),'

..
.

Amadores-Juniores _ L' Perna Coe
B10 (Louletano)' 2.' 'Manú8II Ca�to

(Loule'tatno); 3.d• Cisar "Ures (GináJSio
de Ta,vlra).
Amaldores-SeniJores _ l.' Luj,g Fari

lllIha (Louletano); 2.',. Rogéri'O Rodri

gues (Ginâsio d'e TaV:lra).

Atprox.imam-se as eleições da Federa

ção PortuglUe'Sa de Oiclismo, em torno
das quais muito se tem escrito e fa
laido. A Associação de C:icJ.i·smo de �8lI'0
-calbe e:m. f8lOe d'a.,g iprQvi,stas 'duas lISltas
o désem¡pate. .

;Para a PIiesiid�ncia do Congresso da
Federação está imId:i,gi.tado o dr. Eduar
do Ml1IlJsi'lllho com 18JI'ga fo�ha de ,mr

viçO no deStpQ¡:;to a:bgarviJo e nacioD:8JI.

¡Prossegue 8Iffian!hã 'o Tormel'O de Pre
paração para .cicUsta;s POtpIU!ares, com
a 'diSpiUota; da 3.' pil"ova. Desta feita se

"Tão 'Corriklos 100 quilómetros, com par
tLda ,e chegaida a LoIUMi e pSissagem llar
Quartei.ra AlmansU GO'llcinha San1a
Bá1'bara '\ie Nexe, 'EstaL, Morricara.pa
coh'O, Duz. Tavira, SanIta C8Jtarina e S"
Brás de Abp'orte}.

Loja, muito bem situada,
trespassa-se. Serve para es

critório ou qUaJlquer ramo. .

Informa-se pelo apartado 58
Albufeira.Jogo pall'a hoje: Na.iQlIlal da 2.' D:ivl

são _ Série A: às 21 hocas, Olhamense
-iFa'l'i€Jlse em Olihão. Jogos para ama

n!hã: NaclQlIlal de J·UlThiores: às 11 ho
ras BaI'lrekense�Faro e Benfica, no gi
násio dI> Barreirense. 'N8ICional de Ju
VEIDiS: à:s ln hOC8iS, Seixal-Os 01h8nen

s'es, no pavi:lhão do NBIVal Setub!l;lense.

Humberto Gomel1 Mercearia
COLUMBOFILIA Por motivo de doença tres

pass'a-se em bom local, junto
ao mercado público, em Lagoa.
Informações pelo telefone

52359.
.

Pr:iœrci'J)'la ama.nlhã lb cam'Panha des
p'OrttV8J da. lSoo:iedal:l.e C'olumbófHa d'e

Faro, q.u� vai até 16 de Julho, com.20
concursos. A élPoca 8Jbrre com a clásSIca
Casa Bramca-iJ:l1aro na exteil1São de 165
q.ullómetroo. Os dois CQIIlCUr\SOS mal?res
serão di·spu'taJdos illOS dias 27 de MalO e

Gl'4 de J,lllliho. com 'largaJdas de .A1cOlea
del Pd'lar e Sa.r8igO�.

SERVilE OFIGIAL DIESEL
BOSOR - OAV -I!IIDDIS

'Ll.QU�AS ELEOTB()NIOAS

PESSOAL ESPEOIALIZADO

EXEOUÇA.O RAPIDA

Ao. seu diBpoI' nu
OFIOINAS ABMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE - TeL HOI
POBTDU.O

GOLFE

IV Campeonato Aberto do Altane I director-geral dIS Des

portos estave em Faro
E,steve no .d'Omi�go no Algarve o dr.

.A:I1mamd:o Roclha, dlrecto·r geral dos Des
POl'tos. Além de aSS'llStI-r ao 6llCOilltro

Faroose-oAcaJdémica, o dT. ArrnImdo Ra
che. teve pOImlenOirÍzada troca d'e �m

'Pressões com o en'g.' OsvalJdo Bagarrão,
delegado da, Di.recção GerM Idos Des
portos, eom ",ista ao foonento desportlrvo
da . Provtncia.

Inicia-se em g do próximo m�s, pro
long8l'lld'0-se até m, o IV C8.!lIlIpe()lll8,to
Alberto d'O A1garrve, qUe decorre nos

camp'os da Peninà.

E'staJI'ão ŒJ!l'esenrtes a.J,guJIls' dos rnll.is
oonihecido¡¡ nomes da mo:da1Made.

. � ... Em ferIdos

-Â<l�-"¡fo Inf�ctadas
10��.�¡¡ F IJ IR LI N C LI L C) S

t¡.0 '. E A filii T lit A Z E S

PIISTII ''Sill/Oil
CONTRA A FURUNCULOSE

lABORATÓRIO '�AN;()" I/; 1"1. GAIA
À VENDA EM TOOAS AS fARMÁCIAS.

VIVENDA VE�tDE - SE
No aldeamento turísti:co «Montefino», na área de

Monte Gordo. Constituída por'l amplo living, 1 quarto,
1 cozinha, 1 casa de banho, 1 despensa e jardim com

duas frentes. Esplêndida situação. Pronta a habitar.
Trata: Francisco Delgado Cipriano (Pinto Magalhães,
Lda.), em Vila Real de Santo Antón�o.

N.O 164 JORNAL DO ALGARVE 4 - 3 - 72 car-lila a esmola de uma; recordaçã{). Na:,¡ SUaIS horas de alegria ·e de
ventura, quando aquele a quem ama...

Sir WiHdams Icaloo-se e olhou para HooJllÍDtiaJ. !Eia tornara-se .pálida
00Ill:9 uma estátua de máTlIIlÓl'e, e !ffiUl'Ill'llrou:

- Eu não amo ninguém.
O baa-onnet estremeceu e aicreditou que estava efectivamente 'curada

do seu amor por Fernrundo.
- Ou pelo menos, � 8!C'l'eScentou ela, - se am.o, am.o um morto, e

com um tal armor não há esperança, nem! ventura, nem aàegria.
-Um morto! - �olarmou sIr Willia;ms, fingindo não OOIDlpreender,
-:m 'COmo 'se fora, porque morreu para mim! - respondeu Hermínia.

_

E depois, 'Cœno lV'llsse �r WdlMams com a ¡fronte inclinada, na posi
çao de um hO'mem a quem mais do�a o sofrimento dela do qUe a pró
pria dor, �stendeu�lhe a mão.

- iBem .vê, - disse ela, ---: eu não sou mais ¡feldz que o senhor.
- Pois Ibern, - �ondeu ele em 'Voz Ibaixa, - não poqeriarrno:s iIlÓS

associar aB no'ssas -ideias e fazer dela:s uma alegria? E lSe 'eu lhe pe
d1&se �e joelhos para oCoIJISagl'ar-'lhe a minha v-ida e fazer-lhe esquecer
um mdseráNel, perdoe-rne a pala'Vl'a, seu pad disse-me tudo, Se eu lhe
dissesse, se ilie jura.sse qUe não ihaveria um minuto, uma acção, urn só
pensamento da minha ex�stêD!c1a inteira, que lhe não fossem lconsagra
dos ... se prostrado ao seus pés 'como !!la presença de '11m anjo ...

IDLa 'estendeu-lhe outra vez a mão.
. -Não, - disse ela, 'a;ban8lndo a lcabeça, - não, sir Williams, o seu
cOTação é nobre a ibom, merece mailS do qUe p!lJ8sar a SUa vida ao pé
de uma mulher que vive a¡penas de uma, recordaçãO' .. , Adeus, parta ...
eSqueça-me... !farei tão ardentes votos pela sua felic'Íd�e, que Deus
há-de ou'Vlir-me, e uma outra mulher �ujo !Coração for llvre ...

- ,.A;deus, - disse sir WiHiarrns.
® leV'antou�se, pálido, taJoitUœ-no, 8ellUelh:ante à estátua do desespero,

mas do desespero solene e digno, que se ,não traduz em ilágrimas. Deu
aLguns passos, voltou para e·la ·e Ibeijou-lhe ao mão.,

. -:-' Adeus ... adeus! - di'Sse ele.

IE di'l'igiu-se para a mesa do whist onde estaJva sentada eo pobre Te
resa e de onde tudo td·nh'lli escutado o seu ouvido e Q seu Icora�ão de mãie.

(OOfltimuu;ão)

A DECLARAÇA.O

,Sir Williams calou-se, comovido, e pareceu a Herminia que ele
procurava conter as lá;gr'imas.

- IDntão - prosseguiu o baronnet, - tive a loucura de conceber
uma esperança... Era jovem rico 'livre tilliha um nome !puro de toda a

IDaalJoha no presente e no p-assa:do, aoreditei que podb ser amado ...
A:margo e1"l'o! iIDssa IIlllulher que eu aJIrIIara de repente, e a quem per
tenceria dai em diante a minha vida, amava outr.o homem ...

Hel'Illínia sentiu um estremecimento pevcorrer-lhe o corpo, e pen
sou em Fernrundo.

- Mais uma 'Vez, lIllinha senhora, - di�se o baronnet, - compreendi
que a minha 'Vida estava marcada !Com .um selo fatal, eo resignei-me a

continuaa' esta eX!i·stênlcia err<anDe e va;gaJbunda sem lVecordaçõe.s da
V'éspera, sem esperanças no dlia seguinte. Há oito dbœ que o meu cora

ção dilacerado julgou desfrutar aLgum sossego, o meu espírito dila
tava�se pelas regiões dos lSonhos, e os dias e as ihoras pass3/V'am p'ara
mim sem que o sentisse e pensasse nos dias e nas hOTas do porvir ...
Infeli:mnente, despertei breve. CœnJpreend'l que se me demorasse aqui
lIllais tempo deixaria talvez na 'sua vida, minha senhora, ·essa perturba
ção q� despertam ,sempre nos cQl'ações ·bons e generosos, os dnfor
túnios do'S outros, e resolvi partir.

-SenhQr! - balbuciou Herminia quase tão comovida como sir
WilUams parecia estar.

'
.

- Quis dizer-lhe adeus, minha senhor8!, um adeulS eterno, e supli-

- Adeu:s, m!!1ha ,senhora, - di-sse ele em voz ·badxa, - voltarei
amanhã a despedir-me.

'E depoi's !beijando a mão da: 'V'e'lha baronesa, 'sadu 'acompanhado
pelo senhor de Bea:upreau.
-Então? - tUSse o chefe de repartição, no momento em que che

gavam ao pátio.
- Creio qUe 'será meu soga'o, - respondeu sir Williams.
O 'b8Jl'onnet traJlBf'ol'ID!ara�se 1C0mpletamente. Nã.o era já o mancebo

pál'ido 'e triste que partia com a morte [lO lcoração.
, Era um homem 'lfrdo, irÓllli!co; D. João rindo da ¡comédia qUe 8!cab3JVa

de representar e escarnecendo da ICredulidade da SUa vitima... Era
Andréa.

O I\IÍsconde Andréa, coração de máJrmOTe, . alma de lOdo, o algoz de

MaJrta, ° r8!ptor de Joana, 01 assassino de Bastien! O 'senhor de Beau
preau retrocedeu um passo e olhou para o gentleman.
- Parece-me porém, que o não 'Vejo muito animado, - dtsse ele.

- Ouvi tudo enquantQ jogava; a pequena é teimQsa.
- Meu IC3lI'Q sogro, - respondeu friamente 01 barQnnet, - nunca

há-de "entender o ICOTação d!lis mulheres.
-Eh! eh! - exclarmou o sr. de Belliupreau !Com ar enf!lituado como

se quisesse fazer Ilicredit8Jl' que na sua mooidade fizera um bom nú
mero de rvitim.as,

- 'Se a' 'SUa IfIilha não tivesse doze mdlhões de dote, - di'sse o }?a
ronnet 'com impertinência; - diabos me levem se o queria para meu

sogro; o 'senhor não 'entende nada.
:.__.Muito obrigado!
- Pois é criveI - exclarmou o baronnet, - que· O' senhor ignOTe

qual é a progressão do !limar?
- Confesso qUe não sei, - respondeu ingênuamente o sr. Beaupreau.
-.pois oiça-rne que lho 'Vou dizer.
Sir Wnliams deu-lhe o braço e rufastou-se com ele.
-IEm maté11l.a de 'sentimento, - dIsse ele, - o assunto 'conta-'!&

por meses; por anos ou por dias.
-IComo assim? - tpel'guntou o senhor de Beaupreau.
- ,Esta distância 'tem três estações: a md11'erença, a lcompa.txão •

o amor. (O""",,"a)



<Srubem como é que a gente
conseguiria uma Uníversídade

. de um momento para o outro?
Assim:
Com uma tremenda máquina

de publíeídade diríamos em

todo o País qUe os que inves
tissem tanto numa Faculdade
de Ciências Naturais no Al

garve, teriam asseguradas fé
rias aquí enquantn durasse o

ano escolar dos flIhos... Diría
mos que :por. cada biólogo que
tendo estudado no Algarve fi
casse ·a saber mais do qu¿ os

qUe têm estudado (?) na Rua
da Es'cola Politécnica, recebe
ríam 10% da nOSSa produção
dé medronho. Garantiríamos
aos melhores estudantes' um
contacto constante corn a Uni
versidade de Sevilha e só muito
raramente com a uníversídade
de Cacilhas. Etc ....

Pena é que os algarvios só
se lembrem dos trovões quan
do se chegou à 'conclusão de
qUe 'Santa Bárbara não existe.

Apenas sabemos cantar em

'Coro il se bem que tenhamos

alguns bons solistas, os con

traoaíxos e os tenores abafam
o nosso cantar com muitos as-

.

sabios não previstos na parti
tura do Jogo, Alguns ainda di
zem que o jogo é um drama
lírico mas eu cá digo qUe é
uma grande 'õpera. Que se

apressem as 'Obras do Lethes
para receber os cantores da
Universidade do Jogo pela noi
te afora.

a. A.

s. Brás de Alportel
vai prestar homenagem
ao presidente
do seu Município'

N A passagem do 1.0 centenário dO'
nascírnento do poeta Cândido

Guerreiro, a Casa do Algarve em

Lisboa, promoveu uma sessão, sen
do proferida uma conferência pelo
dr. José Neves professor do Liceu
Nacional de \FÍ!!ro.
Na mesa de honra encontravam

-se, a dr." Agar Guerreiro da Fran

ca, filha daquele poeta, os srs. Brás
Conde, presidente da assembleia

geral, dr. Manuel Mendonça Balla

rim, presidente da comissão" cultu

ra-1; dr. José de 'Sousa Garrusca,
presidente do conselho superior re
gional; comandante José Francisco
Correia 'Matoso, e o presidente da

direcção, dr. Maurício Monteiro.

Após palavras acerca do signifi-

C aMO é do conhecimento públ1-
ICO, cessam no dia 31 deste

mês as funções do sr. Júlio José
Vargues Parreira, 'como presidente
da Câm8lra Müni:cipal de S. Brás
de ALportel, as quais exerce desde
há 12 !linos.

Figura de prestígio, marcou in
dúbitàvelmente uma épOca à ,parte
nos anais da edilidade.

Interpret'ando os sentimentos da

população, constituiu-se voluntària
mente uma comIssão de aanigos e

admiradores, que se propõe levar a
cabo algumas cerimónias, atestan
do a gratidão de munícLpes e inB

tituições, pela sua aJCtivida:de em

prol do concelho.
.

No programa susceptivel de rec

tificação ,com o' objectivo de ofere
'ceI' ao aJcontecimento o merecido
reievo, fo,ram entretanto estabele
cidos os seguintes actos:

Dia 31 de Março: sessão solene
com a presença da Câmara e do
·seU conselho municipal, em que
usarão da paIavra vários orOOores.

'Dia 1 de Albril: jantar de home

nagem, às 20 horas, para o qual
as inscrições poderão efectuar-se
até ao dia 20 de Março, na secreta
ria da Câlmara ou no estabeleci
mento do sr.. Joa;quim Dias Rodri

,gues, no Largo de S. S�ba.stião.

Novamente a

Sorte Grande

'8n�lda aos balcões da

Casa da Sorte
Extracção da semana finda
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ArvGrls qua S8 tornavam
nocivas 8 estia sando
substituidas 1m Armaçlo
da Pêra
Tendo a Câmara MU'llidpal de

Silves deliberado mandar arrancar
todo o arvoredo que rnargina a

Avenida Beira-Mar- em Armação
de Pêra, dando motivo a grande
clamor de índígnação, tanto do
povo, 'como de muita gente que
apreciava a frescura reconfortan
te das suas sombras, como o aspec
to agradabíüssím¿ que taís árvo
res davam .àquela artéria, quisemos
saber da razão que Ievara a Câma
ra a tornar tal decisão. Assim, fo
mos informados de que a decisão
da Câmara em mandar arrancar as
árvores da Avenida Beira-Mar, fora
tomada em virtude das inúmeras
queixas recebídas de índívíduos
que, ao repousarem à sombra de
tais árvores, fic8iva,m 'com os fatos
estragados devido a uma baba vis
cosa qus caia da folhagem das mes

mas, 'com o que também sofriam
os carros estacíonados à sombra
das mesmas, pois era 'I?re'ciso Iavá
-los muito <bem com petróleo e,
mesmo assim, só difIcilmente se

tirava tal oleosídade,
No sentido de combater a «doen

ça»; for8im consultados alguns en

genheiros da especialidade e a in
formação recebida foi de que era

muito difícil evitá-la 'Visto 'serem

vários motivos parasitários que a

provocam, pelo qu¿ o mais aconse-

1hável era a sua substítuíção por
outras ânvores, rerractârías a tal
doença e mais belas e adequadas
"ao ambiente. Logo a Câmara pro
curou saber quais as melhores ár

vores, de fácil desenvolvímento e

florescência odoríJfica
-

e agradável,
que não tardassem a dar óptimas
sombras. 'E, segundo nos informa
ram, já estão adquiridas as árvo
res necessãrías para repor nó Iugar
de onde foram arrancadas as ou
tras.

Depois deste esclarecímento, jul
gamos não haver motivos para
alarmes e descontentamentos, pois
dentro de poucos anos teremos no

vamente a Avenida Beira-Mar
completamente revestida de um�
nova 'e salutar arborização, mais

útil, mais florida e mais adequada
ao _ amlbiente e sem ser prejudicial
aos 'Veraneantes que repousem à
sua sombra.

Ilda Felicio e LU1'des Bagarrão inter

vieram na «Tela pastoril»; Mmia José
Pereira F,ernanda de Sousa e Maria

E. Fernandes, toram. «As três taâae»]
Bento da Paixão e Lourries Boçarrão,
os «Satcnos»; Helena Duarte a «Menina

pobre»; Maria José Pereira! e Ilda F1e

licio, o «Pvncel e a Paletœ: e Mœria E.

Viega-s, Paula Viegas e Ana Cristina,
«As bO'Y'boletas».

A cobertura e acompanhiamento musi-'
cal dos diversos númems foram feitos,
e muito bçm, ao piano, por João, Go

mes; o mate-heal elécJrico'foi cedido pelo
Hotel Vasco 'dai Gama e pelo Círculo
Oultural do :A..l.gah've> e a a,.p-cureZhagt}lm.. de..

som por Luís Félix e pelo Conjunto
Oropesa.
Poucas vezes Os «Lápis rie Cores» te

rao conhecido uma versi1o, como esta

agora apresentœda na Vila Pombalina,
com alguns intérpretes realmente d

altura dos seus papéis, e poucas v.eZe8

terá havida em Villa Rea;l de Samto

Ant6mo (desde que nos conhecemos
nada 'V1mtos que se lhe aproximasse),
.espectáculo com. ,tamanha riquezQi fi

abunridncia d.e cenários e guarrUt-roupa,
tudo valorizado por excepcional gosto
artístico.

A 'e8treia de «Lápis de Cores» verifi
COU-se no sábado passaria repetindo
-se a récita s.empre com úeral agrado
do numeroso público, na tarde e nmte

de doming_o e na noite de segunda
-feira.

cado do acto, proferidas pelo pre
sidente da direcção, o dr. Manuel

Mendonça Baílarím, fez a apresen
tação do conrerencísta, que afir
mou pertencer Cândido Guerreiro
à plê,ia:de de poetas algarvios que
surgtu nos prímeíros decénios des
te 'século e cuja obra reflecte o

ambiente natural em que viveram.
Evocou o seu contacto com essa

obra, recordando o entus�asmo com

qUe fora recebida pela consciência

inquieta dos jovens do segundo de
cénio do .nOSSQ séTcUlo, aJpOs -a- 'Pu
bIi:caçã,o (la segunda edição dos
<<,Sonetos»" em 19'16.

Apontou na poética de Ca.-ndido
Guerreiro as influências estéticas
e filo-sófi.ca;s que marcaram a gera
ção 'coimbrã e que tanta:s formas
renovadoras troux'eram à 'cultura
portuguesa, mostrando nos sonetos
de Guerreiro inquietação idêntica
à que gerou a poesia de Antero.
O interessante tra;balho do dr.

José Neves foi ilustrado com a re

citação de poesias de Cândido
Guerr-eiro, pela actriz Carmo Ma
teus.

..

Por último e com a colaboração
do Grupo de Teatro de. Lisboa Cena

Alberta, sob a �irecção de Carmen
Judith, foi Interipretad'a u.ma das

principais 'criações de Cândido

Guerreiro, «RosaIS de ,santa María»
em que intervieram, a;lém de Car
men Judith, os artistas Magda Vi

terbo, Marco VeLga, Fernando Di

nis, MArio Neves, José Mour!lito e

Anselmo Dias.
N UIM mcrderno edifício na Tra

vessa Castilho, foi inaugurada
'a nova sede da delegação da F.
N. A. T. em :F1aro, exigivel pelo
grande desenvolvimento que as

actividades d a rq u e � e organismo.
vêm 'Conhecendo no Algarve. En"

contr8JVam�se presentes várias in

dividualidades, entre as 'quais o

major Vieira :Branco presidente da

Câmara Municipæl, dr. Serra For

migaI, vice-presidente da F. N. A.

T., dr,. IFuseta da Ponte, delegado
do 1. N. T. P., 'eng.o Osvaldo Ba

garrão, delegado da Direcção-Geral
dos Desportos, etc.

Aipós uma visita às instalações,
'seguiu-se uma 'sessão solene, em

que usaram da pal8ivra os drs. Fu
seta da· Ponte 'e :Serra FormigaI,
que se referiram 'aos. objectivos da

F. N. A. T., realç'8indo qUe os seus

propósitos não são apenas de or

dem desportiva, mas de promoção
cultural. 'Foram depois entregues
cerca de três centenas de' troféus
referentes às provas realizadas em

1969, 1970 e 1971, assim como os

alvarás de constituição dos C. A.

T. da FiaJal-'e- da N8iu'tex·e do Cen
tro de Re'creio Popular da Bordeira.
As cerimónias encerraram com

um sarau de múska e poesia, no

gináisio do Liceu, em que actuaram
os 'cwtores.Helena Cláudio e João
Rosa o declamador M'anuel Lere

no, âs pianistas Nella Maissa, Re
gina Cascais e Grazi Barbosa' e o

vioUnísta Vasco Barbosa. Os co

mentários estiveram a cargo da
conheci'da musicóloga Maria Hele
na de Freitas.

- No salão de convivio encontra-se

patente uma exposição fotogrMica
e de temas filumenísticos, filatéli
cos e numismáticos.

ISRrsAS elo GUADIANAI
. Teve auspiciosa estreia o Grupo de Teatro
António Aleixo, de Vila Real de Santo António

F ÉSTA autentica para os olhos âos

miúdos e graúdos que 'œ ela acor

reram, 10i a 'Y'écita' de apresentação do

Grupo de Teatro Ant6nio Al§ixo, do

Gl6ria Futebol Clube, de Vila Real de

Santo An,t6nio, com œ fOllttasia musical

infantil «Lápis de Cores» original de

Reinalrio Ferreira com 1nI1Ísica de' ROIUI
camooe, Pode (Úzer-se que o Grupo
entrou com o pé diJreita nas actividades

cémcas, pelo carinho posto na 01'gani
zação deste seu primeiro espectáculo e

extraordinár·io bom gosto nele paten
teado, que PÕe de pa,'Y'abéns todos os

8eus intervenientes. A encenação e ,en

iSWV08 1000"'alTTfJ dti O�tóu'�()! Pc;roi7'a" U71t>(;¡;

riedæaçao ao sel'viça ria arte cénica; a

cenografia e os figurinos, qualquer
coisa rZe muitís8imo bom, devem-se a

Benjamim Viegas e Orlandino M6ia; os

btl'ilado's a Joao Setúbœl; a lun1lÍnotec

ma a José FerreVra e Leovigildo Mar

tins; a sooopla8!tia a António Calvi

nho,; a8 caracterilzações a Aurélio Ma

deira, lJenjamim Viegas e Orlandino

M6ia, três dos grande8 O'breiros do

Grupo Ant6nio Akixo; sendo contra

-régra, João Ferreirœ; ponto, Jesuína

Queilr6s; opm'a(iores de palco, Alfreqa

RvbeiJro, Vasconcelos Santos, João da

Palma, Fernando Soa'Y'es, Horácio Fa<ria

e AuréliJo MiUtão e costureiras Catari

na Martin8, Mariœ José Horta Lucinda
Patrrial e FátÍlma To�edo.

'

A I1I[Jresentaçi1o, uma bela evocaçi1o do

tea,tro riesde O' seu inícto e_m PO'f1tugal
até aos nossos dias, e8teve a cargo do

dr. José de Campos CO'Y'oa, !lirectar da

Escola Industrial e Comercial de Vila
Real de Santo Antónia e conselheiro

art1stico do Grupo de Teatro, que se

congratulou pela sua estreia,' compo-n
da-se a récita, na 1.· parte, dos qua

d'Y'os «Marcha do� Lápis ae Cores», «Ra
paz OO'S limões», "Pintares e Aguare

las», "Satanás» fi «Tela Pastwil» e na

S.· aos números «As tr�s fadas», «Pin

cel e Paleta», «Meninœ pobre», «Os sa

loios», «Silhueta ohinesa», «Jardineiro»

e «Mœrcha Final».
Nos intérpretes .estiveram sempre em

cena e eviden:cia.�am notávei!s qualida
rZes pœra o palco, os pequenos Carlos

Cipriano, .e'm «Esfumilnho» e Fernanda

Mendes, em «Fada m;¡,1 cores»; Carlos

Sebastilto, com a voz um pouco preju
dicada p'or uma constipaçcto, foi o «Ra

paz aos limõe8» e o «Jœrdineiro»; Maria
JO'8é Pereira, Isabel Gomes, Ferna.nda

de .sousa, Analídia Viegas, Luísa Mas

cW'enhas e Mœria E. Fernandes Im'am
os "PintMes e AguareWls»; Helena Mar

gœrfria Duarte e Jacto Carlo'S Viegas
repre8·entaram os «Velhinhos»; Jarge
VieiJra fei o «Satanás'» e a «Silhueta

chinesa»; Humberto Nascimento,
-

Joao

Madeira e Luís Sanina fieeram os «Dia

bretes»-,' Luísa e Albertina Mascarenhas,

�.!\_'la"'''''''''''''''''''_''''''''''-'''''''-''''''''''''''''''''-''''''1

VOZ DOS CAMPOS I
coordenação de António Gomes Firmino i!1(do Serviço Informativo da Rádio Rural) I

Nesta época do ano, é conveníente proceder à 'análise de todos I
oa vinhos qué, porventura, se encontrem, ainda, nas adegas. Desta

i!1forma, evitar-se-á que muitos deles, pelo seu deficiente poder de
'conservação, sejam destinados eæclusívamente à queima, 'como,
por vezes, æccntece, I

il! Convém, em especial, que não apresentem sintomas de «casse»: i!

il!. que a densidade seja inferior a 1000; que o ph não seja superior

li!il! a 3,4; e que a acidez volátil seja baixa.

I 'Se qualquer destas condições se não verificar há que consultar

I!! os serviços agrícolas oñoíaís da respectíva regtão.
I -«»---

I Durante o Inverno, e até à Primavera, é vulgar aparecerem

I nos castanheiros, frutos pequenos sem castanha, Trata-se de um

II sintoma 'característico 'da «doença da tinta», que tantos prejuízos

í!l
tem c-ausado nos soutos nacíonaís. Esta doença é provocada por I

I
um fungo pærasíta do lenho dos 'castanheiros, que ataca as raízes

JI!!j-unto ao colo. Posta a descoberto, à parte radícular apresenta, il!
� �

I comO�!���'8�:n���i:� ��:�: :ã��c�r:�arelecimento e queda I

I
das folhas; a .dímtnuíção de crescimento dos ramos ·e a perda 'de

-lil!vigor da árvore, que acaba por morrer. �

'Se o ataque não atingir mais de um terço do volumo da copa,
haverá possíbílídade de o combater, ,eficazmente, através de tra- I

I tamentos adequados. I
; Consulte para o efeito, os Serviços Florestais, que há mais de II'" 20 anos vêm realizando um 'trabalho fntenso de defesa e recons

I tttníção dos soutos. Quer pelo fruto, quer pela madeira, o casta- li!

,il! nheiro é uma ãrvore 'Preciosa, que merece ser protegida. :¡¡
._�«»--- II!!

ii!.ii! ,A temperatura dó' ar tem Uma tnfluêncía bem marcada na taxa !
da produção de .leite. 'IIII!

I Emlbora deterrrrínadas raças apresentem reacções próprias às �
I condições de temperatura ambiente, para a mesma raça vertñca-se !
I que há um óptimo de temperatura. Esse óptimo Situa-se entre os ¡
I

5 e os 20 graus centígrados.
'

�
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o CENTENÁRIO _ DE CÂNDIDO GUERREIRO
FOI ASSINALADO' NA CASA DO ALGARVE

Eurico Santos Patrício

.....""........." ...""..",..."",......,

Programas radiofónicos
na Holanda sobre o

'Infante D. Henrique
PAIRA co'�herem elementos e cap

tar em' exteriores nos locais H

ga:dos à vida 'e obra do Infante de

Sa:gres estiveram no Altgawe Torn

Brouws, da Rádio Católi'ca Holan
desa e Mari8in Smeenke, do Centro
de Portugal em Amesterdão.
Os dados obtidos destinam-se a

uma série de program8JS rOOiofó
nicos que aquela emissora dos Paí
ses Baixos vai em breve transmi
tir 'Sobre o ];nfante D. Henrique.
,_" ...�" .." ..." ..." .." ..w

Foi inaugurada em

Faro a nova sede
da F. N. A. T.

ORTEMCO
[enfro nt. de [ontab� letanizada. Lda.
EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Técnicos inscritos na D, O. C. 1.)
Ag@nlla de I,egurol .ULTRAMARIIIA»

Rua Dr. FranciscO' Gomes, 47
- Telefone 290 -

Vila Real de Santo _António

PASSA POR FARO
O PRINCIPE FIL.IPE

DEINGLATERRA

N O dia 4 do próximo mês, o

principe FiHpe de Inglaterra
fará uma curta escala de 45 minu
tos no aeroporto de Faro; onde o

.seu avião aterra para se reabaste
cer de combustível. Procedente do

Quénia, o prin'cipe estará de re

gresso da sua visita à Asia, em

qUe acompanha a rainha Isabel.
O avião, da classe «Andover», da

R. A. F., será pilotado pe10 prin
'cipe Filipe e pelo major Wélix.

�_.-----.-'�i' ------:------

'A MAIOR FABRIOA E OB

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE M:A.QUINAS PARA TRA

BALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

FÍliaIs

Llsbol - RUI filint. Elisio, 15 C

Portimi8- RUB Inf. D, H8nri�ul, 194 JORNAL DO ALGARVE
lê-se em to'do o Algarve

S. P.

PELOS. MUNICIPIOS

N O -salão nobre da Câmara Mu

nicipal de Albufeira 'e pera;nte
as mais repTesentativas individua
lidades do :concelho, o sr. Henrique
Gomes Vieira, presidente do Mu

ni.cfpio, 'ern representação do chefe
do Di'strito, deu posse ao sr. Abel
Mendes da Silrva, no cargo de vice

�presidente da;quela Câmara.

O presidente da edilidade e ou

tros oradores, puseram em desta

que as qU8ilidades mOTais do em

possado e por fim, o ar. Abel da
Silva agradeceu as pa:laV'I'as que
lhe foram dirigidas e recebeu os

cumprimentos dos presentes.
�A posse dos IllOVOS presidente

e vi'ce-rpresidente da GâJmara Mu

nicipal de Lagos, verifiJcar-se-á na

segun'da-d.'e1'ra, às 18 horas.

Lei. o ¡ORNAI. DO ALGARl'E
e •• 'era o #iae.e pa••a ..oAI......e

o melhor sortido 'encontram V. Ex.aB na CASA .AM.:tUA TAQUELIM GONÇALVES- (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta 'de Portugal, 27 - Telefone 62882 - LagOIS - Remesaas para ,todo o País


